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REPUBLICA 

-DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XXII - N.• 151 

Mensagem n918, de 1967 (CN} 

(N9 750-67, NA ORIGEM) 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QIDNTA-FEIRA, 9 DE NOVE~WRO DE 1967 

CONGRESSO NACIONAL. 
tlgo 19 do Decreta .. lei n9 146, de 3 de 
reveretro de 196'1. 

Art. 69 0 A JO dO nrt. 35 do De­
creto~leJ n9 81, de 21 de dezembro de 

Ell:celentísslmos Senhores 11embros PRESIDÊNCIA 1966, alterado pelo Decreto-lei nú· 
do Congresso Nacional: mero L77, de 16 de fevereiro de 1967. 
Nos tênnos do ~ 3>? do art. 54 da SESSAO CONJUNTA !1ca. acrescido da. letra /, com a se-

Constituição, tenho a. honra de Jmb~ guinte redação: 
meter à dellbera.çM de vossas Exce- Em 9 de novembro de 1967, às 21 hl)ras e 30 minutos "/l gratlfica.çl\o prevista no artigo 
ll!ncitl$, acompanhado de exposição de I 18 da Lei n9 4.328, de 30 de abril de 
motivos do Sr. Ministro de Estado da [ ORDEM DO DIA 1964. u 
Fazenda. o projeto de lei que reajusta Art. 7' Contmuam em vtgor tOdos 
vencimentos dos servidores civis e: mi-~ Discussão. em turno Unl'co, do Projeto de Lei n~ 12. de 1967 (CN), de os preceitos do Decreto~ lei n9 81. de 

\ litares da Unlâo, reformula alíquota iniciativa do Presidente da Repübllca, que concede deduções da contnbutçáo 21 de dezembro de 1966, e do Decre ... 
do im'pôst?. sôbre produtos~ industria.li-~ devida ao INDA, prevista -no art. 39 do Decreto-lei n9 5S, de 21 de novem- to-lei n9 177, de 16 de fevereiro de 
tados, e o.a outras providenctas. bro de l9ü6. 1957, l'essalvado o disposto nesta Lei 

e no ))eereto-.Je1 n9 200, de 25 de fe ... 
Brasflia, 6 de novembro de 1967.- _ ----- vereiro de 1967. 

/L Costa e Stlr;a. , l dutos industrializados e o ImpOsto sO- PROJ:E'I'O DE LEI N"' 18, Art. 89 As alíQUOtas da tabela ane-

' 

EXPOSIÇA.O DE MOTIVOS ftre a renda- foi destinada. à cons· DE 1961 (C.N.) xa. à lei n9 4.502, de 30 de novembro 
DO SENHOR MINISTRO DA · tttuição de fundos de participação dos de 1964, com as rnodificacOes poste .. 

FAZENDA Estados e Municípi. Ao mesmo tem- Reajusta os vencimentos dos servtdore.! rloo:es, passam a ser as seguintes. 
civis e militares da União, retormula eo ser d d t 

SGMF/503 (EM) po continuou a. União com os pesados a!f uotas do intp6sto sôbre pr""utos n) va as as ema. s: . 
encargoS que já lhe eram atribuídos, q ..._... a Alínea. V, Captfulo 22, PO.SlçOes: 

E:<celenUssimo Senhor P1•esidente acrescidos pela exigência de novos in· industrializados, e dá outras provi· 22.(}2, 24Cf~; 22.03, 55(,{; 22.05: inciso 
~a .'Repúb1Jca; vesUmentos sem setores essenciais ao dências l, 55jh:. l~Clso 2, 24%.: ?2.06, 35%; l ·'o l'eajustamento salarial dos servt- d_~senvolvimento do Pais, não se tendo o congresso Nacional decreta: 22.07. 1ncrso l, 24%:. mmso- 2, ~O%; 

flores públicos civis e mUltares, neces- acrescentando novos encargos às de-
0 

.• • c 22.08, 6%; 22.09: 10ClSO 1, 8%; mel-
\ sário em face dos aumentos que se rua1s esferas administrativas. _Art. 1. Fleam majot~_os em 

0
20/o so,.,z, 30%; tnei130 3, 55%; inciso 4. 

vêm concedendo às demais classes as- 8. os estímulos fiscais represetttam Çvln~e por cento), a P~lt1r de 1· de~~O.-:-; incíso 5, 4-S%; Jnclso·6, 40%; 
zalal'iadas. terá de obedecer aos ptin- tgualmente apreciável. desvio de re- Janeiro de 1968, 0S. padr9es, sfmbolos e mctso 7, 75%; inciso 8, 45 13: 22.10;· 

'<:ípirut que norteiam a politic& eco- cursos, com reflexos pesadas na recef .. valores de retribmçào fi~adOfl9nas ta- lnci~o 1, 12%; 1nctso. 2, lll%; 
nomiço-ftnanceira do Governo e à ta. Ol'çatnentária, mas beneflcland'l belas anexas ao Decreto lei n 81, de bJ Alinea IX, Cnpitulo 33, PO&içõ~s: 
possibilidade de levantamento de re- ~~'randemente importantes setores da 21 de _dezem~rl:! de 1966• . 133.01 a. 33.04, 12%; 33.06: inciso 

• 

cursa., no próximo exercício. fhictativa privada. _Parag:afo umco. Para ()S mattvos ~ 2, ~OY.,: inciso 3, 50%; Capítulo 34, 
:t. A estlmatJva neste último .setor, 9 Cumpre assinalar ainda que a tos penswnist~s, de que trata 0 art. 4 poslço.es: 34.01: inciso 1 30'.; · inciso 

Pe ·1 lo m · ot·mlsta sbmente 'ti d 1· õ · 1 f • do Decreto-ler n9 Bl, de 21 de.dezem- 2 8f1. · · 1 ct • .' • A'. :os ca cu s a1s 1 s, poli ca e se~ç e-s flsca s, qu_e. U!l bro de 1966 0 aumento a que se l"e· , .~, 1nctso 3, ,.,5 ,, . Inciso 4, 8';,., 
autoriza a concessão de vinte por cen- ciona como estlmulos ao setor pnvao.'o, lr ê t ~ti"'O será de 11 ,. (dezes- 34.~2 a 34.07, 15.r; Capttulo 36, po-
to ao funcionalismo. Concede-se uu- também acarr-eta considerável dimi- erte s ~ ant~) " siçoes: 36.01, 24%' 36.02, inciso 2, 
mento genérico e imediato, que atinge nuicão de recursos. se e P01 ce · . . _ 18%; 36,08 e 36.04, tB%; 36.05, 60~{; 
também o salárlo-famflia. 10. A elevação das taxas de impõsto Art. 2.<? Os valõres de retnbutçao 36.06, 24%; 36.07; inciso 1. 45%· in• 

3. O aumento proposto beneficiar<\ sõbre produtos Industrializados. fol do. pessoal a que alude o art. 39, c ciso 2, 30%: 36.08: inciso 1, 45%;· 
nmis de 100.000 set-"iidores, alct!,nçando fe!ta dentro Q(J. princfpJo da .J!Jstl<;a liUas aline~s. do Decreto-lei n9 ~l, de ~cisC) 2, 20%; Capitulo 37, posições: 
Eeus ·dependentes em número superior fiscal e do critério de selettvtdade, 21 de dezembro de 1966, atendido o a7 .01 e 37 .02, 18%; 37.03: inc!so 1 a 3.000.000. Tõdas as categorias e o aumento das alíquotas recai. pr1n~ t1isposto no art.· 20 e _seus parágr~fos, ~8%; inciso 2, 5%: 34.04 e 34.05, 5'?oi 
mod~Hdades de servidores serão con- cJpalmente, sóbre artigos considerados ao mesmo Decreto·lCl, serao rev1stos 37.06, 24%·; 37.07, 5%• 37.08 18%· 
templadas. A previsão de SOO milhões suoérfluos ou não er.;senciais. A taxa com observância das bases os condi- Capitulo 39, , posições:' 39.oi, 10%; 
de cruzeiros novos destina·se a cobrir méd~a. geral do ImpOsto é elevada no ções estipul~das no art .. l9 e seu pa- 39.02 a 39.06, 12%; 39.07: in ... 
as responsa~illdades diretas e indire: nlintmo indlsncnsáveJ para cobertura rágrafo ümco desta Lei. ciso 1, 12%; inelso 2, Hi%; Capitulo 
tas do Erário com os ~ovos enca!gos.: da despesa_. _Por outro lado, prepara- Parágrafo único. Para efeito dês~ 40, posições: 40.07, 15%; · 40.08 e 

4 . .Dentro desta_pr~vlsão, poct;r~ se~ <;~ a Admmistracão,·através de me- te artigo, serão compensados os au- 40.09, 12%; 40.10 a. 40.13, 15%; 40.14 
feito, e~ basea maximas .. 0 &eo_umt~. ,d1dat:I adeau3;das, oara o co!ltrõle .de mentos concedidos, a qualquer título, 18%; 40.15: tnctso 1, 8%; inciso 2, 

~J 2010 ao pessoal atlvo, 11ossí-ver~ efeitos dessa medrda alem Dor entidades da Administração in .. 5%; 40.16, 18%' · 
u) 17% ao pessoal inativo. 1os limites previstos · 7 ~ f c) Ar x! C !t 1 
S. :O anteprojeto de lei, anexo. com·- 11. Os efeitos da~ medidas a que tilreta, no d~~~rso de 1~6 ' e orma õe . Inea ' ap u o. 42, ~ost ... 

tituf a fórmula mais razoável p:tra recorre o Govêmo. r>ara faze-r fuce à a q~le, 3:. pal~H de janeuo de 1968, a ç s. ;~.01. a 42 .. 06, 1?%, Caplt~!~ 
atender aos complexos problem~s de- rleàpesa com 0 aumento do funciona· h_laJoraçao na_o exceda a 20%, re!a- f;c po .. 1ção. ~3.02. inczso. 1, 24 , .. , 
eorr~ntes do aumento de salános do lismo. estão contrabalançados pelos t1vamente a Janeiro de 1967. iso 2, 60%, 43.04, 60%, 
pessoal. Modificando a legislação trt~ +J.enefícios proporcionados com o t>ró~ Art. 3" A partir da vigência da -d.). Aline~. ~II.I, Cap1tulg . 48, .P~f .. 
butál"ia, proporciona soluçã? para o r;rto autnento auc melhorando 0 po· m·esente Lei, a redução do comple- coes. c 48.01. -mcrso 1, 6%, mc~so 
levantamento dos recursos necessários rJe1· MQ.iBitivO (10 ' funcionalismo pú. .. Inento de vencimentos e vantagens, ~8 ~1%;154%8.0.2 a 48.

1
07, 12%; 48.0~ a 

a cobrir a de~pesa prevista. bUco. vem trazer. nôvo e~tímulo às na forma do art. 33, e seu § 19; da 'J • , ,o; Capitu 0. 49, P~iç?es: 
6. A eievaçao da taxa de impos:to~, 'ltividades económica-'i do Pais. · Lei n9 4.345, de 26 de junho de 1964, 49.05, 15 7n, 49.07, melso _1, la%; 

necess.ária para: c~brir a Uespe~a com 12. As medidas submetidas à alta bem como do art. 39, e respectivo !~o/co~ a 49.10, 15%; 49.11, mciso 2, 
,aumento, conshtm a providência 1:nat::~ "onstdera.ção de Vossa Excelência parâgrafo único, da Lei n11 4.531, de o, 
vfáve1 ~entro do quadro da polltica 10nstituem solução Je.q-al para o rele· 8 de dezembro de 1964, será. de 15% ~e). Aínea. XIV, Capttu!.?. 58, posf .. 
ecotlOmiC~·fln3;nce1ra d? G~vérno. vante problema de aumento de satã- (quinze por cento) sõbre os aumen- çoes · 58.0: a 58· 03, 24 ~~·, 560:.0.4 a. 

7._ O novo s1stema tr1b'!tario. intro· rios dCl-5 servldores e do levantamento tos ou l"eajustamentps salariais. 53.08, 18%, 58.09 e 58.10, 24,o, 
duz1do pela Constituiçao _Federal, rte meios· neces~ârios a cobr~r a des· Art 4 9 0 salário-familia passará a f). Al!Dea. XV, Capitulo. 65, posi .. 
mantendo as renda.o:; atrlbmdas aos oesa decorrente os quais nao foram · ·· b d S · çõe-s. 6a.Ol a 65.07, 18%, Capitulo 
Municípios, e em escala qua-Se idêntica consil:mados na Prc>posta orçamentâria ~r ft-~~~~r~~ n:~s) e ~e~ai~2·P0~/~~: 66, posições: ~.01 a 66.03, 18%; ca .. 
às dos Estados, representou, no en- em curso no congresso Nacional. !Jltulo 67, pos1çOes: 67 .01, tnc1so 1, 
tanto. ~~nsívei red_ução no orçamento Aproveito a ooortnnidade para apre- l)endente. 18%; 67.02 e 67.04, 18%: 67.05, 24'% 
da Umao. Considerável parcela de sentar a Vossa ·FXcelência, protestos do Art. 5º O dlsposto nesta Lei, 1xce- g) Alinea. XVII, Capitulo '11, posf ... 
duas de suas maiores fontes de recei~ meu prOfundo resneito. - Antônio tuadb o seu art. 49, não se aplica ções: '11.01, 30%; 71.02, inciso 1, 
ta tributária - o impôs to sôbre pro- Delfim Netto, Ministro. da Fazenda. aos servidores beneficiados pelo ar- 12%; 71.03 e 71.04, 12~~; 71.05 a 

• 



2864 Quinta-feir~ .. 9 
.. ·~ .. 
?1.10, 18%; 71.11, 15%; 71.'12, In-' 
Clso 1 e 2, 18%; 71.13, inciso 1, 18%i 
inclso 2, 24%;. 71.15, 2~%; 71.16, 
18%; 

.. h) Alínea. XIX, Capitulo 84, post­
ç.ões: 64.12, incisos 1 e 2, 24%; 84.).5: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1967 

EXPEDIENTE 'vidências (projeto que se tta:--cS.for." 
mou na Lei n'>' 5.341, de 3.11.67). ~ 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA !>~ACIONAI. 

OIR~TOA ·GERAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREiRA Inciso 1, 20%; incisOs 2· e 3, 15%; 
64.ri; inciso 1;- 15%; incisos 2 e 3, 
8%; 84.18: inciso 1, 20%; incisos 2 
l9 3, S%; 84 19! inCisO l, 20%: in- Ct-~'EfiF"- ~O SlU,VlÇO Del PUBLICAC$e-g 

pisos 2 e 3, 8%; 84.40: inciso 1, 20% J. S. DE ALMEIDA CARNEIRO 
C:Http:J; OA !I!IEÇIO CU! RllOAÇJ.$ 

FLORIANO GUIMARÃES 

NQ 537-67 (nQ de origem '147-67){ -
de 6 do mês em curso - Projeto de 
Lei da Câmara n~ 2~-B-67 e n9 113 
de 1967, no Senado, que revoga. o ar .. 
tigo 39 do Decreto-lei n9 212, de 21 
de fevereiro de 1967, que c!ispõe Bô• 
bre medidas de segurança. sanitária.. 
do País (projeto que se tran~form'JU; 
na. Lei n" 5. 348, de 3 de ÍlovembrO> llncisos 2 e 3, 8%; 84.51 a 84.54, 18%; 

84.55t incisos l e 2, 18%; 84.58: in­
Cisos 1 e 2, 18%; capitulo 85 posi­
çoes: 85.06, incisos 1 e 2, 20%; 85.07, 
lnctsos 1 e 2, 20%; 85.12, inciso 2, 
20%; s5.15, incisos 1 e 2, 20%; 

~~ 'O Alínea. XX. Capitulo 87, posi· 
coes: 87.02,- 1ncloo 1; sublncisos: 01,· 
24%i 02., 2S%; 03, 30%; inciso 2, 
20%; 1nc1so 3: subincisos: OI, lO%; 
02, 16%; inciso 4: !iubinclsos 01 a 02, 1 
12%; 87.03 a 87.0>, 12%; 87.06, In· 
~ciso 2, 12%; 87.07, incisos 1 e 2, 12%; ) 
87,09, inciso 1. 15%; inciso 2, 24%; ( 
87.10, 15%; 87.12, 12%; 87.13, inCisos 
1 e 2, 15%; 87.14. incisos 1 e 2, 12'/é.;. 

f) Alinea XXI, capitulo 90, posi­
coes: 90.,01 a 90.02, 15%; 90.03, in­
cisos 1 e 2, 15%; 90.04, incisos ·1 e 2, 
15%; 90.05, 18%; 90.06, incisos 1 e 
e, 15%; 90.07 a. 90.to, 18%; 9o.n a 
90.29, 15%; capitulo 91, posições: 
91.01, incisos 1 e 2, 1S?o; 91.02: in­
etso 1, 24%; inciso 2, 18%; inciso 3, 
24%; 91.03 a 91.08, 18%; 91.09; in­
ciso e 1, 24%; inciso 2, 18% 91.10: in­
ciso 1. 24%; 91.11, 18%; Capitub 92, 
posições: 9201, 24%; 92.02 a 92.11,! 
24%; 92 .12, inci'.sos 1 e 2, 18~; 92. 13 
H%; I 

L) Alínea XXII, capitulo 93, pos1~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

~ecoo nn; oficlnttS do Oeparhm'.cnlo de lmprense Nccfonal - BRASiLl• 

SENADO FEDERAL. 

de 196í); · 

Nll 5'38-67 (nll 748-67, na. or;gem).;· 
- de 6 do mês em curso·.- Pro;eto 
de Lei. da. Câmara. n9 3.9\)S-B-..:o e: 
nQ 104--67, no senado, que d1. nova ' 
redação ao capitulo III do Título L~ 
do Código de Processo Penal (pl0-

'1 jeto que se transfonnou na Lel nú .. 
mero 5.349. de 3.11.67J. 

Faço saber que o senado Federal aprovou e eu, Auro Moura. Andrade, ) 2 - Agradecimento de comunica .. 
Presidente, nos têrmo.s do art. 47, nQ 16, do Regimento Interno, promulgo ~ çãu ,.ejerente a Decreto Legislc!ivo •. 
a seguinta I Nll 539 .. 67 (n9 749-67, na ori:J:em\~ 

RESOLUÇAO Nll 85, DE 1967 _ de ·6 do mês em curso - com 1·e'"' 
Cria um. cargo de Médico, Símbolo PL-3. no Qua-dro da Secre- . i~rêucia ao Decreto Legislativ~ nú ... 

iq.ria do Senado Federal. I mero 38-67, que aprova o texto d() 
Decreto-lei nll 330, de 13.9.67. QUe 

Art. 1" f: criado um cargo isolado de provimó'nto efetivo de Médico, • reVOba dispositivos do DecretG--lei nú-
,::.imbolo PL-3, no Quadro da secretaria do senado Federal. l mero 227. de· 28.2.67, alterado pr-lo 

Art. 211 Esta Resoll,lção entra em vigor na. data de sua publicarão. Decreto-lei nll 318, de 14.3.67 <Códi .. 
senado Fe-deral, a de nov::mbro de 1967 go de Minas) e restaura a vigência 

do art. 33 da Lei nQ 4.1181 de Hl62. 
que trata da concessão de lr.vla de 
minerais nuc:eares. 

AURO MoURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

-~~--. ----·----
ATA DA 201~ SESSÃO, EM I 
8 DE NOVEMBRO DE 1967 : 

' 

RESPOSTAS A REQUERIMEKTOS 
DE INFORMAÇõES: 

I ~9 205-67 - do sr. senador Lear.-. 
dro Maciel, enviada pelo MinistérJQ 
das Minas e Energia; . 

çoes: 93.01 e 03.02, 30%; .93.04 e.1a Sessão Legislativa 
S3.o.-:;, 30%; 93.os, 18%; 9-3.07, 30%; 1 d 6• L · 1 t 

Ora'in á ri a i 

Pedro Ludov!co 

Fernando correa 

Filinto Mül!er 

Ney Braga 

Adolpho Franco 

N9 1144~-67 - do Sr. senador D(sirÕ 
Guarani. enviada pelo MinL;;~ério da 
Fazenda; . ny.) Alínea xxm, capítulo 94,. po- 1 a . · eg1s a ura 1 ' 

S1çoes ~_.01 a 04.0\_15%; S,_a?Itulo 1 PRE:SI!l~N'CIA DOS SRS. MOURA : 
95, posiçoes 95:0_1 a .... .J.08, 24to, Ca-

1 
ANDRADE EDMUNDO LEVI E I Antônio Carlos NQ 649-67- do Sr. Senador De:-.i .. r 

pitulo 96, pos1çoes 96.01 a 96.0-S, ~ • ré Guarani. enviada. pelo Mlnisté;:-ic) 
15%; Capitulo 97, posições 97.01 a1 RAUL GIUBERT~. ! Attilio Fontana do Interior; 
97.03, 18%; 97.04: inciso L, 60%; in-~ . t l : O SR PRESIDENTE N' 684 6 d S S d L . cisos 2 e 3. 18%; 97,o5 a 97 .OS, A.s 14 horas e 3·0 mmu os, ac mm- . ... : 1 · - 7 - o r. ena or mo. 
lB%~ capitulo 98, posições _98.01 ,

1
·,e presentes os srs. senadm·es. uuoura Andrade) _ A lista de de Mattos, enviada pelo Mm1&tério" 

e .JIB.02, 18%; 98.03; inciso I,. presença acusa o comparecimento de das Comunicações; / 
24~; inciso 2, 18%; S8.04; in~: Adalbetto Sena 36 Srs, Senadores. :Hâ número regi- 1 N9 707-67 - do sr. Senaú_or V:iO., 
ciso 1, 24%: inciso 2, 18%; 98.05 Oscar PassOS mental. declaro aberta a sessão. Vai de Mat:.os. enviada pelo Mmistéri() 
a 91L09. 18%; 98 . .10: inciso 1, 45%; ser lida a ata. 1 das comunicações; 
Inciso 2. 30%; 98.11: inciso 1, 30%; Flávio Brito . -
incis-o 2. 24%; 98.12 e 98.!3, 18%; O Sr. 29 Secretário procede d· · N9 734-67- do _Sr. senador natt.J 
98.14; inciso 1 24:%; inciso 2, 18S"o; Edmundo Levi Ie-Hura da ara da sessão antertor,\ Giuberti. enviada pelo Minist:'>rio da.-s 
98.15, 15%; 98.16, 18%; 1 Arthur Virgilio que e aprovada sem debgtes. I Minas e Energia; 

n) Alinea VI, Capitulo 24, posiçáo 
"4 02 m· eiS· 1 15~. 2 J65 63~ 3 Milton 'Trindade 0 s 1, s r 1 · . lê e N9 738-:37 - do Sr. Senad.Jr I iJ!O 
"' · • os: • 10 • • • te; • r. - ec e ano 0 s - de Mattos, enviada pelo 1\.Lrüst<';~io: 
15%; 4, 30%; 5, 15%. cattete Pinheiro guinte l<ia Fazenda•, 

Para.graro único. Fica o Minisu·o 
tla Fazenda autorizado a rever oS Clodcmir Milet EX::z:a:sN".i'E Nll 741-57, do sr. Senador Raul Gia-
valôres estabelecidos para as class:!s Menezes Pimentel :\-Ii::X8A~K~S I;!) ::--..\E:;::DE:NTE lberti enviada. p~:o Ministério da I:t-
constantes da Alteração n9 29, obser- .D;~ :..;:s:ras.:.:.~.:.: dústria e do ccmércio; 
vaçâo l~. do Decreto-lei nll 34, de 18 Wilson Gonçalves 
de novembro de 1965, bem como o 1 - Ees:.ituição de autógraf_os de 

1 

N9 757-67 - do €-r. SenaC.::1r X o-
percentual tributário fixadG na Duarte Filho Prc.jc~os àe Lei sanciv.naios: g~~i;a; da Geme.. enviada pr~~ .. .1~1 ... 

-observação 6~ da mesma alteração, Ruy Carneiro N~ 534-67 < 9 d ~"'· 744--67) _ ms"~~·1o do TreJJalho e Pr~1 ::., ~,~ s. 
de forma a estabelecer uma relar-..ão de 5 do m~:s nem ~u~~~o~ Projeto de S:Jclrrl; 
adequada entre o preço de venda· a Argçmiro de Figueiredo L<;i da C ... ma~a D'i 5J5-B-67 e núme- w~ 7:.2 67 - do Sr. Senad:,.·t Jc~O 
.'\!'arejo e os Vâl'ios componentes dêsse nom1cio Gondim Qro 112-$7, no éo:nacto, .~ue ohpüe Ermírio Ce Mcraes, enviada p::Jo :.L-· 
preço, inclusive margem de lucro d::- "' 
fabricant-e e varejista. José Ermirio _sób:e :;t Jus~i.t:-a Fc:Ieral ~c pr~m:::1r• nislério d::t Inc'{tstria e do Comércio; 

• 1 mstancm, n altera"?-do .... a Le1 n~ 5:,010, N9 761_67 _ do sr. senador D;:.~ 
Art. 911 Para atender às des}lesR!II Teotônio Vilela d~ 3).5.6u, m:Jd1Lc ..... aa pelo Decr .... to-, s'ré Guar"'ni eriviad pel 1\ •. i té-

tlecorrentes desta Lei, fica o Poder ler nQ 253. de 28.2.67 (projeto :;pe l ~ . ,. · . a 0 ' 1n s 
Executivo autorizado a abrir, no Mi~ Rui Palmeira se transformou na Lei n>? 5.345, de 3 l no da FEzenda, 
nlstério da.. Fazenda., crédito até o li- Leandro Maciel de novembro de 1967>; j N\1 771-67- do Sr. Senado-r lmo 
mtte de NCr$ 800.000.000,00 <oito- N' 535_67 (n' de ori'-em 

7
,
5

_
67

) _,de Matto~, enviada. pelo Minís'éri:;J 
tentos milhões de cruzeiros novos), Júlio Leite o 'i" da R la · es Exte o 
suplementar às dotações próprias do de 6 do mês em curso - Projeto de s e ço n res; 
or'Çamettlto e com vigência até 31 Carlos Lindemberg Lei dá Câmara n9 5-83-B-67 e n9 108 N9 794-67 - do Sr. Se-ng,dar Raul 
de dezembro de 1968. Eurico Rezende de 1967, no Senado, que :~.lter-1 dis~ Giuberti. enviada pelo Ministér-io da 

Art, 10. A: despesa a que se rerere 
D artigo anterior será coberta c.om 
o produto da elevação das alíquotas 
de que trata o artigo 89 e seu parã­
gra!o único desta Lel. 

Art. 11. Esta Lei entrará em vi­
aor em 19 de janeiro de 1968, revo­
gadas as dispo.,lções êm contrârio. 

Brásília, de de 1967; 
JAe9 da. lnd~pentlêncfa e 799 da Re­
PIIbltca. 

Raul Giuberti 

Paulo Tõrres 

Aarão Steinbruch 

Vasconcelos Tõres 

Nogueira da G<tma 
carvalho Pinto 

Lino de Mattos 

Moura .Andrade 

positivos do Código :Penal, vjsand0 a Indúsctria e do Comércio; 
proteger serviços de utilidade públi­
ca <projeto que se transformou na 
Lei n' 5.346, de 3.11.67); 

NQ "536-67 (nQ de origem. 746-67) 
- de 6 do mês em curso - Projeto 
de Lei da Câmara n9 453-B-67 e nú­
mero 99~67, no Senado, que conce­

N9 797-67 - do Sr.· Sena1or Lino 
de Mattos, enivada pelo Ministérjo 
das Minas e Energia; 

N9 005-67- do Sr. senador· Flávio 
Brito. en\'iada pelo Ministério do In­
terior; 

de pensão especial aos doUtores oro~ N9 893-67 - do sr. senador Mar­
zimbo Corrêa Neto e Experfdião Ga~ ceio de Alencar, enviada pelo ;Minis­
lJillio de Carvalho. ex-mMicos da tério do Trabalho e PrevidêncJa 5o-
comissão Rondon. e dá out-ras pro- l 6&,1; 1 
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berti. enviada pelo Ministério da· Série de classes de Técnico de .Ad- 1948. 
·.' Nf! 860~67 - do Sr. Sen:1dor Giu- .' .aprêço que transfere um. cargo da I Universa-l dos Oireitm; do Homem, de 
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f)aúde; \ministração, _nível. 22-C da parte Per- Com efeito segund essa De 1 1-a-
manente do Quadro do ~essoa.l Çl- , " • 0 c a .. 

teriores da. Câmara. dos Deputados,\ 
de conformidade .com o art. 4'1 da.: 
constituição, apr:esentou o presente 1 

projeto de decreto legislativo, apro· 
vando o texto da Convenção. ' I N~' 867-fi:7 - do Sr. Senatlor Raul I vil pa.ra a Parte Permanente do I ça•. ~octo:5 !l sh:omens nascem li­

_Giubertl, ·enviada pelo Mtnistérto da QJactro de Pessoal do Ministério da vres e Iguats em dignidade e direito~" 
l iBaUde: Fazenda 'cart. 19)_. E, a par de outras nN- O Brasil ainda náo fêz entrega à 

, - . Na. exposição de Motivos dirieida direito à educação''. Demais, êS•Jl·a- logação da.. Convenção, em virtude de 
OFíCIO · · lmas. est.1pula que "toda pessoa tem UNESCO de Instrumento de homo-

Do Sr. 19 secretár1_o da Câ?lara. ao senhor Presidente da -República rece que .. a educação terâ por ("o- não estar êle ainda aprovado pelo 
VI~- Deput.ados, encam_mhando a 1e-] pelo Ministro da Fazenda, est.á dito jeto o pleno desenvolvimento da pe:!:- Congresso, na forma da Constltuição. 

· Vlsao do Senado, autografas do se- o segmnte: lsonalldade humana e 0 fortalec!men~ ObJ"etlv C() - "t do 
5uinte proJeto: . to do respe1to aos d.1re1tos do homem a a. · nvençao, respei an 

,.Trat~-.,_e a e trans!erlr o car- e as liberdades fundamentaiS; favo-la. diversidade_ de sistemas edycaciO-
PROJETO go de ~Ieno Magalhaes ~SC•Jbar, recera a compreensão a tolerilnCI.a na1s d~s naçoes, prescrever aa área. 

funcwnal!o que conta ma1s de 25 I e 0 desenvolviment 'das a ti ld~> 'e 1do ~nsino tôda e qualqper discrlml-
~oE LEI DA CÂMARA anos de relevS:n~es. se:viços_ p_re.s~ das Nações Unidas ~ara a. mavnul~n~ i na~ao, ao mesmo tempo que_ co~'9.--

N• 124 d 19 7 
· :ta.dos à_ Ad?Imistraçao publica, ção da paz" (art. 26) gra, neste mes.mo c_ampo, a 1gua.da ... 

· , e 6 do~ quais cerca de 15 e.nos de- • de de oportumdade e de tr~tamento 
dicados aos Negócios da Fazcn- Ora, o Brasil é membro das Na- para todos os homens. 

N' 609·B·67, NA O!UGEiM1 da, inclusive, por diversas vézes ções Unidat:; e vinculado à Declara- Para. efetivar este elevado Propó-
·-"rroTroga, por 100 (cento P. oitenta) incumbiu-se de missões ofic!a::s ção Universal dos Direitos do Homt~m. Sitl?, a Convenção, com base em pro-

dias, o prazo estabelecf.4o no arti- junto ao Fundo Monetário Inter~ Além disso, a Constituição vigente gram.ação intelectual tt ser .adotada 
g0 11 da Lzl. n!l 5.276, de 24 de 1 nacional e, no momento, é o co- mantém o prlllcipio tradicional de pelos Estados-Membr.os, determiniQU 

·. abrü. de. 1967, que. dispõe sôôre a' ordenadot da. Comissão de Pco- que "todos são iguais perante a. Jei, que seja eliminada dos textos legis• 
profissão de Nutricionista, ref!ula. 0 gramaçáo Financeira - um dos sem distinção de~· exo, raça, trabalho !ativos e admini~·trativos têd-2. e qual-
seu exercício, e dá outra'1 provt- ~etores vitais déste Gabine~e". credo religioso e convicções política:;'-'~ quer disposição que envolver di.scri-
dênctas. 1 • No capitulo da educação, salienta; "a minação em matéria de ensino. 

.. , . Como s•e ~ê, o Mm1stro da Faz~n- educação é direito de todos e e~rá 
0 Congresso Nacional decreta: 1 da. de~onstu, claram~nte, necess1 ~r dada no. Iara e na ._escola; nssegu- A mesma Convenção prescreve, 

. ! dos t1 a~alho_~ do servidor em ca118~, rada .a rgualdad·e de oportunidade, ainda, QUe sejam adot-adas medidas 
'Art. 11l_ ~1ca pron:ogado, por 180 i que,_ alias, Ja vem. prestand? Sel'Vl~, deve inspirar-se no princípio da .mi- concretas, incl.usive 1egi61ativas, ve­

rte. ento e Oitenta) dms, o pi"azo es- .

1 

ços aquela Secretaria de Estado, no , dade nacional e nos ideais de lib~r~ dando a discriminação na admissão 
~abelecido no _art. 11 da Lei n9 5.276. desempenho de alt.as missões. 

1
ctade e de solidariedade human-a.'' de alunos nos estabelecimentos de 

de 24 de .abnl de 1967, para q~e ?S 1 Sob 0 ângulo da competêncta re- (art. 168). ensino. 
liU-ploma.do$ em curso de NutriciOms- .-mental desta C-omissão nada hâ I 0 b · t· - d c - Outras oportunas providências -fo-
ta e Dietista requeiram o l"egtstro I que contraindique a aiiovação d~ , . s o ~e lVO~ ~ onvençao hat•mo- ram também tomadas pela Gonven-
profissiõnal de seu diploma.. I presente projeto nl,Jdzam-~t· .... ,,bpolr an oc, com as regra_s do ção. como: o reconhe"imento aos es• 

. Art. 2!l F..sta }e~ en_tra em ·vigor na Sala da,s Comissões, 18 de outubro sisten:a; ·.c~nstitucionai, que, de J'lt!"p trangeiros doo direito ao acesso ao 
' · 1·9. o, a r.: u u ao ongresso Nacwna.l ... 

~ata de sua publlcaçao. 
1 

de 1967. _ Wilson GonçalV'es, Pre- _o pnv~Ie~;o de re:s-olver definitiva- m~smo eD:Sino. administrado aos pró­
, '. Art 3Q Revogam-se a& dfsp9Sições 1 sidente ~- Ew,ico Rezend_e, Relator I mente sol~n·e os tratados_ c_elebrJ.dOS prws nacwnals; o favorecimento da. 
"- con· tr'•lo. , - Antonto parlos :- Rut Palmeit·a pelo Pres1dente da Republlca <art. compreensão, do -espírito de tolerân-
lu1 ~~ . _ Paulo Torres _ Carlos Linden~ 47, l) . c ia e do s~ntimento de amizade en· 

A ComlSSão de Projeto~'~ do ber · j . tre as naçoes, e entre os grupos roa--
. ~ecutivo. Y. · 1 Nesta~ condzções. e !"essalvada. tt ciais ou religiosos; a manifestação dos 
. .c~mpetenc1a da Com1ssao de Rela4 esforços das Nações Umdas em prol 

./ Do Sr. Reitor da. Universidade de PARECER tÇoes Exter101es quanto a outros as-Ida manutenção da paz através da 
IJ,rasflia, nos seguintes têrmos: fpectos da- Convenção, somos pela educação, devendo esta vis-ar antes 
,I' UNIVERCIDADE DE BRASíLIA N'? 810 de 1967 l.aProv~c;ão do projeto de decreto le-- de tudo, ao pleno desenvolvim~nto da. 

1 lglslatiVo, que não encerra inconsti- personalidade humana e ao f.ortale-
Gabinete do Reitor ~ Da Comissdo de Constltw çâo e Tu-,;-, tUciOnalldade nem mjurldicidade. cimento d-o respeito aos .. direitos e às 

Brasllia-, 27 de outubro de 1007 I tíça a~ projeto de decreto--legzsla-\ Sala das Comissões, 26 de ouli-ubro liberda-des fundamental:::. dos homens. 
~vo n. ~. de 1~67, .que aprova a Ide 1967. - Josaph-àt Marinho. Oe disposit'rroo do texto da Con-

" Of. FIDB nq 1.303-67~ onvençao Relatwa a Luta contra venção encerram um a um os id ais . . . ~ '*' a_ Disi\4i,~inação no Camp9 ~o En- Parecer da C· C· J · · mais altos de jÚstiça, de Ilberdad~ e 1 

\. 
1

. Senhor Plesiden~e~ I ~z:;_o, u.......,t~da pela Conj~rencta Ge~ . A Comissão de Constituição e Jus~ de humanidade, coincidentes todos j 
. Desejaríamos mamrestar a V. Ex!!- del !,abr~ ;:c~g60em Par.s, a 14 de I t.1ça, con~ecendo do parecer do He- êles, ~om os expressos têrlhos da te- 1 

~- a todo ·o Senado Federal os agra~ ze · ~ator, opma pela aprovação do p1"n- Ieologia da nossa lei de Diretrizes e ' 
c.ecimentos da U~iversidade d~ .Bra-

1 
RELATOR: SENADOR JOSAPHAT Jeto de decr~to legiL•lativo ~q 48, de Ba~es quando P_!OClama: q.ue a filo-/ 

•.na pela 11provaçao da resoluçao que MARINHO 

1
1~67, que ~at1f1ca a Convençao Re 1a-- sofla. da educaç~o brasileira. "inspi-

doou à unidade Integrada de saúde tiVa à Luta Contra a Discriminação rada no_s prillcip>os de liberd-ade e 
Qe sobradinho uma ambulàncm. _ Relatório 

1
no CaJ?p~ do _Ensino, adotada peJa nos IdeaiS _de ,~olidariedade_ humana", 

, • , • _ 1 De conformidade com Mensagem ~onferenc1a Geral d.a. unesco, em Pa- tem por flm a condenaçao a qual-
A~ ll_lamfestarmos nossa gxatldao do Poder Executivo, a Câmara dos ris, a 14 de dezembro de 1960. quer tra_tar:tent~ desigUal por mot:vo 

Ó~eJan?-m_os ressalt.ar o eieva.do ts: D-eputados aprovou 0 texto da Con- Sala das co~i~ões, 26 de outubro de conviCçao fillo?ófica ou religosa, 
IPirito pubhco Po gesto dessa. InstitUI- venção Relativa à Luta contra a: •Ji~ de 1967. - Anton:o Carlos, Presidem\- bem como a quaisquer preconceitos 
çc;>-ã _que v. Exl!- preside com grande cnm1nação no campo do Ensin~ te em exercício_--:- Josaphat Marinho, da c,~a;~e ou de. raça". <art. 19, Ie­
chgmdade. adotada pela conferência Geral da Rela~o~ - Alotsto de Carvalho _ tra. g • da 1.e1. n9 4.024, de 20 de 

Aproveitamos a oportunidade para Unesco, em Paris, a. 14 de- dezembro Petromo Portela - C~rlos Linden- dez.e-mbro de 1961). · 
:apresentar a V. Ex~ os rnais eleva.- de 1960. O projeto de decreto legis- berg - Vasconcelos Torres. 'l'rata-se de um documento da mais 
··os protestos de estima e considera.-. Iatlvo, ora examinado, consubst..an- a~ta. significação. não devendo cons" 
ção. ! ciada o ato de aprovação. t1tmr um mero :lo.:;J.I umento de re-

. A convenção,, segundo se apura Qe PARECER comenctaçã? ou sugestões, mas um di· 
\seu preâmbulo e de suas cláusula·~. - Nl? 811, de 1967 ploma ba_slco em que comp.romi85os 

carva~ visa a impedir discriminação no e obrrg~çoes t.evem se-r aceitos, seu-
Cordialmente, 

Professor Laerte Ramos Je 
. lho Reitor. campo do ensino, "por motivos âe Da Comissao de- Relações Exteriores, do, ass1m, conferida ao nosso País, 

raça, côr, sexo, língua, religião, op.l.- sôbre o Projeto de Decreto Legis- a grave responsabilidade de ratificá-' 

PARECERES 
PARECER 

i\1'1 809, de 1967 
»a Comis$ãO de Projetos do Executi­

vo, sôbre o Projeto de Lei da C{t­
.. mara nf1 110, de 1967 · (n9 44-C, de 
1967, na Casa de or;gem) que 

transfere um cargo da Série de 
Classes ·de Técnico de Administ1 a­
ção, ntt!el 22~C, do Departamento 
Adminlstrativo do Pessoal Ch•il 
para o ,Ministério da Fazenda. 

RELATOR: SENADOR EURICO 
REZENDE 

niã.o, origem nacional ou social, con- Zativo nr 48, de 1967 (n9 18·B-67, · lo perante o organismo especi.!Hizado 
dição eC"onômica ou nascimento"' na Câmara), que aprova a Conven.-- da ONU, sendo-lhe ainda defeso a do.. 
(art. 1). Para os fins da Conven- ção Relat.va à Luta Contra a Dls-- t!lr D:Ormas qu~ importem sUspen-
ção, o· têrmo discriminação abrange criminação no Campo do Ensino, soes, n~terpy~t-lçao ou derrogação de 
''qualquer distinção, exclusão, limi~a- adotada pela Conferência Geral dit seus dlsposlt)vos sob quaisquer pre-
ção ou preferência", e a palavra UNESCO, em Paris, em 14 de de- text<ls. 
ensino "referé-se aos diversos tipos zembro áe 1960. Não mais serão admissíveis no 
e .graus de ensino e comprenfie o RELATOR: SENADOR ANTONIO terreno ·.d? ensino, nem os• precoÍlcei-
jCesso ao ensino, seu nível e qua.li-- CAR:LOS ~os ra?1a1s nem as intransigências 
dade e as condições em que é sub~ Ideológicas, ainda que revestidos de 
ministrado". O Sr . .i'J esi.:lente da República sub~ formas atenuadas, bem como a exclu-

Dentro dessas linhas b~oicas, 0 in.c;- meteu à consiüeração do Congresso, são~ a _limitaçio, a distinção, as pre­
trmm·r.to contém os pormenores m- acompanhado c.e Exposição ds Moti- ferenc1as decorrentes de condições 
dispensáveis à sua fiei execução pe- vos do Minist'"O d.as Relações Exte- étnica~, .~de côr, ~e sexo, de lingua, 
lO> E~tados signatários, que se o"o:i~ riores, o texto da Convenção Relatf- d~- religW.o d~ orzª"em MJcial. dé opi-
garam à sua ratificação (art. XID. va à Luta contra a Dümriminação no mao ou de situaçao econômica. 1 

Campo do Enst.t1o, Convenção que foi Terá. sentido Prátioo êste impor .. 1 . 
Parecer do Relator adotada pela Conferência Gera1 da tante mstrumento interna.clonal b-a-

UNESCO, em Paris, em 14 de de- d · com a Mensagem nQ 314, de 1967, A Convt;!nção firmada, e agora su- z.'embro de 1960 . s~a _o na Declaração Universal dos I 
., senhor Pres1dente da República jeita a aprovação, representa um 'Cl.cs D1reltos do Homem? Ou se destinRt'á 
~caminhou à apreciação do con- meios de gar·antia de prerrog~tivas Após a anãlise dos seus dezenove a ser apenas m-ais um documento de l 
grel)So NaciOnal a proposição em essencia.is. procl.g.mada.s na oeclara..;:ão artigos, a. Comissão de Relações Ex- pro&esto. mais u.m dípla~a <ientmei:a-

,. -
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dor de prática& cdiosas de discrimi­
nação? 

A Constituição em vigor a.c:;segura 
não só aos brasileiros, mas também 
aos estrangeiros residentes no Pais a 
!nviol.abUldade dos direitos concel·~ 
nentes à liberdade sob tôdas as suas 
modalidades, não sendo permitida 
qtwlquer discriminação decorrente de 
raça, sexo, condição de trabalho, cre­
<io religioso ou convicções politicas. 
.(art.. 150) • 

També!l2 no capitulo da Educação, 
e nossa carta Magna é taxativa, ao 
preceituar que a educação é direito 
de todos; que deve ser nela assegu­
rada _a igualdade de oportunidade, ~ 
h1<:p1rar-se no ·principio da unidade 
ng_cionaJ e nos ideais de Iibetdade e 
d~ solidaried3.de humana (art. 168). 

Como se vê, em dois institutos da 
Constituiçã-O Brasileira, está como que 
compendiado, de maneira consagra­
dera, todo o elenco das normas ju­
rídicas que o texto da Convenção ra­
tificado pela Conferência Geral d!t 
tJ1': EESCO houve por bem presetvar 
n~t. esfera do ensino·. 

Em face do exposto, a Comissão de 
Relações Exteriores é de parecer que 
o presente projeto de decreto legis­
lativo merece ser aprovado. 

Sala das Comissões. 7 de novembro 
de 1967. - Benedicto Vallaitares, 
Presidente - Antônio Carlos, Relator 
- Fernando Corrêa - Fillinto Mül­
ler - Menezes Pimentel - F'.Mro 
Ludovico - Wilson Gonçalves. 

; o· SR. PRESIDI\NTE: 

\Moura Andra4e) - o expediente 
lido vai à publicação. 

A Presidência deferiU requeranen­
tcs de informações encaminhados à 
M~a. · 

São os seguintes os requerimen­
tOs rteJerutos: 

REQUERIMENTO 
N~ 1. 005, de 1967 

l;i(lfl.ctca tnjormaçoes ao Pocter J<::J."e­
cuttvo, atr'a'l:es cro Mtntstérto aas 
cvrnumcações, sóbre montagem ao 
.Prunetro centro de triagem mectt­
n co--etetrbnico do Srasil. 

\DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

senhor Presidente: 
Na torma da preceitlmção regimP.:J.­

U!;' v1gente, requeiro inf-on::ne- o Podt.:.· 
:E:..ec·utivo, através do Ministério ctas 
c ;l,'Unlcaçôes, quando serã lei\ a a 
n1ontagem cto primeiro centro de tr:la...: 
g ,'n mecânico-eletrônico do Bras11, 
oude se situarã, quals as finnas que 
o montarão e explicar, ctetalhadamen­
te. seu funcionamento? 

Sala das sessões, em 7 de nov-embrõ 
àe 1951. senador Vasconcelos 
~rorres. 

REQUERIMENTO 
N~ 1,006, de 1967 

Requeiro à Mesa., nos tennos regi~ 
m. ntaJs, sejam solicitadas ao Poder 
Ex:.:cuttvo, através do Ministério de 
Mmas e Energia, a.s seguintes lntor~ 
Jllll~õE'S: 

19> Qual a porcentagem de distri­
bmça:> aos consumlctores, por empre­
Sa.'5 nacionais e estrangeiras, dos 
l'iUbprodutos das rertnarias do petró­
leto pertencentes a P:ETROBRAS? 
• 2Q) Da. mesma forma, qual a pcr­
centa.gem de distribuiçáG dos seus 
produtos, feitos diretamente pela 
PEI'ROBRAS, aos consumtdorea e 
tUstríbutdores nacionais e estran ... 
ie!.rO!!? 
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3°\ Qual o programa elaboro do para 
o a'no de 1968, com referência aos 
·ltens 1 e 2? 

4\1) Quais as empresas brasi!a1ras 
que são disU'ibuidoras de 'subprcv.JUt.os 
do peU'óleo? 

5!11 A Pln'ROBRAS conUliua d2.~l­
do concessão de distribmt;ao a ern­
presas nacionais? 

Jus/ljzraç·ao 

Ao senado da República na o podere 
se .subtrJir a oportunidade de c.onhe­
cer, em toda a sua amplitude, o .qua· 
dro de distribuidores dos subprodu­
tos do petróleo, controlados pela 
PE'I'ROBRAS. Em discurso que pro­
feri nesta Casa, hâ algum tempo, 
protestei contra a liberalidade, con­
trãria aos interesses do Pais, com que 
se enti·~garam os fertilizantes a. um 
pOderoso gn1po estrangeiro, a Phillips 
Petroleum. como é notório, o lucro 
D:d\o·ém d.os subprodutos, ·hoje presen­
tes em múltiplas aplicações tndus­
tnais. E, IamentàveJmente, as corren­
tes grupallstas de fora, alijados pela 
política estatal do petróleo, armaram 
as suas tendas à sombra da subpro­
duçáo, em ctetrancnto de sociedadt:s 
nacionais. 

O presente 1·-eq,uerimento tem romo 
objetivo colhêr e. palavra oficial no 
setor petrolifero, obtendo todos os da­
dos do problema, para que soluções 
mais condizentes com o interesse na­
ci_onal sejam adotadas. 

Em verdade, vista de longe, co!'si­
deradas apenas as repercussoes ccv· 
nõmicas cta política monopolistá as 
PETROBRAS, há um desalento no 
concernente à generosidade com que 
se mampula dos seus subprodutos. 

E a voz do povo, que tão bem ceti­
ne as falhas da cUpula, já comenta 
que "nada adianta ser o dono do cal·­
neiro e entregá-lo à tosquia <ia vizi­
nhança". 

Sala das Sessões, em 7 de novembro 
de 1967. S-enador Jose Ermirio de 
Moraes. 

REQUERIMENTO 

N~ 1. 007, de 1967 

Requeiro, cem fundamento no arti­
go letra do Heguuento Interno da Ca­
sa, sejam· solicitadas ao senhor Mi­
nistro da Justiça, as segumtes ir..tor­
ma.çoes: 

1) Quais as comiSsões de Juristas 
designadas para a elaboraçao dos co~ 
digas a saber: Código Penal e das LeiS 
aas contravenções Penais; Códig~ 11o 
Processo Penal; Código das Execuções 
Penais; Código civn; Côdigo de o:Jri­
gações aos Professores; Lei de Intro· 
dução ao Código Civil e ao de Obtl­
gações; Código dO Processo Civil; Có­
dígo de Navegação; Código do Tra­
balho; Código de Menores; Código de 
Contabilidade; os Códigos Penal Mi­
litar e de Processo Penal Militar? 

2) Se é também objeto de exame o 
Código do Autor, quats os componen­
tes da l'espectlva comlssllo'J 

3) QuaJs os trabalhos já publicados 
e quando o serã-a os demais? 

4) Nos estudos em referência torrun 
levados em conta os projetos em tra­
mitação no congresso Nacional? 

ó) QuaL'"'~ os prazos estabelecldOs 
para. que o.-; trabalhos d>:lo cOdificação 
s~Jam enviados ao Congresso Na· 
czonal? 

Sala das Sessões. em 7 de novembro 
Ue 1967. - Senador Teotónió Vilela. 

I 

REQUERIMENTO 

N~ 1 008, da 1967 . . 

REQUERIMENTO 

N9 1 ,011, de 1967 
. ~ souczta t1l}ormaçoes ao l'Oder l!.·,u ... 

Senhor Presidente-: I cutwo, através cto JJfinisttrio a~ 
Requeiro a V. E:xà. sejam sol.irita- SaUàe, Sóõr~ funcionamento .àe pos-

tiS& as segumtes 1;,1fonna.ções ao Po- tos especta~tz<tctos, anexos aos cem .. 
cter Execuuvo, atrav&s do 1\'linl.StêrlO trf!S de Sa-úàe, para atendnnento a.• 
das comw1icações: I cnanças aeswataàas, nos rnu.nzc-

. ptos de Nova Iguaçu, Sáo Joao a.o 
1!1) Quando o Depar. tamento de I ll_feritt, Duque ae caxzas e Nlfcpu-

Vorre:os e Telégrafos teve. conlleci- lls, Estado do . .Rw. 
mento da interrupção dos serviços "':'- (DO SENADOR VASCONCELO~ 
legráficos <W Agência de· seu a Ma- · TORRES) 
dureira., E'itado do Acre? l 

29 J Que providências forarn tomar- ! 
das para restabelecer a reguJaridadc 
dos referidos serviços? 

3<;~) De quantos servidores dispõe 
atualmente aquela Agêncla? Qmus ao 
funções que exercem? 

Sâla das Sessões, 30 de outubro tte 
l!J-.67. - t:>enador Adalõerto sena. 

REQUERIMENTO 

N9 1 . 009, de 1967 

souc1ta tnJormaçoes ao l'oder ~;xe­

cuttvo, através do lnstttuto Brast-
Zeiro cto Café, sôbre contrilntiçl1o 
para edijtcaçáo de Agéncias RUrais, 
compra de sementes, fertilizantes e 

Senhor Presidentf:': 

Na forma da preceituaçao reglmen­
tal vigente, requeiro mtorme· o Po­
der Ex:ecuuvo, atravéS do Mm1ster1o 
da saune, qurus foram as proV1cten­
t:1as tornadas visando o funciOnamen-­
to de postos especializados, anexos aos 
centros de Saúde, para atenOJmento 
cte crianças desidratadas, nos munict .... 
p1os de Nova Iguaçu, São João do AI~ .. 
nu, Duque ·de Caxias e Nüópolis, Es ... 
tado do Rio de Janeiro, onde, em ca.-­
o.a grupo de mll, mais de uma cen­
tena de cnanças morrem à mlngua o.a 
socorros médicos? 

Sa-la das SessõeS, em 7 de novem'oro-
ae 1967. senador vasconeetns 
'1·orres. 

outros materiais necessãrios ao pro- · N~ 1 012 de 1·967 
gresso àa agricultura no Esta<to dO 1 • ' . 
Rio de Janeiro. . · · sottctta tntormaçdes ao P~r l!:xc-. ! cuuvo, a·través àO Ministério ao 
mo SENADOR VASCONCELOS 

TORRES) I 
Trflbalfto, sõbre auxttio aos opera­
rtos da Fàbrica de Tectaos C&m.--o 
pista, em campos, Estado 4o Rzo., 

senhor :Presidente~ 
f 

Na forma tl.a preceituação 1·eg1- t 

mental vigente, requeiro informe o 
Poder Executivo, através do Instituto 
Brasileiro do Café, quandO será ·t eita. 
a contribuição do me para a edifi­
cação de Agências Rurais, compra ·de 
sementes, tertiiizantes e outros ma­
teriais necessãrias ao progresso da 
agricultura do Estado do RiO de Ja­
nerro, a exemplo do que ioi feito no 
Estado de Goiás? 

Sala das Sessões, em 7 de novembro 
de 1967. senador Vasconcelos 
Torr.es. 

REQUERIMENTO 

N~ 1 . 01 O, de 1967 i 
soucna tn)ormaçoes ao l:'cxter l!.:xe- ) 

cunvo, atraves aa J::;UNAJ:J, sooTe, 

mo SENADOR VASCONCELOS 
TORRESl 

sen11or Presidente: 
Na !orma da preceituaçao r~gimen­

tal vigente, requeiro inlorme o Po­
der Executivo, através do MJ.nist-érlo 
do •rrabalho e Previdencia SOcia!, se 
os operários da Fábrica de Tecidos 
campista, em Campos, Estado. do Rio 
de Janeiro, cem vencimentos :atrasa­
dos, foram auxiliados pelo teferido 
1\flnistério? 

REQUERIMENTO 

N9 1 . 013, de 1967 

proces.so de conservaçáo de carnes soucaa tnJDrmaçoes ao poaer E:r:e• 
e outros a-limentos d base de irra- · cuttvo, atra·vés do Mtnist$'io a.o 
diação, que dispensa o congeunnen- 1'Taoam.o e l:'1'evlaencta .:socuzt _ _, 
to ou resjr1amento. Fundação NaciOnal do Bem-Estar 

\DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

senhor Presidente: 

Na forma da preceituaçâo regimen­
tal vigente, requell'o mtorme o Po­
der Executivo, atravéS da SUNAB, 
quais os estudos realizados vfSando a 
implantação do processo de conserva­
çào de carnes e outros alimentos â 
base de irradiação, que dispensa o 
congelamento ou resfriamento, jâ 
aplicado, com extto, nos Estados Unt~ 
dos e França, pOd~nào ser de grande 
utruaade no Brasil, face à carência 
de capacidade de frigoriftcação? 

Sala das sessões, em 7 de novemnro 
de 1967. senador vasconcetos 
'l'Orres. 

tto Menor - -slibre convento firma­
do com o GOV~T1W fluminense. 

mo SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 

~a forma da pteceituação l'eg1tnen­
ta1 vigente, requeiro intonne o Po­
der Executivo, através do MinistériO 
do Traoalho e Prevtdencia socuu. -
FUnaação Naclonal do Bem-E$tar tto 
Menor - se foi firmado algum con­
Vénio com o Govêrno nummense. e, 
em caso afttmativo, em que bases o 
mesmo se estrutura? 

Sala das sessões, em 7 de novemiJro 
de 1967. - Benàdor .V«sconceloa 
1'orres. 

/ 
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REQUERIMENTO 

N~ 1. 014, de 1967 
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I 
1 REQUERIMENTO - ' I gão financial1or para o ténnino das 'cita. aos parla-mentos latinO..:ameri~ 

• reteri<las obras? nos como órgãos interpretativos qui 
N9 1 . 017, de 1967 Sala das seooÃes, em 7 interponham a sua ínfluência nos res-

~ de nov.emJJro pectivos congressos em favor da pa7 
soucmt informaçoes ao POder E:re- ~~rri~7 · ~ senador vasc~mcelos e da convivência americanas e façam 

~·ouctta. tntormações ao POder E.re- cutwo, através ao Mtn1sterio aos · chegar esta proposição a. todos os 
cuttvo, atraves do Mzmsterto do Transportes - lJNER - sObre pa~ o SR. PRESJDF,i::"i'1'E: congressos das repú.blicas latino-
rra.OC6lho e Prevtr.teneia Soczal - ralização das obras da rodovia qu~ americanas. 
lPASE - sobre excesstva demora z De -t R (MOura Andrade) - O Sr. V• Se- 1 . , , 

~-·" d 1 a •e t - lga me no• wezro a vassUit:'as, t' . . d à 1 ·t de. O SR. PRr.SIDE'.' 1''.· no J-'' .,.~so e manct 1,., n o- t:no- .cstaao do .ttio. cre ano va1 prooe er e1 ura .. ~ ... .e 
biltélffó aos canctídatos mteressaMs Projeto de Resolução. (Moura Andrade) - o Sr. v;~ Se­

cretátlo vai proceder à leitura de gg-em Niterói, ]!,'sta!lo dO Río áe Ja- COO SENADOR VASCONÇ!:<.:u .. n:r 
neuo. 'IORRESJ E' lido o seguinte municações. 

\DO $ENADOR VASCONCJ!Jt.OS 
TORRES! · 

SenJ4o-r Presidente: 

:Na follma. da preceituaçào regicnrn~ 
tat v1g;ehte, requeiro in.fQrme o Po-­

, cter EXecut-Ivo, atra.ves do MmLStél'l0 
' ào TratJjalho e Previd.ênc1a Social -
·IPASE -.- QU>?-iS os motivos da e:!Cce»­
.tiva d.ell;lora.. no processo d.e enc~mi­

: JJllamen~o da documentação e dO ne­
cessário numerário, para financia­
·mentos- imObiliáüos, aos candidato;-,:: 
1nteressax:to.s em Niterôi, Estado do 
Rio de Jan-eiro? 

Sala dp.s S-essõe.s, em 7 de novt"1lbrc 
àe 1!!671. - tienador Vasconcelos 
:torres. 

:REQUERIMENTO 

\ , N;: 1 . 015, de 1967, 

,tsoltctta, ·fntorma.çbes ao POder Kie. 
cutwo, atra.ves do Mint..'ftério ao.o; 
Tra-nsPortes - IJNER - sõbre pa-
1·auzaçao àas obras ae repavmzen-. 
taçao ãa rodovia Wasntngton LUls, 

\ 1ut entrada de ca:rJas, ~·starto ao 
1<10. 

lDO SENADOR VASCONCELOS 
\ TORRES) 

Senhor Pr&;:idente: 

~ Na forma. da preceitua.ção ree;ímen­
'f.al v1gent-e, requeiro mtormE» Pod.t'l' 
J!!xecuttvo, através do Ministério dos. 
"d)"ansportes - DNER - por que mO-

!Vo foram }Jaraliza.dos os trabalhos 
a.-s obras de repavl.mentaçáo na rD­
ov~a. Washington Luis, na {lntrada de 

éaxtas, .EstadQ d? Rio de Janeiro? 
· Sala das ~ssões, em 7 de novembr<; 
(:(e 1967,. --- Ben.ador vasconr.etos 
u:ones. 

REQUERIMENTO 

N9 1 .016, de 1967 

:5<>1lc1ta jnjormaçoes ao Poaer t.:xe~­
cutwo, atraves do Mwtsterio aos 
'l'ranspPrtes-- RFF .S.A. - sót>re 
supressão de do1s hOrários dcJs trens 
da. E.f.C.B. entre vassoura! e 
Httrra do 1-'1rat, Estado do Rt'J de 
Janetro_. 

lDO S)lNADOR VASCONCELOS' 
TORRESJ 

'Senhor P1'esictent.-e: 

I
. · Na forma da p~eceit-uaçiio regimEn­
tal v1gente, n~queno lnforme o PnCet 
!:-ecutivo, através do Ministeno aos 
l'ransportes - RFF S. A. -por que 

l
jp. ot1vos foram suprimidos dois horâ­
l;lÓ.S dos trens da Estrada de F<:rl'O 
Central do Brasil entre vassoura.<:: e 
Barra.. do Pna1, EStado do Rto tte Ja­
lVHro, o que está geranno séri.as O.i­
,ficuldades para os usuãrios ·daquela 
]réj!l:iQ? 

Senhor Presidente: 
PROJET DE RESOLUÇ-0 E' lida a seguinte:. 

Na forma da prece11uaçao re••mon- O A . 
tal vigente, requeiro inJorme "';· J->o. N 89: de 1967 Senhor Presidente: 
det ~ecuttvo, através do Ministérif) \ ! Na forma _regimental, indico a 
nos 'lran~rtes- pNER- por q~e Read-mite 0 Dr. Luiz Vieira de Çar-IVos_sa Excelênc1_a o Deputado ~an~~l 
motivos !oiam parauzadas as obr::ts ar? t:alho 1w cargo isolado de Médico. A~nden para, mtegrar a Colll;issao 
cons~ruçao _da roaov1a que liga ue. Símbolo PL-3 do Quadro da secre- 1M1sta que dara parecer sôbre o Pro· 
m_etno RlbeU"_o a V assomas, ~tado d.O taria do Senlzdo Federal. 'jeto de Lei n.'? 18, de 196'1 (C .N.), 
R~o de Janeuo, e quano.o s~rao ret~ \que '"Reajusta os vencjmentos dos 
mciado.s os trabaL'los'l O Sehado Federal resolve: servidores civis e militares da Uhtâo. 

Sala das Sessões. ern 7 de novembro Art. V' E' readmitido no carg':> . reformuJa aliclu?tas d_o . impôsto só: 
de 19t7. Senador Vasc:mcetos iso-lado--- de provimento efetivo de M:é-

1
• bre Produto~ . ~du.~tnallzar!os: e ja 

TOrres. · d!co Símbolo PL-3 do Quadro da_ outras providencias , subst1tumdo o 
Secr~taria do Senad~ Federal, o Dou- :Deputado Humberto Lucefta. 

REQUERIMENTO 

SoliCita injormaqaes ao Poa.er t::re­
cuuvo, atraves do J~,tmzsténo aos 
Transportes- Rf'J!' s.A. -&ma· 
da de Ferro Central do Brastt - t:CI 
bre rte?mssão do Guard.a-Ferrovtã• 
rio José Carlos Matos :ialerno. 

(DO SEN'ADOR VASCONCBLOS 
TORRESJ 

Senhot Presidente: 

Na. fOlma. à.a preeeLtuação regimen­
tal v1gente, r-equeiro tntorme o Poder 
Executtvo, através do Mmistelio dOS 
'l'ransportes - RF'F s. A. - EstJ·ada 
de FerrO Central do Brasil - o :se­
guinte: 

tor L'Jiz Vieira de Carvalho. ·I Em 7 de novemP:o de 1967. 
ArL 2.o E'sta -Resolução entra em ,I Mario C:ot·as, Líder do M.D.B. 

vigor na Gata dê: se.a publicação. I O Slt. PRf;SIDENTE:_ 

Justificação <Moura Andrade) - Em conse .. 
1) Ern reunião de 22 de junho do 1 qi.i~ci?- . dessa.. Comunicação, esta 

corrente ano, esta Comissão exumi- ;P~es1de~c1a de~agn~ o Deputado ~a~ 
nou o J>edido de readmissã-o formu- 1mtl ~~1den. para 10tegrar a refenda. 
lado pelo Dr. Luiz Vieira de Car- , Connssao MISta.. 
valho, que fôJa... exonerado. a pedido, I 0 SR. PRESIDE~TE: 
a 29 de n<wembro de 1964. do cargo 
de Médico. Símbolo PL-3. do Qua- <Moura Andrade) -· Sõbre a. Me­
dro da. Secretaria do Senado Fe- ~ sa há. outra comunicação de autoria 
deral. \do Sr .. _De.Putado Os~ald~ Zaneno;. e 

2) Foi, reJaio.:· dessa. matéria pe- que seJa lldo pelo St. 1. Secretáno. 
rante esta.. Comissão o Senh?r Seua- f E' lida. a segu.tnte: 

Brasília. 8 de novembro de 196'7. 

Senhor Presidente: 

dor Nogue1ra da Gama, cUJO Pare­
cer, anexo à presente ju.stificat.iva. 
demonstmu tratar-se de ·readmissão 
perfeita-lllente atendivel, pOx· se fun­
dar no art. 1:n e seus parágrafos do 

1) Se o guarda-ferroviário .T~ 1 Regulamento da Secretaria do Sena-, . Tenho a !tor:ra. de comunicar a. 
Carlos J'Aatos sa.Ierno, demitido rto do (Resolução n.o 6. de 1SGOJ. em \o~sa E'xcelenc1a que esta ,Lid~rança. 
ca.t·g? que ocúp;-oa, foi ouvido em ll,l- perfeila. consonância. na. hipótese. ao ;dehberou propor a sub~t~tu\ç.ao do 
QUérlto regulamentar? que dispõe 0 art. 11 do E&tatuto dos Nobre Senhor Ruy Aime1da Barbosa 

2) Em caso afirma-tivo .. se apn>sen- Servidor{'s Civis dít União !Lei nú·· jpe1o nobre Sr. Deputado Oswalda 
to: mero 1. 711. de 28 de outubro dr ~zanello na. Comissão Mista do Con· 

u def~sa prêvta? 1952). dado o modo do provinien;-,:} ~gres~Q Na~\onal que _dará parecer sO-
-3) Em caso negnt.jvo, e..'ípJJc:u as ra- pleiteado. j bre o ProJeto de Le1 n."' 13, de 1%7 

~oes que detennmaram a direçao cta (CN J • 
ferrovia a demitir um funci·on 1•t!O :n E' oportuno registrar que o Ser~ .. viço Médico. ouvido sôbre 0 ...-.uerf~ Aproveito a. oport-unidade para re .. 
sem o element-ar direito de "'elesa'.' "" t t d 1s lt e t· "" mento de readmisão. elogiou a capa.. novar os pro es os a ma ·a a s 1• 
_ 4) Se o chefe da guarda ten·ov;ã- ciclade e competência. do reQueren- ma e distinta consideração. ~ os .. 

r1a. da. E.F'.C.B. é pessoa, entrosada te. a.centua.ndo ter éle deixado "uma waldo Zanello, Lider. 
com o esquema de seguranÇa militar lacuna fiue sOmente será. pree.nchl· o SR. PRESIDF.'STE: 
da. região de Nova. Iguaçu, Ja~ri, e da- atraves do seu retôrno. ·~ 
Pa.racarnu!, no Estado do Rio de Ja- (Moura Andrade) - Em conse .. 
ne.íro? 4) O pedido logrou deferimento da qüéllcla da comunJcaçã.o, esta- Presl-

Sala da.s SeSiiões, em 7 de no,rembro 
de 1967. - senador Vasc-OnceflJ,; 
Torres, 

--,-
REQUERIMENTO 

Nq 1 . 019, de 1967 
SOLte~ta informações ao J!Od,er J<:.1·e­

cutlvo. através áO Mtnisterzo aoj 
'l'ransportes - llepartamenzo Na­
ctonaz de POrtos e Vias Naveqavet::. 
._ sõbre conclusão das {Jbrêts de 
ampliação e moaernt'<Xtção cto J~õt­
to de A1lgra- dos Rels, Estado do RiO 
de Janeiro. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) • 

Comissão Diret.ora paar a readmissão dência designa. o sr. Deputad.p O.s­
do requerente na primeira vaga que waldo zanelo para integrar a referida 
houver no aludido serviço. o que aca- C'Jmissão. 
ba- de se verificar com a criação de 
mats um lugar de Médico. Simbo~o o SR'. PRESIDE~TE; 
PL-3. no Quadro da Secretaria- do t.t'!foura Andrade) _ Sõbre a Mesa 
Senado Federa.l. pela Resolução ll.!' . : . I} - ' t 1 "' á lld 

Sala da"" Sessõ~s. e de outubro de 1a ou ra ~omu~ c~?~o que ser a. 
1967. _ Auro Moura Andrade. _ No· pelo Sr. 1- Secxet.állo. 
gueira da Gama. - Gilberto llfari .. 
nho. - Dinarte Mariz. - Edmunt.to 

E• lida~ a :;eguinte: 

Levi. - Cattete Pinheiro. - Afilio BrasiUa 8 de novembro de 1967. 
Fonta11a. - GttidQ Mortdin. - Raul, 5 p, 'd ,. 
Gíuberti. . I r. res1 envc: . 

O SR. PRESlDRSTR: . Tenho _a 1?-0nra de comwücar a VOS• 
. sa Exceiencm qUe esta Liderança Clé-

• (llfow_-a Andrade) .- o nrojeto se·lliberou propor a substltuiçft.o do nob!'e 
r~~ publicado e )nclutdo em Ordem do Sr. Dep. Gilberto Azeved"l na Comts· 
b1a. lsão Mista do Congresso Nacional que 

o Slt l'Bi:SIDE.NTE· dará parecer sôbre o Projet.a de Let 
· " •· nt? t3, de 1967 (CN). 

dá conl}eci.rnento de que recebeu, da Apr?ve1to. a oportunidade pro-a r~ .. 
Senhor Presidente; (llfoura Andrade) - A Presidência I . 

1\Ja Iomw. da preceituaçâo regimen- Câmara. dos Deputados do Chile, có- novar <?3 ptotestos_ d~ ~al.s alta ~H-­
tal vigente, requeiro informe o Podu pie. de projeto ali aprovado em ses- , ma e d1sttnta co~tderaçao. - 061uUl· 
~xecuttvo, atraves do MLmsterto dúS são de 10 do corrente mês, em que do Zaneuo, Lide1. 
lran.sportes - Dep_artamento N~c10- rea.firrúa a sua fidelidade aos prln- o Sll PRESIDF.N1'E:-
nal de Portos e Vtas Navegàve~s - cípios que devem nortear a paz efitre · 

Sala df&S sessoes, em 7 de novemJJlo obr .. ~ 1 ã ~ ta p td• 1 Se 1 
quando se.rá fe.ita. a conclusão das n•lf'ões americanas·, reitera qu. os j· Clfoura A.narade>. - Em conseqüén-

a 196 a . ~ a.s ..._..., atnp laçao e rn~ernu:att o n1ecanismos jurídicos tnterna.ciona!s c1a, ea r~ cncta d66 gna o n tO'l' 
e 1. senaa.ot V koucelo~ i do P~rto de A~gr& aos Rets, Estado devem ser os únicO« usados para re- Deput&$o Gil?erto A:!ev~o para tb~ 

fOrres, do RIO de Janeiro, e quem fot 9 ór- sohoer di.sput.a-s entn oc paise1-: aoil- iea'rJ.r & retenda. Com1~ao 1-fi.lt.a . 

• 

T' 
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O SR. PRESIDF;N'fE: 
(Moura Andrade) - Esta Presidên­

cia recebeu dois telegramas de Sobr.ol, 
ceará. o primeiro nos seguintes têr­
mos: <Lê> 

"A maioria da. Cã.mara de So­
bral, composta de oito vereadores, 

1 foi prêsa hoje, coletivamente, pe~a 
1 Policia Militar, porque se reuma 

t 
regulal'mente no prédio da Câma­
ra. O incidente originou·se quan­

.- cio os vereadores da Minoria. qae­
:rendo constituir-se em maioria de 
qualquer maneira, por intermédl"J 
de seu Presidente, José da Mata: 
baixou· resolução, declarando ex­
tintos os direitos políticos do ve­
reador Francisco Lourival, o qüe 
é privativo do Presidente d,•, 
República ou a'J Poder Judiciár.o. 
A maioria repete agora a faça­
nha, cassando os mandatos ctos 
demais vereadores, a fim de en­
cobrir profundas irregularidaties 
no funcionamento da Câmara. 

rl\[ais do que isso, có~egue. _o 
!acwnpUciamento da P"Jhc1a Mth­
;ur, que hoje. violenta e arbitJà­
riamente, prendeu a maioria ao3' 

1:vereadores da Câmara Municipul 
'de Sobral. Protestamos com a 
i tnaior veemência contra essa ar­
bitrariedade e pedimos providên­
cias. Comunicamos a V. Ex~ que 
caracterizamos a violência. P:o­
cessarem'JS na Justiça Milit;u· 
quantos seJam responsáveis pelo 
tnomináve1 ato, Inclusive o Del~­
gado Regional de Sobral. - sau­
dações. - (a.) Antônio de Lis­
boa. - FranciSCG Wilson de oz;. 
veira. - Francisco Câniido do 
Nascimento. - Bernardo Félix cta 
Silva. - Anacleto Figuetreao. -
Paulo Pessoa. - Francisco Lou­
rival Fonteles. - .Raim"Undo son-

. Sfl Sales. - José Augusto Linha· 
res." 

O segtmdo telegrama da Presldên­
cta da. Câmara também de Sobral, 
esté ~azado no.s seguintes têrmos. 

,(Lendo): 
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gal â.s s.uas taltas e disparatú!'!.l cebi do Presidente Castello Bran(.'o e I 5) No cumprimento da missão entre 
Sandações. - José da Matta e me levou, em setembro de 1964, aos 15 e 21 de setembro, estive em R:!el ... 
S!l~a, Presidente da Câmara !viu.-~ Estados d~ Pernambuco. Ba~ia_. _Gaa-,fe: Ferna.nd<? de N?ronha, Salvador, 
ntCipal." naDara, Sao aulo e ao Terntono de R1o de Janetro e Sao aulo - pri:nci-

, . . . Fernando de Noronha, qualificaram paiS áreas em que -se eng<mtravam 
Amba.s as partes sohCLt~t~ID:· ft? caluniosamente a minha .atuação no presos sujeitos a inquéritos. 

n:esmo ten:po. que esta Plesid~~~cul.l c.'umprimenlo do encargo, dizendo um I . . . . . . , , 
fzze.sse a leitura das duas Mensa,dl:", que ela fôra oml"~a e out:co que eu Venflqu_ei que as denuncias vmc:•.'!· 
para q1.1e o Senado toll?asse conheu·l mentira nas ccnclusões. I das pela I~ prensa,~ co111: grande ·~~n. ~·-
menta, o que foi neste mstante. ate•1- · de e amplitude, nao tmham cont:r-
dido. (Pausa.) 2) O respeito que devo aos colegas mação concreta nos fatos 1'eai.s por 

dê.ste Tribunal, o resguardo de minha mim encontrados em tôda.s aquc:as 
O SR. PRESIDENTE: . I reputação, indispensável ao exercicío áreas. O estad'J em que se acha,·a;n.,. 
(Moura Andrade) _ Tem a i)ala- do cargo de General-Juiz e, também, na época, os presos visitados, tan~o· 

vra 0 nobre Senador Victorino Freire,! a C'Jnsideração_ do loca_l onde foi fei· em Recife, como em Fernando de No­
promeiro orador inscrito. ta essa agressao, a mmha honorabi- ronha e Salvador,- demonstrava U!tt 

!idade, tornam necessârios os esc!a!·e- tratamento tão humano quanto era. 
O SR. VICTORINO FREIRE: ci.uentos que pa.sso a dar e atnvês possível nas instalações por êles. 
(Sem revisão do orador) - Senhor dos quais pretendo. demonstrar a Ji- OC':IPS:das:. R:S q_uais, p'Jr nii.<l .se .. :~~n. 

Presidente, 0 General de Exércit'J El'- sura do meu procedim~nto. propnas ~ fmahdade. a qu_e ent•·'l ''l• 
nesta Gei~el, Ministro do super;Jl' Perd?~m-se a 11te:nçao que lhes e.s-,ram destmad~, h~v1am sido a~a~tJ.-. 
Tribunal Militar, sentindo-se atingido ~.1 ex1gmdo. mas, smcerame.:,.nte; acrer l?as d~ melho:. me~_?· ~To.do.s ~·J~.ta'll 

or criticas, no congresso Nacio!lal dlto que~ se trata de . questao ImpJr- o<>a ~lunen~a.po, assistênCia mt~I.cl ~ 
~õbre a missão que êle teve em Per- t&J?te .. na o. só par~ mm~, mas para. ,o: recebia~ ~s;tas de seus fam1hares 
n mbuco quando havia denUncias cte propr10 Tnbunal, mclustve porque, u.e (ucm 1estrrçoes em Fernando de No­
t~tura.s 'a presos políticos, deu f'.',.d c~rto ~l?do, se relaciona com a jm- ronha, por fal_ta de ~ransporte). Dos-. 

us companheiros generais e minis- tzça m1htar. pre:=;-'JS por mtm ouVIdos e que fotflm 
se · . 'I'r'b , 1 mmtos, entre eles os principais rro,... 
tr?~ t?gados _do _ Super10r 1 un~ I 3) D~ inicio devo dizer que não ceres da subversão em Pernambtl~ú 
Mthtat, a exphcaçao pess<:~al. que vou examinei os antecedentes e as persa- o ex-governador de Sergipe e lidere; 
ler. para que conste_ dos AnaiS do se-

1 

nalid~d:s dos dois dep.uta~o~ que ~e I esquerdi~tas da Petrobrás na Bahia., 
nado. calun~tam, nem 'lS uro~~1tos Te~As as quetxas se reteriam. normal­

o sr. Vasconcellps Tôrres - Per-~ caiumara~, nen; _os propt;>sttos ]'roce- mente, à precariedade das inst-alaç-ll~.-:;. 
mite V. Ex~ um aparte? dendo. E mater13: ma:rgmal df:l. que à privação da liberdade por longo 

_ m_e proponho aq;.tl versar e ~e q·ue tempo e revelavam sempre .Preocnpa-
0 SR. VIC'I'ORINO FREIRE I n,ao me afa~t~re1. Poupo, a_ss1m ans ção angustiante pela situação e sub-

Pois não. Senhores Mrmstros de o-uvll' coisas sistência dos respectivos familiar::?s:" 
o Sr. Vasconcelos Tôrres - !\nte.sl que, seguram~n~. nã? são a~adávei.s 

de v Ex~ proceder à leitura dês.sc e, mesmo, propnas deste ambiente. 6) Um reduzid'J. número de c:t<;os; 
· to' · · · ·br · "I em que hav1a mdtcws de tortura" ll1o

1 

documen , que . Ja _e pu. tco, )O·- 4J Jsto pôsto, entrem"Js na questão. ár-ea de Pern•Jmbuco. foi comun1o3-dCJ 
quanto todos ~ JOrnal? o dlvulgaraul, . I au General Comandante da 7~ J:te,.,.L-1.-0 
eu quero repettr, prahcando um aro A parhr de meados de 1964, alguns Mr'Ir"tar t.end ·-a to .d d . ·

1
• . · · s .. · . · ,. · 1 t "C · _ , o es;:. au n a e In 01 .... de JUStiça, o que ocorreu no upen01 JOIUais. plmcipa men e o orre10 da mado detalh d men"e .. ·t· 

"b 1 ,,.I.t ' ' . d' "' ih Ma 1 ~ ., desecadearam uma 'nt ' a a l • que JR e.:> a-. Tn~ una .n I I a1 · "-'a ~.,.ram._ e co' n la • _ . I en- vam sendo objeto das necessárias a v~ ... 
razao. que o General Geisel nao pl'e- sa carop3.nha denunc1a~do maus tra-lrigüações em IP'M e em s'tl(lic'n .; 
cisava defender-se, pelo seu no.11e tos e torturas que estanam sendo m- : oficiaiS 1 · a C!íiS 
impoluto de militar correto, de p1·o- fUgidos a pres0s oolitico!=., notadamen- I · · 
fissional competente, de homem. de te no Estado de Pernambuco. / Observei, aliás, que a prRtica des~ 
bem, leal, co!ll uma. fôlh~. de serviç?s 0 Senh'Jr Presidente da Repúbllca 1 sas torturas ... segundo_ as queixas ~o~ 
presta~os ~ este .PaiS aalw.s para gto- que tinha a preocupação básica de ~uladas, teua ?corn:cto na fase. mt­
ría,. ~ao so_ de S_,. E:-x., coll'!'J de s~~ restabelecer a normalidade da vida. ~Jal da Re_voluçao (dia 2 de. ~bnl d~ 
f~miha, pms .os umaos ç.-mse1 con.. nacional e por isso, acompanhava r96.4. relatwamente _a Grego!lO LOUt 
htuem p~r~d1gma das a For9a:> A~m.~- com real iil.terêsse 0 desenvoivimemo ~nço B.ezerra), e nao s~ té1'1a t*>t''ti ... 
das BraSiletl'as. V. Ex: va1 m~cte~ ~r dos inquéritos mandados insta•Jrar dido alem de lO de maro do mesm?' 
o documento nos Anal~ e. evr'!;nh::- pela Revolução e, bem assim, as at.i~ ano. 
md ente, ten: 0 __ meu_ apodro deefdeos 0~~,: vhlades contra-revolucionárias, de d!-1 7) Do que a.cabo de expo1: ver!ficS:.-

"Com re"ferência 1\00 aconte-ci- o mas nao a gmsa e a p~ d I .. 
ment'Js verificados na Câmara qÚe a maior defesa é êste non~e au- vers-".::s, f:n•pos i~co:1forma os, jul~·cu se qu~ B:._ matéria com.port~va, na su-a 

d b . d d ; t cto necessario em v1rtude dessa romp-1- aprec1açao, duas fases: ' Municipal desta cida e, o Jeto e re'Jl~ ~ pelas bons ~e~v~ços pres a s nha esclarecer~ se mais po"!'menon;.: t-
d.enUnc!a apresentada a Vossa Ex- ~~ Pa~TJ.a_. Es~.mt sohdarw com Vossa darriente. Determinou, pois, sem pre- - ~a, ~ partir da. eclosão _da re:-­
celência, peço vênia para ·apre- ~xceiênCia. , conhero ~ess0?almente o juízo de providências ja anteriormen~ voluçao, até 10 de maw. aprox1mada ... 
a-entar os seguintes esclarecimen- General Gelsel. s_. Ex. f_ ~ um gran- t-e recomendadas, a minha ida aos Es- tn1>ente, ~m que, possivelmente e pelag 
tos: a· resolução do Presidente da de _Chefe do Gabmete MJlitar do fu- tados e Territoórios mencionados a razões que constam adiante ccorrera~ 
Cãmara de vereadores sobralen::;e, Iecid? Pres1dente .castello Branró, fim de~buscar minuciosas informações, alguns casos de m~us tratos. ~evíciaÇJ 
declarando extintos OB mandatos conVIveu democràticamlez:t~ com o para a ad'Jção de providencias ime~ I e_ torturas - em n?mero reclu7.•do. r&O­
ite oito vereadores, se fundamenta C'Jngresso, numa hgraA d.f1c1l e dese?l- dia tas e assegurar a vigência de tõ- p1to - e que, na epoca, estavam ~'en--. 
JW Decret'J~lei n9 201, de 27 de penhQU. a contento_ t<?das as missoes das as franquias cons. titucionais. Es!'.a. do objeto de ap':lração pe-1*-s autori­
f-evareíro do corrente ano ass1na· que lhe foram atnbmd~. A. tesr.ada resolução juntamente com outras me- dades responsáveiS. 
ào pelo Presidente Casteio Bran~ do Gene1'al Geisel esta varnda por d' b" t', . t' ~ · 
•.". Referr"do d"cr·eto regulamen- completo Se V Ex• pretende ,·ns- Idas 0 Je na~ para mves Igaçoes nos! - outra nn."terior e que encontre1 
"!{V " •· • • • Estados de Sao Paulo e da Guana- · ' !-""' . 
ta a responi}abilidade de prefeitos crever o d~cum~nt? com_o defesa rlo bara, foi divulgada em _Nota Oficiai, na ocaslfi:o d~ mmha pres~ça local. 
e verea.doreá, restabelecendo prtn- G~~eral Ge1~e1, e dtspensavel a tram~ transcrita nos jornais de 15 de se~m- quando . Já tmham ce::;sado a9u~~ 
cipios -para mandatários in1i&is cnçao. Se for como uma homenagem, br d 1964 ano-rmalidades de cara-ter arbi'rano 
ao interêsSe público. Quanto à creio que nã"J haverá uma só voz dls- 0 e · e desumano. 
~ulterior resolução da residência corctante neste Senado, píll'que OOdos A missão que então me foi atribuí- 8> FOi isso que. em relatório prç .. 
da Câmara, suspendendo o man- conhecemos a inteireza moral e a ca- da pel'J Presidente Castello Branco, liminar, informei ao sr. · P.res:dente 
(lato · do ex·vereador LourJval pacidade profissional do General Er- consiStia em levantar a situação em da República e que, em essência, cons­

. Jronteles, foi adotada em virtude nesto GeiseL cada uma daquelas ãreas, junto as ta das poucas declarações que fiz q, 
~ sua condenação pelo Egl·égio 0 SR. VICTORINO FREIRE _ suas n1ais altas autoridades, tanto ct-

1 
imprensa. Como confi!·mação, trans .. 

'i'ribunsl de Justiça do Ceará, por vis, como militares e informar a essas .crevo textualmente do '1 Jornal do 
-motivo de ter praticado o cri.;ne Sou grato ao nobre colega pelo aparte. autoridades sõbre a situarão geral (lo !·Brasil" e do "GlobO'' algun;.as dessas 

:.- Realmente, nã'J vou fazer a defesa . · t - d d d 1 - d · d à uc calúnia, assacada à honra de do General Geisel. Vou prestar uma Pai~ e de or1en açao o sena o Pre- ,ec ara.çoe;:;, e1xan o marg,em as 
Sl.eJlhora casada pertencente à oo- homenagem ao Chefe Militar -8 ao sidente, em matéria de segurança !n- manchetes com que foram publica .. 
CiedSde sobralense. Não estamo..~.· terna e quanto aos inquéritos. Em sru das e pelas quais, óbviamente, nãt'l 
portanto, usando atribuições de amigo. desdobrament'J e subsidiáriamente, a posso ser responsável: 
{lutoridades superiores, limitando <Lendo): misão comportava: saber da proce~ '1.Jornal do Brasil"- 17 de setembro 
nossa ação ao estrito cumprimen~ Na Sessão Plenâ.ri·l. da Cãmaro. ,das dência das denúncias de maus tratos de 1964: 
'Oo de dever que nos S.I>'\)nta o De- Deputados.. a 24 do corrent~. foi ap!'c- e tortu-ras em presos e das provldén­
creto n.9 201, art. 8~ § 29. Acre- sentMlo um relatório elaborado por cias adotadas para comnrov:á·las_ ao·l­
CUto que o melhor Processo s~ uma comissã'J do MDB que fôra a rar sua responsabilidade e dos meios 
"' m.a~ria dos vereadores .put;ílr Juiz de Fora ouvir presos políticos, p-aro. evitar que se reproduzissem; ve­
f:la irregularidades, obrigando a indiciados ou denunciadOS como in- rificar se havia incidência atual de 
Presf.dência. a. declarar extintos os cursos na Lei de SegUI"ança Nacional, t01'turas; examinar o estado em que, 
seus m-andatos. LameJJ.to queiram, e que teriam sido seviciados por rtu- de m'Jdo geral, os presos se encontra.: 
"-gora, 'fa!&llSf-'.)rfl'l&r simples ditl- torid.ades militares. Nessa oportuni· vam (instalações, alimentação, saúde, 

,JênCia policial, a.sseguradora ~- Qade, em aparte M orador, dois depu- etc.); tom~tr conhecimento dos in­
ordem púbHca e do respeito a au- tados, referindo-se à missão que na quéiitos ainda não concluídos: fornm­=de.s, em crime militar, Cer:. qualidade de Chefe do Gabinete' Mi- \ la1· sugestões junto às me"P~'ionada.s 

, lil!, :a6o - ~ ~- ll<&r da Pre<idência da :Repúblic~, r<>o !Jltoridades • ao Sr. Presidente. 

1' As notícias de torturas e sevi­
cias coiltra presos, logo após a 
revolução já eram objeto de in .. 
vestigaçeS e diligências por parte 
das autmidad~s da 71!; Região Mí .. 
litar" 

"Em Fernando de Noronha não 
houve maltratosn em sevfcias..'1 

"Minha visita na manhã de ho-­
je a Fernando de Noronha, ron-

/ 
\ 



Oluinta-feira '9 

venceu-me de que não houve tais 
tatos··~ 

"Não há condiçes ideais ,para 
presos, mas tratamento condigno 
à condicão humana. de cada um 
ltigiene ~e boa. aHmentação". ' 

1'Gio.bo'' - 17 cte setembro de Hlô4: 

"O General Geisel disse hoje à 
noit-e, ·antes de embarcar com 
destino a Salvador que as notí­
cias de torturas ê SeVÍCias em 
presOS, logo a.pós a Revolução, j{J; 
eram objeto de investigaçes e 
diligências por parte das autori ... 
dades. da. 71!> Re-g,i.ã<> Milttar. E 
afirmou que na visita de hoje 
de manhã a Fernando de Noro­
nha convenceu-se que não houve 
tais fatos, pois todos os presos 

. políticos ali t'eco-lhidos estão sen­
do mUito bem tratados tanto sob 
~af.?~to d~ vista fisico,' como m~ 

;, Em Fernando de Noronha não 
houve maus tratamentos nem se­
vícias". 

·9) Sôbre as outras áreas abrangidas 
na missão, nada de ma.!or importân~ 
cfa. há por dizer. 

Em Salvador encontrei situação se .. 
melhante à de Rec~fe, emoora. com 
menor número de presos. Lá estive 
com o ex-governador Seixas Dórül 
que afirmou não ter sofrido qualquer 
tortura, negando-se a fazer reclama­
çes. 
· Na Guanabara o Sr. Ministro da 
Guerra jâ. deterininara ao Comando 
do l Exército a realização de inves­
tig~ões sõbre as denúncias locais e 
fllue constituiam um ilOS temas do 
a.taque da imprensa. 

Em São Paulo, o brigadeiro Coman­
dante da 4' zona Aérea franqueara 
à illlprensa, aos parlamentares e a.j 
outras pessoas interessadas, a Base 
Aérea. de Oumbica, onde foi compro­
vado o lxnn tratamento dispensado aos 
presos que lá estavam. Em outra prf .. 
são. no Navio "Raul Soares", fundea­
do no porto de santos, também se viu 
qf].e os presos tinham tratamento con­
dizent-e com a dignidade humana. i 

19) Em decorrência do que me foi I 
da.d.o observar sugeri diversas medi­
das -práticas às a.utotidades locais e 
ao Sr .. Presídentle, natadam-ecnte as, 
seguintes: l 
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guinte.o; eonclusões de outras persona­
lidades e que ·confirmam as m.inhas: 

a) A correição feita em Santos a 
bordD do "Raul SOares", tl'ansfor~do 
em navio presídio (94 presos), com .. 
·Provou que todos os presos "estão 
recebendo tratament::> condizente com 
a dignidade htunana". Mereceu o se­
guinte despacho do JuiZ-AUditor: "A 
vlstoria. procedida pela douta Ptro~ 
motoria, veio escla!'ecer aquilo que 
se esperava: tra.tamento condigno aos 
presos do Raul_ Soares. .'\.s acUSações 
Infundadas estao desfeitas. Restou, 
e~t~etanto,. ~ calúnia. Cal~iai, caiu-~ 
ma1, caluma1, setn.pre restara um póu­
co. Que a imprensa falada eser:ita e 
tel_evisionada dê aos acusadores gra­
tmtos e aos vulgares calun;.a-ctores ca­
bal repúdio. 

b) A Comissão Civil de tnvestlg,a.~ 
ções constituída em Recife, pelo Ge~ 1 neral Comadante do IV Ex.érci to e in­
tegrada pelo Presidente do Tribunal 1 

de Justiça do Estado, Presidente da ] 
Assembléia Legislativa Presidente da .

1 
Associação de Impre:oSa de perna.m­
bucO. Procurador Geral do Estado 
Presidente da Ordem dos Advogadoà. 
e Vigário -Ge1·al da Arquidiocese; em I 
l'elatório final d& seus trabalhos, dS:­
t.ado de 5 de outubro de 19.64 entre 
outras considerações. diz: ' 

"Após exaustiva inspeção nos 
locais de detenção dos presos po­
líticos, quer em unidades das 

· li'õrças Armadas, quer has polí~ 
. cias militar e civil, do Estado 

c o n s tatou ser absolutamente 
11ormal. atualmente, o trata.men­
'to dispensado aos p:isioneiros. 
Há deficiências resultantes de 
fatõres alheios ao ânimo dos res­
ponsáveis peJa guarda d-os mes­

mos, porque oriundos de instala-
ções precárias. na maioria dos 
estabelecimentís dest!llad-OS oo 
recolhimento carcerário, de insu­
ficiência de meios para forneci­
mento de melhor alimentação e 
atendimento de outras necessida­
des inclusive quanto à limitação 
de núiUero de presos em relação 

· ao espaço das celas disponíveis. 
)fos fatos alegados pelos pre­

sos, quanto às violências: sofr!51as 
anteriormente, há que considerar, 
em su~ apreciação. que a maioria 
d-ilas ocorreu no dia mesmo e nos 
imediatamente subsequentes à 

No caso e:n exame, não se- » 
der:ia esconder que as violências 
contra prisioneiros tiveram pron~ 
ta. cessação e não apresentaram, 
mesmo nos primeiros instantes, 
caráter, de generalidade. 

Da. verificação das datas indi­
cadas pelos queixosos, ver-se·á, 

·prontamente, que o número de 
casos decresceu ràpidamente lago 
nos primeiros dias e. pràticamen­
te. traduziu-se a quase nenhum 
depois de dez de maio 'quanàÔ 
inclusive, eram abertos' pelo rv 
Exél'cito inquéritos p,ua. apurr:.-;oão 
de denúncias dos casos de maior 
gravidade. 

cmn mú.ita honra.. fui auxiliar iroe .. 
dia.to, nunca ma.ni!estou qualquer l,'es .. 
trição à maneira como cumpri a mis .. 
são em causa e, pelo contràrio. nesse 
encargo, como em t.Qdos os mais, sam­
pre me dispensou a maior considera­
ção e... aprêço. Basta. observar que, 
átravés de múltlpla.s viclssit.udes ten .. 
.sóes ~ dif!culdades de toda a. n~tme­
za, na edüicaçã.o gigantesca que é 
a obra de seu govêrno, me manteve 
ao seu lado, em cargo de sua ime· 
dia.ta. confiança. do primeiro ao úJti· 
mo dla.. 

13) Por fim concluindo esta. ex~ 
posição que a meu contragOsto jã. vai 
multo longa. mas que a. eluc~da~ão 
<!os fatos exige transcrevo algumas 

Em seguida há de se conside- das. oportunas declarações do General 
.rar a i-ntensidade e a grav!dade Aurélío de LYra Tavares que vinha de 
dos fatos referidos ncs depOimen- assumir 0 cargo de comandante do 
tos dos queiJ{Osos. Neste parti- IV EXército e pois, não tinha qUalquer 
cular - sem apohtr ou justüicar vinculação com as ocorrências ante ... 
qualquer excesso ~ - verifica-se riores na. área que passava. ao seu Co· 
que quatro casos se destacam de d d . . _ mando declarações publica as no 
uno o a. merece~ especra} atençao. "Jornal do ComérciO'' de Recife e fei­
Trata-s'e ?e lecl~Inaçoes f~lta~ tas a respeito do relatór!o da meneio .. 
pelos presos -~htJcos Ubiraci nada Ccimissãc Clvil de Invest:g_a .. 
:Barbosa. Gregono LOurenço Be- - • 
zerra. Valdir Ximenes de Farias\ ~~s.' 
e Ivo Valença.. sôbl·e os quais a "A rjgor a. autoridade ruilitar, 
co~issão fci informada de que já extremamente zelosa e vigilante 
existem, em curso, inquéritos pa- na auto-fiscalitaçâo de sua con-
ra. apw·a.r responsabilidades. duta e consciente das suas res ... 

AfQra. estes f a ~os, aparecem 
o~tras irreg,ul~rid_ades. estas fà-1 
c1lmente sanave:s ta's como 
proibição de acesso· de advogados: 1 
e. a_lguns pris~oneiros, e falta de\ 
regime espectal de prisão para 1 

determinadas pessoas que a ê!e i 
têm direito, por· .Wtça. de lei. 1 

Cam essas considerações, con-j 
clui a Com!ssão o relatório das 
verificw;ões feitas testemunhan- 1 

do o humano tratãmento ora dis~) 
pensado a todos os presos poli­
ti~~ na área dft Recüe, -e se per-\ 
nutmdo indicar à co:npetência 
das autoridades aquf!les outros fa-1 
tos. pretéritos referidos pelos pri~ I 
sioneiros, cujas declarações, to-) 
madas por tênno, vão a êste ane-

1 xadas. '' 

c) O próprio sr. :\aárcio M~reira. 
Alves, autor de "Torturas e Torturo.­
dos", diz: 1 

. pensabilidade sobretudo peraitte 
o povo, não tinha necessidade de 
recorrer, como o taz. ao julga­

mento idôneo de person·llidades 
civis altamente credenciadas, pa­
'l'a comprovação tla verdadeira. 
situação dos pres~. Todavla. foi 
preferível que assitp se proc-edes­
se. de vez que um tal juigamen~o 
partido de insum~itos e dighos.~ 
representantes dos mais di\"etsos 
setores de at!vi des públicas, 
oferece condições melhores para. 
destruir falsidades 1 e lendas pro· 
positadamente eriádas em tõrno 
do assunto pOr co~entârios ten­
denciosos, cujos autores perfeita- .~ 
mente identificá~eis nos seus 
propósitos div!sion~tas e den. tro 
da técnka preroni da. pelos teó~ 

ricos da Guerra _ voluclonãria, 
pretendem explorai- a credut:da-
de pública atribu1a a elementos 

das Fõrç'á.s Armad orbitrarteda­
des e abusos de utoridade in­
compatíveis com ~ digrtidade ds 
função -militar e lo senthnenta · 

a) providências para maior rap:àez l 
na conclusão do lPM; / . 

tvo1uç5.o. 

E' de se observar, entãc, que 
os acontecimentos soc:ais, Políti­
-cos e militares estiveram sujei­
tos à própria contingência dos 
movimentos revolucionários em 
geral. sucede em momentos as~ 
sim a total e imediata substi­
tuiç'ão das autoridades, o ciclo 'de 
rápida ação miiítar e a ecloSão 
de tôda uma gama de emoções 

''A primeru·a \o·ez que os jot- J 

nalistas puseram o.s pés nos quar- 1 

téis de Pernambuco para êste fim i 
foi em setembro, quando acom-1 
panhavam a Com.'.ssão civil de 
ínve~tigações criada em virtuQel 
das denúncias que fizeramos. A 
esta altura a maior~ a dos presos 1 
políticos havia sido transferida 
para as prisões civis e as tortu- \ 
r~. por parte d<>s militares, ha­
,·mm cessado h'l. dois m-eses" 

humano. I · 
O que tenho verlifJca.do - Seru 

surpresa aliás ma~ sempre com 
grande orgulhe -1 é que embora 
tenha h a v ido uma. 1 revolução com 
as reações naturais dos que fo. 

b) -liberação de presos cuja pr:são \ 
nào era. essencial; I 

c) transferência de presos de Fer· 
nando de Noronha para Recife; . \ 

d) transferência· de presos civis pa- 1 

r:a. estabelecimentos correcionais do.s 1 

Estados, .sempre que possível; ( 
e) constituição em Recife de uma 
4'Comissão de Interpretações", com· 

posta. de altas autoridades locais. pa-
ra investigar as condições e mque es­
tavam sendo mantidos os prisioneiros 
'J)Olítico.s; 

. j) aCionamento da Legiã.o Brru;ilet-j 
ra. de A.SSístência aos famil!ares dos 1 
~resos. 

A exe<:ução dessas providências 
trouxe, sem dúvida, reais beneficios, 
principalmente para grande número 
de .presos. 

ID Do que procede, parece-me que 
já se pode dlzer que as conclusões que 
transmiti ao Sr. Presidente ---: em 
~xposiçáo verbal, preliminar, e, depois 
~m longo relatório - não per.mitem 
ttfirmação de que fui omisso, ne:J.t a 1 
de que menti. , 

Para maior evidência da verdade. ' 
permito-me transcrever ainde. as se- · 

(pag. 31); · 

e mesmo, o d-esencadear de pai- "A viag~n de_ inspeção que não· 
~es e represálias incoercíveis, resultou na púnição de nenhum I 
quer dos diretamente empenha- dos torturadores, teve aO menos\ 
dos nas operações revolucionárias, o mérito de paralisar as torturas J 

quer de g,rupos sociais e pOlíticos· que, em Recífe só se repetiram 
interessados na vitória do movi- quase um ano mais tarde'' - 1 

mento. Sem esquecer que os ele- (pa.g, 46); \ 
mentos afastados do poder ou . "A viagem de Geisel no en-~ 
com suas tendências políticõ-so~ · 
cia-is contrariadas propendem à tanto, teve o grande benefício de 
posição de resistêllcia, que o mo- reforçar a posição do General i 
vlmento deflagrado porfia em de- Murici e dos que, com êle, dese-
belar, para atingir seu objetivo. jam apuradas as responsabilida-
Nessa conjuntura, parte dos acon- des, mesmo que em inquérito.<:. si- I 
tecimentos foge ao contrõle das g,ilosos". (pag. 59). , 
lideranças e àos comandos re- (1.2) Devo ainda acrescentar que o 
sultando. I>Or vêzes, em atOs e ma.ior interessado no correto desem- 1l 
fatos discrepantes das linhas e penho da missão que me confiara, era 

_norl?as desejáveis. A cessação o Sr. Presidente da República. Eu era i • 
Imediata. ou ret~dada ~êsses agente dêle e não U'n tnquiSldor a "" 
excessos, após a mstauraçao de serviço de jornal, nem de qualq'w.r r1l)s 
uma n.o~a ordem, é que serv~ pa~ articu!:fstas que, por certo-s órgãos da [ 
ra. defmir oo propósitos reais Qo 1 nnprensa. combatiam a Revolucãc E 

movimento. o Presidente castelo Branco de· quem 

ram subjugados, alkuns perifcsos 
cujas prisões se tdmaram neces· 
sârlas nara a r~stauração da 
tranquilídade públíca e do decôrc 
da adminf.Stracão, [ muitos dOi 

próprios dettdos procuram am· 
parar-se na proteÇão da Autori· 

dade Milltar receos!os dos e:~C~es­
sos próprios OOs~rimejroo mo· 
mentos com que iam, inclusi· 
ve. ser vitima da ndignação po~ 
pular. i . ,, 

E d.d I . ]" I) ' . a me 1 a que $e conso 'dou il 

repressão da desordem. o Com~· 
do do IV EXército j:rrocurou a.t~,.. 
der. dentro das limita.ções ( 
seus ·recursos imj:lrovisados 
protecão e ao tratàmento hu • · 
no dos elementos detidos, da11· · 
Jhes desde o IniciO. a. segurp:f.· 
necessâria . contra r os exce<w . 
eventuais decorrentes da e:.ta!:a­
ção do ânimo do pYVO. 

Nesse sentido te#to depoimfn­
to<; expressivos, ~ic!entes pa-ra 

de.sm"'~ s~~ rar a. m edicência dos 
que veiculam oo reportagens 

. l!e~~ci~~~ 0\1 tejd~cioaas1 co-

., 
,. 
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mentár-1os e insinuaçõeS !àcilmen- 'V. Ex11- pelas suas palavras ao foca­
te identificáveis com a técn;ca lizar a vida do ilustre militar, Gene­
da ação oomunista no campo psí- ral Ernesto ü-eisel. Desde os ball-:-os 
cológ1co. da Escola Militar do ReaJengo ql<e 

apressadamente ao interpretar a a1;ão lrecimento QUe' envolve o reconheci .. 
politica dêss::s nosso.s companheiros. menta dos méritos morais, lrretorqui ... 
Realmente, foram eles que, como jm·- veis insofismáveis do Geneml Geisel. 
nalistas, C'Jm grande bravura, em t11o. sua Excelência seri-a ülcapaz de men­
mento en1 que C"a difícil ser corajo;;o, j t-ir quer como chefe 1ni.!itar quer como 
lioram êl~s que empreendernn 1civil; S. Ex'~- é o cidadao de '/.aa 
ação jornall::;lica no semJ<'l.O de t:l> exemplar, de conduta exemplarLss:ma. 
nunciar t-orturat, comprovadas - ln- e que, em qualquer posto, jamais tta.­
clusive - pelo próprio General G~1- rta a confiança militar ou civil. ~ie­
sel, nas diversas unidades não só mi- S. Exilo foi inadvertida ou irrefleti­
litares como de policia. Daí a raz€'"3 damente atingidO por aJJUmo. se:a.· 
do lino - ''T<lrturas e Torturad()s'' que de-veria tel' tido outro alvo, Sem. 
- em que o D~putado Márcio Moreirà Exceléncia deve-se dal' p:;r bem Ph·'•\ 
Alves faz referencia expressa à atua- cem as dcc:.arações ora feitas e com 
ção dêsse militar, publicando, em d2s- as manifest.[;.Çóes de a;l.e\'J, ,1•'H · , 
taque. as denúncias. decorrentes ú1 procedentes, à marge:.1 do d.i~cur.zo {k 
sua visita. lt.llas- parece· me 1 és.se;; V. Ex~- Eu. que conheço, hà mul'v.S: 
depHtactcs da Oposição pretendecl.ln ancs, o General Ernesto Geisel, bem_ 
- e ainda pretendem - e procu:a.r como seus companheiros de farda, que 
insist-ir jttnt'J aos militares no sent!do aqui se encontram,' serão Ot prinie:­
de q~w nio lüanifestem mna s6Jid::;,~ ros a testar a grandeza moral ~ a 
ried!lde tn::>coJJh'" Pm relarao a ou1· -,s cbra irl'et'Jrquivel, e todos os predíca~ 

. . conheço o grande soldado e grande 
O que fic-a b_e~ clato, na sm- 1 cicladão que é o General En1esto Gí~J­

tese do Relatório, é que a CJ-, sei. Testemunho, com') v. Ex\1- está 
Jl1issão com a sua autoridade. a testemunhando tratar-se de wn ali­
sua indel?endência e ~ S!-la isen- cial de elite, ná paz e nu guerra. Por 
çâo, confnma o que ja e do co- conseguinte, v. Ex~ tem o meu aptau­
nhecit?~nto do Co:m.~ndo do IV so duplo: pelo serviço que presta e 
Exérmto: depois de hberta?o.s .. na pelo conhecimento que tem dêsse as· 
sua maioria, os presos micml~ sunto certo é que v. Exa sempre foi 
mente detidos, seja por incuJprtbJ~ um a'mi<To dos militares e wn ami&J 
lidaO~ comprovada, seja pela des~ das boa; causas. .., 
necessidade de mantê~Jos sob 
eustódia. ficaram os detidos redu~ 
zidos à percentagem relativamen~ 
te pequena dos atingidos pelas 
sancões da revolução e mais sé· 
rianlente implicados na subver~ 
são e na corrupção que ela tem 
por ~fim combater e continuará 
combatendo. 

se houve alg-uns casos raro~ cte 
vioJCncla, é porque roram incvlta· 
Veis como assinalou a Comissao. 

Ninguém lamenta. mais e.c.;~es 
tatos, telizmente limitados, u.e 
que o comando e os íntegra:ne.:: 
do IV Exército, cujas auv:ct<:\GN 
se exerceram, desde o inicio. no 
.sentW-o de evitâ-los e reprimz-io<> 
cem o que foi posstvel re:o;.~<'-beJe· 
cer, tão ~epressa, a situaçaa, ~n­
tes crimlnosamente subvertlci:l pa~· 
agitadores canhcclctos. 

Cumpre-me reconhecer quo? os 
trabalhos da C('lmissão vieram t<P 
JlUblico contlrmar os dignos e nr· 
mes vropósitvs da RevoiuÇao e:11 
~eu obj-etivo de rea11zar a Mcons­
truçao moral d~ Pais, e11tren · an­
(1o de mOdo c<lr~w e desassom'J~"'t· 
do a acão daq~~eles aw~ in"Ftr:>,.,.. 

em confundir a opinião pública." 

O General Erne.sto Getset. gaúwo 
de nascimento, soldado da raça t.cs 
antigos Dragões do Rio Pardo. mspl­
rou-se sem dúvlda para nortear sila 
conàuta militar, nos exemplos de br<L­
vura, dignidade e correção, qu~ or~ 
naram os caracter~s dos grandes vu!· 
tos miÍitares, que nascld.os no extre­
mo meridional da Pátria, como PelO­
tas, Mena Barreto, Fbrto Alegre, Ali-

i drade Neves e t.antos outros. en ·ne-
1 ram as pàglna.s dlt. história ao Brasu 
, e do Exércíto. cem as ~cicatrizes :rece­
bida-s nos ccmbates. Senhor Pre-sl­
ttente deixando no.s Anais do senad:J 

. a exposição documentada, ser-ena e 
Qlgna, feita pelo General Ernesto 
Ge1Sei, cumpro com prazeT o ctaplo 
dever de amizade e de justiça para 
com o grande soldado que, avesso l-'r>r 

1 tndoie à publicidade em tõrno ào seu 
nome sentindo-se ferido na sua hD-­
norabilidade de General e de Juiz 
respondeu cabalmente as cr1t1cas cem 
que lhe alvBjaram. o General Ernes­
to Geisel, cuja carretta vitoriosa 
acompanho com entuSiasmo e a.wüza­
<1e àesde o seu põsto cte tenente. é um 
Soldado que ilusta o renome da ra~ 
tria na glória das armas, das }e-tra<:t e 
da aa.mintstração pú.JJUca. o histona­
dor de amanhá, ccmpulsando os 
Anais desta casa., encantrarâ a paJa· 
vra. de um homem de bem, a de! e.c:ou 
completa e: clara do um militar es-

~E~~~~· i'rgb~:r~~~.d~~~h~c~n~S 
suas glórias militares, sua cultura e 
sua bravura pessoal, nas horas tna1s 
perigosas, nas crises lllata. duras ..:}Ue 
tem ati..'"l.glCiO o pats. 

O Sr. José Guiomard - Pernnte 
· um aparte, n_,bre sena.dor ? 

, 0 SR. VICTORINO FRElRE -
' Po!s não. 

O Sr. José Guiom·ard - Nobre Se· 
· nadar Victorino Freire, quero não sã­

mente eLogiar a atitude de vossa Ex· 
·. oelência transcrevendo, nos Anais do 
· Senado,' o documento que acaba de 

ler. c'Jmo também me solidarizar com 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Muito obrigado ao aparte com que me 
honrou o meu eminente colega Sena­
dot José Guibmard, na sua dupla 
qualidade de Senador e de Ofíc!al 
General. 

O Sr. Ruy Carneiro - Pm·mite vos_ t;fk!:rüs que p .u ~icam vert,')s ates, dos de sua figura exemplar de Cl\"!te 
sa Exceléncia um aprate? comprometendo as Forças Atmacl..:.s, 

1

Mili'ar. 
O SR. VICTORINO FREIRE _. qu~r se investindo de autoridade põ- O !':R VICTORINO FREIRE -

hc1al. quer tendo um comportamQnto , '"' ~ ,. , , •. 
Pois na:;~. pJlicial. Assim, não houvz prõpr~a-, CC' .. rt o <~P:l-~e com Q.te me ho.un. o 

O Sr. Ruy Carneiro - No momen· ment-:- da pa··te dtf'SE'.s der::ula,-;-s. em: mente ..... ena1or Paulo Sarasaf.e. 
to em que V. Ex?. tece tão judiciosos tlmn. iin;Juta~<io crímincsa que pudes- vcu co11clmr · 
ccnceitos à a~uacão e a posição do se dc~act.nar o ·!•Js 1 r~ ju1·:. e. s. · O SR. ARGE.\IIRO DE FIGUEI~ 
General Ernesto Geisel, hoje Ministro F'íca esia rcsalva, no sentido de REDO- Pennite V. Ex·3. um apru:te? 
do superior Tribunal Militar, dese,i'J nunciar ~~ e denunciar sem~r<: .-! n SR. VICTORINO FREIRE 
dar·lhe os meus ap~ausüs pela '11a· Para que t-enham parada defmltn>a Pois não. 
neira como v. Ex!). colocou ante êste os.atcs cte t-ortt~ras e de maus trat<r. 1 . . . 
olenário a figura ctésse ilustre ~nt:i- F'ica esta ressa!ava, no sentido de- o. Sr ·. Argemzro. de Fzf!Ue!redo 
lar e apresenta os elementos que verificar que nõ.o hcuve pràpria. men:-e I S:><:na. vlole!l~ar mll1b.n. ~ropna con.> .. 
constituem a :.ua defesa. Minha in· um incident:.> ou uma imputação jue CJencta .onutu· meu depmmel_lt":J nes~a. 
tervenção no seu diScursQ vem a pro" justificas.-">e, da parte d1 General Gei- cp?rtumdact;. sobretudo dep~ts da ,pa~ 
póslto de dar um ctepoiment'J sin:.:ero sei, uma atitude de defesa da su'\ :la v:~ ~?. grande c?mpanhm.q de .ut'l. 
sôbre ê.sse general que ainàa multo hDn-l'a . .Na realicJade, não houve U"- ·paitrd~IIO n~ Palaíba, Senador R ty 
jovem, foi para pa;:aiba c~mo Te- nhuma impu!acáo à hcnra Msse Ge· Carnetro. Nao quero, absclutamenre, 
nente de Artilharia, wgo apos a R<'- nerul. podemo"' P.s:<J:r em d."si\r"~r~"J con~~star os meus comp·anheir'Js de 
volução de 1930 e lá ficou por multo cem êle, cem o estam::>s nas suas po- par~Ido. os. q~te .acwaram ~ Genm:al 
tempo, ch~ando até a ser secretáno siçóes ')Ollticas, mas o respJ:MamoJs. G .... sel de violenci!ls·. ho sentl~o de De· 
de Fmanças no Govérn1 do Dr. Grs~ t:lOrque realmente, goza bom C'Jl1Cfi- !es~ ~a a:rdern p~bhca, das llberdartes 
tuliano de Brito, indiscutivelmente, to na S:Jciedade brasileira. E não s:J~ mdiVH1Uais e, aci~a de tudo, htl'~a 
<>overno exemplar, sob todos os as~ ru.o~ Je\·ianos; não é leviano o Deuu- fase~~ q~e S. Ex. eonf.essa que h•m­
Pectos. Como auxiliar d.~ Governo do tado H~:·mano Alves Dem l"via-P:, é ve VlOl€11C!as, mas deseJO .dar o ~u 
meu Estado, ao qual emprest:;~u muito o DeQutado Mareio Moreir,l. Alves depoimento pessoal .. 'R.efenu-se :J S(~­
relêvo com ') brilho dfl. sua inteUgé!l· nem e~t mc:~::poro as suas :posiç0r.:;, nado~ :;uy Carneiro ao tempo em 
ci!J., honradez o3pacidade de traba- tanto que ficou esclarecido o incide:l_ que ess~ of~clal, como tenente, setvm 
lho e Preparo "'• eral, .oobretudo no se- te havido e fique tranqüilo o oe~1e:·:1l na Secretana da Fazen9a no Gov~r-

. . , G · I ,. nh · · n..., da Par.a11Ja, no Governo Grr..tutn-
tor Econonna e AdmtnlStraçZ') pub~~~ etse. ~J.que ?e _uma lmputa.ça~ no df' :Brito: que foi um d'JS maís di~ .. 
ca deixou a Paralba cercad:J da ad!111· ca~UDIC'S!l, ofens1va a .s.ua m::ral fOl nos honr d >~ d p r· .b "' 
ração do aprêço e consideração dos 1 retta. Houve ar-? o pohtica de OPLt:;·~. ,.. 1e ta ub._.. a a.al a. . 

0 ' - - rd d t,. · "d. " •" as eu am em, ao assumir o o-paraibanos Pela correçao como ~em çao n.o sen 1 0 e ~avar tmp ... 1~ qu .... vêrno do Estado sucedendo o cto ao-
se conduzido no curso de SU(l exist~n- proc;stgaJU os Pl'?~~SE•cs. conc:lenav.·.s· / vernador Grat Iian Erit t· G 
cia 0 Ministro Ernesto Geisel faz jus de torturas e seviCia. Sao as ponrle .. 1 1 Ge' 1 u 0 ~·. IV~ 0 

ti' e-
à ~xaltação de v Ex!). bem como às rações que eu que-ria apresentar a · nerad d ISe comGo _?ecre rdlO a ~o: a

1
-- · ' · ... v sa ·to à tad I zen a o meu overno urante a-manifestaçoes dos Eenadores que lue . . , e tnUl . ~von e, :porque suu gum tempo Quer no ~mpo do no-

estão aparteand'J. ho?:J.em de Oposwao, 1;\ par.tlr de lQ ele ·• , . . 
abnl de 1964, e por 1Iversas vêzes l:\'P v.ernactor GLJ.t.1llano .B;:-Itc,. do ctl!al 

o SR. VICTORINO FREIRE - 'Jportunidade de criticar todo 0 sis-. • flz parte ~omo Secretcno do InterJOr 
Muito obrigado pelo aparte com 9ue tema, C:llllO 0 faço ~:o-té hoje, do )Ie>- e da Jushça: q~er no tempo em .<lue 
me -...honrou, Senador Ruy Ca.rnen·o, VImento de Abril. Mas isso n!:o 1r.e, eu era o J?r?pr!O Governad:Jr rlo. :S:s­
porque v. Ex~ conh.ec~, como eu. o priva de declarar que ésse Gene':o.!. 1hdo, co~~lv~ .com o Ge~eral GeJ~-:19• 
q-e~eral ~r?esto Geu;e., a sua Vl(~a errr que pese estar numa poftl~f.o d":>.i ~cs:,r:; ~fl~m ... t, .~em r~cc10, ~a v_. E.:·, 
CIVIl e nulltar, desde <~s tempos ce qual eu sou o_ç-ositor, deu prova c!e, n . '- a o. ~m ~~J ... r qu .... se,1a. ~'Je 
Tenente. homem sa'J, em relartt:J a seu c, E-r~ i nenhu~ homem pede .ser mais d 1-

0 Sr. Marcello de Alwcar _ Per- po:-tamen~o na sociC'dade brasileira. 'r:o, mr.ls honrndo, m.r·s orch:-. n'l.JJS 
e!<.emplar no cum!)nmcnt'J de a~ns 

mite V. Ex~;~ um qpp~·tc? O SR. VICTORIT•:'O y.~,-:::J:r.:E -- d2V€:'"''> do fTUe o Ce!le:-al G::if.el. 
O SR. VICTORI:-fO FREIRE - Sen.'ldor Marcello de Al::mcar OTJi T-:·::t~-se de um hc!Y'I~m d-e bPm, h""n-

C'Jm prazer. com a maior atenráo o ay:::trte C!::!' raCo, t~nto CJmJ cid~d.ão, c::~mo m:F~ 
Vos~sa Excelência, m.as !:louve 1m·~·~~! t~r. ~. além do mais, um homem do 

o sr. JVIarcello de Alencar ~- N~.o t2r<>o 2 Cel'Je1a1 Qci~ 1 d q 1 a 
t enho ra"'â" of<T,ume JJ::>ra de.sabonrt· , -"· . o . , . ~::>. 2. ue l.!t7 r cuit-m::> e de n~te v!s&~ a::lminis~:·r:-

- "' -< "' mcnttdo. E tsso e a p:or 1mnuta"-l'J Um. Ccnheci-o bem. Deu esse ,d::!~ 
as considerações feitas P:Jr Vossa Ex- flUe se pod<> f::tzer a um of:cial mrli~ I r.:)'mento, quero r2iJ€t! ... , para rã o 
celência à pess:::a Jt.;s.i.:J lu=..~ J G :.m.- trr · viclcntar a m:nh::>. própria conscifn­
ral, ·hoje Juíz do Superíor· Triilullr.l 
Militar, ainda mais quando à fala àe O Sr Paulo Sarasate - Não 1 A c:a. de homem nü.blico. Sou homem 
v. Ex~ se unem as ralas de diversos qualque~· homem·! · 'que gosta de justit'7a, sobretudo àquc~ 
Se'ladores de alta resnonsabilidade. J le'5 que não mai'5 estão- no lJOder, O SR. VICTORIND :z:'~ELRE - S ~~ para que se não entenda o aparte· da 
O depoimento que ora faz V· Exl)., bretudo a um chefe mthtar, no 'K•~r ·! p·ü•1re7a do qce clbu formulalld'l 
c:Jmo os dos demais Srs. Senadores, cicio de missá<l de conf~ança, de Ql~'! neste instante, como um cortejn a 
me satisfazem no sentido de carac~ ~ 1 d · • terizar 0 General Ernesto Geisel como e e teria si o omtsso ou mentid0 no, poderosos, um pensam~nto subal-

exercicio da função. Porisso, êle ~""' terno. 
llD'I ho:nem de bem, um homem ~wã· R apressou em defender-se, sem atac.n 1 
to sériO. Realmente, es:ta a pos1t; o _ veja v. Ex:). _ com a serenidd.r'le O SR .. V!CTORINO FREIRE -
de que êle desfrut~ no conce~to g:e~. do homem culto e bravo que é, reca- Sr,. Presidente, o aparte com que 
ral. No entanto~ n~o posso. ~I1encilll tendo as critiCJ.s perante 0 Tribunal. fm ~onr~do pelo Senador ~rgem1ro 
ante a circunstancm d~ deixar n:~al a fim cte resO'uardar sua ·própiia po~ de Ftguetredo e pelos dema~s Sena-
COlocado o Deputado Mareio MoreJra sição ali "' dores consag-ra o General Geisel den-
Alves e ·a_ meu companheiro Depu~ · tro desta Casa, como homem alta-
tado Hermano Alves. Há, por certo, O Sr. Paulo Sarasate - Permite, Pl~ntE> de bem. Desejava prestar 
que os h":Jmens de dignídade - como V. Ex. um aparte ? (AssentimentQ ao uma homenagem pessoal ao ch"'fe 
é o General Geisel - estão preocupa- orador> - 1!. Ex"' fez bem em ~cei- mil'tar. a um an1i<;;"o de mais de trin· 
dos em preservar a s:Ja tlsionomle.. tar o esclarecimento prestado pe'o h ,.,.,_"· ma~ nfl" sou mais dono d~>s~ 
Mas - parece-me - ~ um ts.nto nobre senador <l.a. Guanabara, escta~ ta homenag~m. Sr. Presidente, p{}r-



que foi de todo o senado, pelas: suas cur.so, e eu não ouvi bem a referência \foi aconselhar a seus aa.versários con­
figuras mais expressivas. nominal que possivelmente teria sido , terrân1·0s que escolhessem para can­

feita. nessas declarações. Quem é o !ctidato· ao govêrno do Rio Grande, o aparte do nobl·e Se~ador Ar- 1 t · h d d 
gemiro de Figueiredo reveste-se da dec aran e? ·I u~1 9mem seren<?, mo era o! que 

· · T - · · 1 t 0 SR UR ··LIO VIANN nao fosse um radical, que qmsesse ruawr Sl~n1 ICaçao, prn~c1pa men e . · A E " A - O 1 tocar fogo no Estado e no pais. Es-
por ter sido o General Ge1~el u~ seu! VIce-Líder ~o Governo no Senado, tou, como v. Ex\ Surpreendido fi-
a~~ll1ar .. E sempre ouvi o Ilustre I Sen. a dor Eunco Rezende. zesse 0 Senador ,EuricG Rezende uma 
nnlltar dizer que o Senador Arge- . · . ; , d t <>· 
mir de FigueiredO mesmo militando O Sr. Paulo Sarasate --;- Obngado afum~t-\a esta na ur..,z.:l.. Como es-
em 0campo oposto,' era um dos ho-l a V. Exl)., O Senad~or Eur1co Rezen- clarec1mento, remonto a fatos pas­
mens mais exatos, mais dignos, maisj de, no momento, nao. está. present~. ~ados. 
corretos e mais bravos com que êle M~ eu quase que ahrmaria - nao o SR. AURÉLIO VIANNA. - No­
havia cruzado quando exerceu a vida sei se posso fa.?.ê-Io -.em· ~eu nome, bre Senador Victorino Freire, o mo-
civil ' que deve haver uma d1storçao do !;eu mento das impugnações é no ato do 

.· pensamento, porque V. Ex~ diz, co-.11 registro. 
Assim, Sr. Presidente, vou con- acêrto, ter sido objeto de um es:cla-

cluir: reciment.o ou de um desmentido do 
(Lendo) . Ministro 'j'arso Dutra, será tan!bém, 

ptesto, assim, ao General Oelscl, I estou cen'l, Obi:to. de ~m _,;..sclareci­
a chefe Militar e ao amigo minha menta _ou desm .. ntldo s,_,m, ü1ante __ do 
h~menagem de aprêço aprêço' em que nosso Ilustre Jalega Sf'"-ador Em1co 
sua classe e os que o Conhecem 0 tem Rezende .. :"?~que. V. E;<' conhPce 
sem favor mas corn mUita. justiça. bem a htstol'l~ df' .ontem: se o G~· 

' vêrno Revo!uc~~.náno. ~m plena VI-
Ainda quero dizer, Sr. Presidente, gência de Atos InstituciQnais, tommt 

que. estou autorizado, pela Ljderan- tôdas as medldas enérgicas de que 
ça 'da Maioria, a falar também em podia dispor, no momento, pura a.!:i­
seu nome, nesta singela homenagem segurar a p~x.;s~ c!e el~'nc•lt,Js a-iVl"l'­
que presto ao General Ernesto Gei- sários da pJlitica situacionista, por 
sel, antigo Chefe da. Casa Militar do quê agora, em plena vigência com­
ex-Presidente Castello Branco e hon- titucionai, iria proceder dt' maneira 
rado Ministro do Supe:t:ior Tribunal diferente? Num:::t reunião havida com 
MUltar. (Mttitd bem; muito bem!) líderes da ARENA. Pr~sidentes de 

o SR PRESIDJi:,X'fE.: c?missões pertencente:; ao nosso ~ar-
. tido, estou bem lembt·ado - e 1;;so 

<Raul Giuberti) - Tem a palavra não é segrêdo, p:.H·que foi divulgado 
o nobre Senador Eurico Rezende. pela imprensa - o Presidente cost-a 
f Pausa.) e Silva declarou, naquele episódio 

S. Ex!J- não está presente. 
Tem a palavra o nobre 

Attilio Fontana. <Pausa.) 

das eleições diretas, sob a vigência 
dos atos institac~lllna-.i"i, que cooperara 

Senador I grandemente com. o então Presiden­
te Castello Branco para. we fôsse 
asseguraria a poose dos eleitos. Se 

S. Ex!!- não está presente. 'assim 0 c,.,rreu, nã:> ocorrer:'\ de ma-
Tem a palavra o nobre 

Josephat Marinho. 
Senador neira di'.•er.sa, tenha V. Ex~ a cer­

teza, no momento atual. 

O SR. JOSAPIIAT MARI;NI-10: 
Sr. Presidente, 

vra. 

O SR. AUR.T!:LlO VIANNA.·- Nôs 
desejamos, nobre Senador Paulo Sa­

desisto da pala- rasate, o 1pronunciamento do Vice­

O SR. PRESIDENTE: 

fllaul Giubertí) - Tem a palavra 
o nobre Senador Nogueira da Gama, 
(Pausa.) 

Lider do Govê!·no, Senador Eurico 
Rezende. As declarações atribuídas 
ao Deputado Tarso Dutra foram re­
cebidas, àquele tempo. c::om c.srto es­
panto, com certa estranheza e c01:1 
a maior indignação. pr1ncipalmente 

Não e.'.ltá. presente. no Rio Grande do Sul. 

Tem a palavra o 
Aurélio Vianna. 

O SR. AURf:LIO 

nobre Senador O Sr. Victorino Freire - V. Ex~ 
dá licença para um JLparte? 

VIANNA: O SR. AURÉLIO VIANNA - COn­
vocado pela Câmara dos Deputados. 

{Sem .. revisão do orador) - Sr. S. Ex? declarou ter sido mal inter­
Presidente, Srs. Senadores, fomos pretado; que jamais· houvera feito 
tomados de alg·uma surprêsa quà.ndo Jí.ll· pronunciamento. Agora, .iá :se 
lerpos, hoje, uma -entrevista. atribui- atribui a um porta-voz do govétno 
da ao Vice-Líder do Govêrno no se~ Costa e Silva, âquele que mais o de­
nado, no jornal Gltima Hora, na qual fende, como aquêle que mais defen­
S. ExfJ. declara "que o Govêrno se dia, desta tribuna, o govêrno prôximo 
mantém na firme disposição de in~ passado, do Marechal Castello · Bran­
tervir no processo eleitoral do Rio co, e que está sempre a postos pa-ra 
Grande do Sul, caso o candidato opa- intervi!- nos debates, a êle se atri­
sic:ionista seja pessoa ligada ao sr. buem, aspeando-se mesmo frases que 
Leonel Brizola, o que se configurará, S. Ex~ teria proferido, declarações 
.po~· exemiJlO, se éle fôr à. praça pú- semelhantee, senão idênticas, às atri­
bUca defender anistja e outra.<; me~ buídas ao Ministro da Educação, 
didas parecidas." Deputado Tarso Dutra. 
~ua~do decla~a~ão semelhante !oi Tem 0 aparte, com grande prazer, 

atflbmda ao M1mstro da Educaçao, o nobre Senador ViCtorino Freire. 
Deputado Tarso Dutra, levantou~se o Sr. Victorino Freire ..,.. Admira­
uma onda de protesto, que passou me o terem atribuído ao Senador Eu­
pelo país inteiro. Que democracia é rico Rezende uma afirmativa dessa 
esta, dizia-se, que impede o pronun~ natureza. Remontando a fatos pas­
ciamento do povo e a sua vontade sado.s, qUando dos debates aqui tra­
mtmifesta nas umas, na eleição de vadas sôbre declarações que teriam 
candidatos da. sua preferência: que sido feitas pelo Deputado Tarso Ou­
impede a posse dos registrados legal- tra cow o meu eminente cole""a c 
m~nte, dos que disputaram ~lei9ões e amigo, Senador Marcello de Ãieiicar. 
que rece~eram o \'oto da matOrla dos a quem estou ligado por amizade sem 
eleitores? A onda cresceu, as explica.. reservas disse o Senador Eurico Re­
ções vieram. zende qUe não era possível fizesse o 

o ~r. Paul? ~arasate - V. Ex~ Ministro da Educação afirmativa da-
p~rmlte um hgetro apa•:te? quela gravidade. Lembro •• me bem de 

o SR. AURÉLIO VIANNA _ com que o Senador Eurico Rezende defen-
grande prazer. dia. como eu, na ocasião, o Ministro 

Tarso Dutra. E aue S. Ex!!- decla-

O Sr. Victorino Freire - Mas, Se­
nadot· Aurélio Vianna, posso acoÍ1-
selhar a. qualquer amigo meu da 
Oposição, a V. Ex:\ ao Senador Mar­
cello de Alencar e receber tainhém, 
advertência como tenho recebido de 
v:írios prôceres da Oposição nurn 
ambiente de cordialidade e trnnaüi-
lidade. ·· 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Re­
gistrado o candidato, feita a cam­
panha eleitoral, eín qualquer demo­
cracia do mundo, o eleito toma posse. 

O .Instrumento para que Se afa.:;te 
um govénlO corrupto, e o afastamen­
to do governante através do processo 
que a. Constituição e~tabelece: o on­
peachement. Não se conhecem, nas 
democracias, outros p·oc~sos. ' 

ora, se estas palav!·as aspeadas r-e­
velam o pensamento do Senador Eu­
rico 'Rezende, então é uma aberraçâo. 
Há uma atitude diante da qual não 
poderíamos e nem podemos sil:mciar. 

O Sr. Victormo Freire - V. Ex:). dá 
licença para um aparte? 
~O SR. AURltLIO VIANNA - Opor-
tunamente o darei a V. Ex11 • • 

Declarou 0 Vice-Lider do Govêrno 
que a tendéncia polit.ica do candidato 
será percebida p-elos têrmos da cam­
panha eleitoral. 

Sr. Presidente, então, um ôrgão do 
Estado irá acompanhar cada candi­
dato nas suas excursôe.'ii, e ês_se órgão 
do Govêmo é que 'tt'l'á a capacidade 
de informar, de opmar e d-e julgar 
da qualidade JX>lítica d·G candidato, em 
plena campanha ele;toral, mesmo de­
pois dli ter pas.sado pelo crivo do re­
gtstro. 

E então, pro.cedida a eleição, eleito 
o candidato, êle núo tomará posse ... 

O Sr. Vlctormo Freire - E' o que 
diz a notícia? 

O .8~. AUMLIO VIANNA ~ 
se a sua campanha eleitoral fôr jul­
gada, pelo EXecutivo, como l}Pciva ao 
sistema que víge no Pais. 

Um pouco antes, diz ''Ult-ima Hora'', 
o jornal que publica s..s palavras at:oi­
ouida..<;. ao Senador Eurico Rezende. 

O Sr. Victortno Freire - Estou cer­
to de que S. Ex? dará um esclareci­
mento. 

O SR. AURÉLIO VIANNA -:- "Não 
.sou um líder hipôcriLa'', disse, ontem, 
o Sens.dor Eurico Rezende, Vic·e-Lider 
do 0-::./~rno, ''mesmo que a oposição 
eleja um briZiOlista, êle não assumirá 
o cargo'' ... 

Estamos comentando estas palavras 
pela sua importância. Podem não ter 
fundamento. Com é.':ite pronuncm­
ment"" .uuma situação mais perigosa, 
o po-vo, já descrente da.s instituições 
democráticas, perde o entusiasmo da 
luta dentro dos quadros democráticos, 
e é levado ao desespero. E do deses­
pêro para onde?! se não é válido seu 
pronunciamento democrático pelo vo­
to, qUP. seria válido então?! 

0 Sr. Paulo Sarasate V. Ex9- rara na Câmara Que haviam distar- Tem V. Exf!., · Senador Victorino 
fálou baixo, no co-mêço do seu -dis .. ' cido o seu pensamento e o que fizera Freire, o aparte. 

o Sr. Vtctorinu FTelre - V. Ex>!- diz 
que q ,_3m impugna candidato é o Tri­
bunal Regional Elenoral. 

O SR. AURf:LIO VIANNA - Não 
é quem impugna. Eu não dis.se isto. 
Dif;se: é quem registra. 

O sr. Victorino Fre1re :........ O Tribu--. 
nal Régional Eleitoral não impUgna; 
n.::gi.stra o candidato. Estava eu na 
Lese do Ministro Ta .. .:,o Dutra. S. Ex~ 
declar-ou que acon3c!haria que não se 
registrasse um radicaJ, no Rio Grand-~ 
do Sul, que viesse a. nerturbar o Es­
tudo. Se amanhã, em -c::invei'sa .. dis.'ócr 
a V. Exa, ou ao Senaaor MRrcello de 
Alencar, que não apl!le, que não den 
apoial', para Gov.emactc1· da Guu.na­
iJal'a, um doido, um de.stempel'a-:t::~, ni<.o 
estou praticando nenhuma oiea.sa, c 
apenas conselho que V. Ex:). p:lde a.ar­
me, como pode recebe:r. 

O ~R. AURl!:LIO VIANNA - Se 
V. ExfJ. declarar que não ai;óia um 
radical, que G.-e ma~s há nisso'! 

O Sr. Viccorino Fretre - Situac><'i.o 
perigosa, não! Mais p~rigosa, ou.;a.~ 
meme, foi quando d~ posse àos .Sr:.:;. 
.Negrão de Lima e Israel Pinheil o. 1!1 
tropa.!. da Vila M1iltar co-man;:iajns 
pelo General Mamede e os du.s tonl,t­
ram posse. 

O SR. AUR:É;L!Q VIANNA - Am-
1.10.'5 contando com .l .s!mpacja do o~~­
vêtno, ambos sustemácuw.:; do p:Juf'r, 
ambos... · 

O Sr. Victonno Fre1re - E o Mi­
nistro General Costa e Silva. 

O SR. AUMLIO VJA.~NA - Cla­
ro! Não vejo nenlmma novidade! 

O Sr. Vlctorino Frelre - Esleu cer­
to d(> que o Senadm Eurico .l{ezenae 
vai e;:;cmrecer. E' pGr isto, .senador 
Auréli-o Vianna, que uao gosto de dar 
entrevista: por mêdo de distorções, de 
que troquem uma COisa por outra ~. 

depois, venha eu a desmentir e ficar 
pior a situação. Gosto de ouvir meus 
a.ssessõres - V. Ex:> sabe quem mo 
- e tomar minha orientação própria. 
Era o que eu queria. dizer a V. Ex~<. 

O SR. AUR-ÉLIO VjANNA - s~ a 
entrevista não houvesse sido atl'ibuida 
ao Vice-Líder, porta-voz do Govêrno, 
~alvez não estivéssemos nesta tribu­
na, como, àquele tempo, se não tives­
sem sido atribuídas a un. Ministro de 
Estado aquelas outras declarações .se­
melhantes a estas lme comentamOs 
não teria também haVido o movünen~ 
to que houve no Br~sil contra aque­
las declarações. 

Sr Pr·eaidente, Sr.s. Senadores e.sta 
é uma tribuna política. Daqui coÍnen­
tamos os pronuncmmentos dos ho­
mens públicos déste Pais, particular­
mente dos responsáveis pela politica. 
d~ oposição coma pela poiítica do Go­
verno. 

o~.tem mesnÍo, nôs ouvimos a inter­
pretação que o Vice-Presidente da Re­
pública, no exercício da Presidência 
do Congres.\;o, deu à Mensagem do 
Che~e do Executivo Federal que en­
cammhou o Projeto sôbre o Orçamen­
to plurianual, 

Nao tivesse ~havido a interpelação, 
naquela questao de ordem suscitada 
pelo Deputado Mário Covas, e ainda 
hoje estaríamos sob o império da per­
plexidade completa, absoluta, 
. Apesar daquelas declarações, ainda 
mconformados iremo<3 analisar o ca­
r~~er inte~pretativo contido na opi­
mao do. ~1ce--Preside11te da República 
na Pres1dencta do Congresso Nacional, 

Já hoje lemos, no ;•Jornal do Bra­
sil", palavras também atribuídas ao 
Senador Carvalho Pinto, comentanc!o 
o an:mto objeto da questão de ordem 
do Deputado Mário Covas, com cujas 
palavras es.tamos, eln principio, de 
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;pleno acôrdo, poia achamos que a co.-,que todos conhecemos, de que havia 1 O Sr. Oscar Passos - Permite V., declarei que um candtdato sêri&men­
;missão mista _para upi~ar sõ:bre o o:·- lnsegurança neste Pats, havia cmrup- Exa um aparte? te compromissado, is~o é, perfilhando 
~ento plurianual nao existe, nao çào neste Pais. · 0 SR AURELIO \llANNA _ Po; as me•.mas idéías, as mesmas diretrt-
tem liquidez jurídica para funcionar , . . . ' · .s zes ideológicos do sr. Leonel Brizzo-
porque, se não há regime de urgência..jd Ed b~m vedtdade que(~1os tem: ouvdr- não. la ... 
nãO há também comi8$ão mista de ~ e ena_ oers que .,ov_erna or~s e · o Sr. O:st,a 1 PassOJ _ v. Exa sabe, o \3 
Senadores e Deputados para deliberar E:itado, _elel\o~ com ap~lo ela R~":o- ·como todo.; nos que foram considera- sã<;? SR. AUR:ÉU VIANNA- Qua 
Sóbre matéria de lei complementar. Iução, nao resl~tem,/\ mnuma a._na.1_1_5c dos subversivos' aquéles mUltares que o sr. Eurico Rezende _ ... não t<>­
que tem um rito todo especial, dete:> dos seu~ atos a ~fr-.~ e do Execm.~o lutaram pela man;.:tençào do C..-Qvêr- maria posse no Rio Grande do Sul. 
Jilinado pela própria Constituicã e.,1 que sermm afasl·ados, stmple.sment~. d t .· 1 d d. . . . . · o · · porque as suas co•ttHs estao irre"'U- ,no pa~sa o, es n.amente entro · .. s E explico por quê. Quando .se fal& 
flgOI. lat·es a sua admini~tração e irregular. i n~rmas munare.; ae re~pello a_ dlSCl- , em não tomar posse o fazemos inspi-

Então, temos que comentar os pro- ' 1 plma, ao poder COll:;itltmdo, POJs bem. rados no instituto da ineleaibilidadé. 
punciamentos e as dectsões dos no.s.so-:; Falo em tese, por motivos õbvlo.s. !êsses homens pre.sta!·<~m BZ!U apoio '111- Dirá v. Exª... ~ 
)lomens públicos Não há m~mo oportunldade de pro- , mar ao Govémo deposto pela Revo- _ . 

· lvocM-se êste debate ec;ora. 1-Ias uma :1ução de 1" de abrJl e são con<:idera-, . O_ Sr .. Osc_ar Pl!s.,os -.Isto nao e 
O Sr. Marcello ·:e Alencar - Per- das razões que impres.swnaram, mcll'- dos :.ubreu;ivos e !.:Ubme .. idos a pro- dtret~o. Entao: nao o derxassem s~r 

jnite V. Exilo wn aparte? sive as classes armadas, no seu con- . c.esso. candidato; eleito, d~ve tomm· posse. 
O SR. AURltLIO VIANNA_ Pois j~lto, er~ .. a: de que no ~ais não ha.- • o SR.· .'\URISLIO VIANNA - O O sr. EuTlco Re:::e~Ce- O eminente 

l)_ão. VJa tranqmhdade, por nao. hav~r se- . conceito , aria de Est.arto para Estado, Senador Oscar Passos poderia home­

· O Sr. Marcello de Alencar - ·Veja 
t. Ex\! como é dificil para nós, sem 
wais experiência dos homens públicos 
d dos políticos, verificar, como eu ve­
l·Uiqu-ei, nessa noite no Congresso, que 
q Vice-Presidente da República, c-o­
lllandando o Congresso Nacional, e re­
presentando, para mim. a imagem do 
grande jurista, do constitucionalista, 
do homem que na UDN pregava o res­
peito às leis, colocar-se na maior di­
üculdade para resolver um problema 
que me pareceu muito simples. Dis­
ctJ,tia a incompatibilidade emre nor­
Dtas regimentaiS e nonnas constltu­
c~onais e encontrava uma dificuldade 
eP,orme para solucionar a que.st-ão de 
Qrdem suscitada pelo Deputado Mãrio 
davas. Nó.s, que estamos nos quadros 
db direito, não viamos essa· dificulda­
de dentro da solução simples que a 
h'ierarquia das leis impõe. A norma a 
wevalecer deveria ser a norma cons­
titucional: Mas veio uma solução mi­
neira: a no nua regimen ~al preva.lece­
rta durante os trinta dias a que ela se 
referia, após o que, se não decidida a 
matéria, se aplicaria, então, a norma 
c(>nstitucional. Essa soluçao, vinda de 
tón jurista, que de.sde a infãu..cia eli 
a~irava co-mQ tal, co-locou-me na 
lliais inteira perplexldade, porque não 
vimos razões, a não ser de ordem psi­
c()lógica, decorrentes talvez da ascen­
s~ de s. Ext:~ à Pre.<:iidência do Con­
g~·esso Nacional, na via regimental, 
pilra a solução que veio dar à ma­
tfrja. Queria prevenir a V.· ExOo de 
qpe o nobre Senador Eurico Rezende 
já. chegou ao Plenário e pocterâ, na­
t~ralmente, esclarecer sua entrevista 
d~da .à "Ultima Hora.'', quando tere­
mo.s oporturiidade de melhor debater 
OJS.SSunto. Mas V. Ex:." tem tõda razão 
ein ligar uma 5oma de fatos à entre­
vista imputada ao Millistro Tar.so Du­
t~a. à entrevista do ilnstr~ e nobre se­
ltador Eurico Rezende e à atitude do 
P~e.sldente do congresso Nacional, ao 
d~clarar que é subversiva a Frente 
.A:mpla, decidindo questões de ordem 
d~ssa natureza. com falta à sua fo1·­
~ação profissional, fazendo decair tô­
dlt uma tradição de jurista, para pre­
!-$rir a solução da norma regtmental 
sôbre a norma constitucional. Tudo 
iSso vai .se annando num esquema e 
ct.be a nós denunciar de imediato, 
para que os esclarecimentos venham 
!>~lo menos dar um confOrto à Nação. 
~e sorte que nós, da oposição, não nos 
podemos calar ante qualquer dessas 
it1vestidas. Por isso V. Ex" taz bem, 
cQm o jomal quente na mão, em pro­
cttrar conhecer a verdade a respeito 
~êsse tipo de entrevista que o jornal 
atribui ao nobre Senador Eurico Re­
•~nde. 

O SR .. AURtLIO VIANNA- Agra­
dpço a V. Ekl} pelo aparte pronun.­
c~a.do. 

:E acrescento me.sm.o: uma das ba­
~~s de sustentação daqueles que cons-

~
llravam contra o Govêrno coru;tituf~ 

e que coru;eguiram desarticulá-lo, 
pondo-o, era a propaganda feita 

~lo 'Jus murmuranat, a conversa. ao 
pe-de-ouvido o, por cutros processos 

i 

gurança. A segurança. do ctdadao _pa- de pais pura pais de acordo com o nagear-me com a sun.· paciência., ou­
ra que o ~eu pro_nunct&mento P?ln:co regime e~~abelecid~ eom ca.da nação. · vindo-me. 
tenha validade e uma das es.sencms J . 
de qualquer sistema dew:>crático de • O Sr. Q;>car Passos- os que sem-; O Sr. Euri.co Rezende - Dirá V. 
Governo. E se 0 cid3di'lo que vai vott•,r : surg-;ram contra o G:>verno passado 0 .Sr. Oscar Passos _ Pois não. 
sabe que seu voto já está prCviam~nte ifOnJ.m subversivos, mas, c:>mo a Revo- Ex~-': mas a impugnação por inelegi­
invaUQ.ado, seguranra êle nãn u•m. 'luçuo v~nceu, pa!,::;aiam .a satllOs de- bilidade se fará na oportunidade do 
LOgo, o set~ ato ~e 11' à.s urn~s é Ul~ po!.s de pnmelro de abnl em dmnte · . registro eleitoral. certo. Mas é cerjo 
_ato de rotma, nao h~ en~uSlasm~, e\ 0 SR. AURÉLIO VIANNA _ Há também que a jovem constituiçao 
apenas ~ara que o . ctdadao se h\·r~ um proc.:~o estabelecido na nos<;a : dispõe que a lei ordinária poderá fl­
d~ sançoes Qlfe a. lei est~beh~ce e d~l I Con.:.tituição para impedir 0 registro i xar outros ~asas de inelegibilidade e 
nos vem1os·mllhates e mtlha.te~ e mi- de candlaaLOs tidos c navidos ou apre-1 a Democracta tem que se precatar 
lhares de votas_ em b~anco Ol~ de vo,tos 

1
. sentados como subversivos. o reg·Lst.ro ~ con~·~ os seus ~dve.t:,.sários. va;mo.'> 

nul?s. de e!eiçoes .. _pa.a el~lço~s .. E 0 dos candidatos imp.:de-se. Não e nem 1 a.dmtt.Jr como reg~tra.ao. U!-U candtdá­
~esammo, e_ o ce~.olCISJUO, e a mmedu- mesmo impedir-se a posse impedir-se to vlSceralmente so.IdarlO com as 
hdade, é a mcerteza, tudo gerado ~~Ia \a propaganda da candid~tura. Pet·-: idéias_ deletérias, ·.antidemocráticas, 
falta de segurança· mite-se que tenha curso a propaganda l cormt-n:as e :;ubve:slVW? do Sr. LeQ-

Não estou declarandv que e.s;:;a en- de urn candidato e apos à sua eleição· nel Bnzzola. Entao, el~ aguarda _o 
trevJsta atribuída ao S..enador Eurico impcde-..<;e a sua pos:;e. E' um absur-1 r~glstro. Transitou ~m JUlgado o 1'~­
Rezende seja, c-omo 1sublicada, de sua do inominável para um democrata que~ giStr~. Entra na agmnensura ~Ieitoral 
inteira responsabilidade e a.ut.oria. chega às raias do inconcebível! ~e va1 apregoar que, no Governo cjo 
Provoco esclarecimentos. Trata...:se de I Rio Grande do Sul, ira abrir as fron-
um Líder, e do Govêrno, e, repito, O Sr. Eurico Re~~ende - Permit~ teíras· gaúchas, para retôrno do sr. 
que é o seu arauto, o seu porta-voz, V. Exa? (Asscnttmt:uto .ao orador.) I Leonel Brizzola· vai-se colocar cort­
em quase t<ldos os dtbate.s que se fe- H~ m~ita c~isa aqui que en disse e Í tra as instituiçõCs. Então, não há re­
rem nesta Cas,a. ha. mmta ~otsa q?e. e•t nao disse. Não • médio para impedir que se concreti~e 

:dei e:otrevtsta. l!:stlvem"':S nu_ma con- essa ameaça. Eln tese, sou solidário a 
O Sr. JIIarcello de Alencar - Por· versa, que se costuma dtzer mformal, posse de todo mundo: gente boa, gen-

certo não faltará a êste. /e fiz um comentário ím tórno de de- te razoável gente m.í pretos bran-
0 R URe· I 'IfuVN _ E _ cla~ações atribuídas •. recentemente, ao cos, louros' e morenos.' Mas, Do ms-

S · A r..L O \ A xa 1 emmente Mtmstro 'larso Dwtra e por ta.nte em que, realmente a.s 1nstitul-
tamente. I S. Exq.. reíu~adas. Na interl?Cução, ções democráticas, a l~alidade d~-

Ora sr. Presidente todo o Pais sa- como dl.Sse, mfonnal, o jornaliSta de mocrática e - sobretudo - a honra 
be quê a oposição cÔmbateu, com as ·'~ltmrn Hora". me 1êz uma pergunta nacional sentirem-se ameaçadas, o 
armas que possuta, mwneros dos diS- : S>.lbre qual seria_ a condut~ do Go- Govérno deve manifestar opinião e 
positivo.s da atual constituição, a de v~rno com relaçao ao candidato opo- buscar, dentro da Lei, os meios de 
1967. F'Di vencida, mas não convenci- ls1t?r no_ IDo G!a.~de _do Sul. Enta.o, Impecbr que a ameaça e o perigo :i e 
da; não .subscreveu a con.stituiçáo !dei a mmha opmu10 pessoal, pelo que concretizem. De modo que o jornal, 
atual. Não lhe deu 0 seu placet, pug- 1eu conheço do governador e, ~sobre- no ponto central, t'etratou, fielmente, 
nou pela modificação, pela alteraçao :tudo, pelo que conheço do Governo e, meu pon~ de vi.Sta. 1\g?ra, não dis~e 
através de emendas àr. muito') dispo- s~bretudo, pelo que conheÇo ~o Go- que haverta essa medida contra o 
si ti vos da atual const.ituiçao. j verno no seu empenho. de nao per-~ candidato, como consta aqui no jor·-

, mitir o retôrno nem da subversão e nal, "se êle fôr à praca pública df!­
Agora mesmo, h~ quatro e~endas nem da conupção. Disse o seguinte: fender a anistia e outrâs medidas pa­

RJ:?resentadas que vao ser debatidas e na minha opmião prssoal, um can~ recidas". Nã.o disse 1st o, mesmp pot­
vao ser votadas. . • didato no Río Grande do Sul que e.s- que fui autor de uma emenda ao pro-

O MDB prova cn politicos bra.sUei- itlVt:""<;e seriamente compromissa?o - jet:<> de Constituição .. e.stabelece!lgO' 
ros, aquêles que nas praças públicas, , r~plto - ~~m o" sr. Leonel Bnzzola, ate a r~vis~~ das. m:-dtda'5 de pumç~~ 
quer das .suas hastes qm:r das hostes 1 na o tc-maiJa posse pt. a Agradeço a de f~ncronanos p~bllcos, de pros~rtça,o 
adversárias, diZiam ser a favor do vo-

1 
oportumdade que V. Ex. ~e a eu para de direitos polltH:OS e de cassa~m:> de 

to direto, , da aposentadoria para 0 êste apa~te. e aten_d?, ~1m, ao cati- mandatos. 
funcionãrio público com 30 anos de ~vante pL ... gao oposiclomsta. o SR. AURELIO VIANNA - Tot­
serviços prestados n Nação. Estão ai, o SR. AUR:É:LIO VIANNA -· En_l na-se, então, muito J•mis grave o pro­
as emendas à e'5pern do pronuncia- i tão, nobre Senador Eurico Rezende.\ nunciamento de V. Ex!J.. 
menta dos represen~.antes do povo, dos ·o candidato seria :-egistrado, faria a 1 representantes dos Eslados. . 1sua campanha; eleito pelo povo, não O sr. !urico Rer:;1:~e- O que q_u~~ 

, . . . tomaria posse \ ro dizer a V. :Ex , ;:,enador Aurel~o 
Entao, o processo ac luta que nos · . Vianna à Qpo.:;ição e à Casa é que 

?-~atamos é o dem?cráti_co, o que nós : seriamente compromissa~o signifi- · êste é ~ meu ponto de vista pessoal: 
nao podemos a~e1~ar e que,_ mesmo ·ca: homem conhecido no RJ.o a:a~d:! 1 se o candidato .se elege para fazer o 
com essa Coru;tltUiçil.O que_ai se en-~do Sul, defensor das meS!l":a.s tdeia?jque o Sr. Brizzola pietendeu, e não 
~nt~a, P?rta-vozes do Governo criem do ex-Governador Leonel Br1zzola, ln- con.segutu, não toma posse mesmo , •• 
mqmetaçao e incer~za que poderão timamente ligado a s. ExiJo e assim 
l-evar o povo Drasileü·v àquelas a ti tu- conhecido, apresentado pelo partido de O SR .. AUJU:LIO VIANNA - E 
~~.de desespêro _a que me referi lJO /oposição, registrado, impugnado ou quando e motivo pessoal! 
miCIO desta oraçao. . não, repito, registra.P,o, ser-lhe-ia per- o Sr. Eurico Rezende - .•• e, nes-

Portanto, Sr. Presidente, tO(los nós : mitido fazer todo o seu trabalho de se .sentido, adotamos wn. gesto de de­
desejamos e esperamos uma palav~a campanha eleitoral e, depois de eleito, fesa. da Democracia. 
do nobre Senador Jturlco Rezende, !,.1- n~-o tomaria posse. 
der do Govêrno nt.-sta Casa., sôbre a 
entrevista a êle atribuída, O Sr. O;.car Par;sos - rst.o ê demo­

, cracia?! 
Ninguém é a favor do registro de o SR. AtJRri::LIO VIfu'">JNA - com 

con-uptos e subversi\'OS, mas essa pa- franqueza, nobre Senador Eunco &e­

O SR. AUR.Il:LJO VIANNA - Qua.>;­
do V. Ex9 declara que é a. favor da 
pos.t& do prêto, do branco ... 

O Sr. Eurico Rezende - Em tese~ 

O SR. AUR.Jl:LIO VIANNA - Clar 
rol Só pode ser em tese! se V".· EX"" 

lavra ".subversivo" tem vários senti- zentl·e!! 
dos .. Subversivo, no ~tado totalitário, o Sr. Eurico Re~nde -·v. EK~ te- diz que não tomará posse,-· não ten­

nha paciência para· que eu responda d~ V. Ex~ poder nenhum para ~pe- ' 
às suas obi'ervações. Eu não desdigo dtr a posse de quem quer que seJa -­
o que digo; l:D&Ilt.enho e tJ!afirmO! I então, V. Ext:~ está revelando o pen-

de extrema-esquerla ou extrema-di­
reita, seria o democrata que· propug­
nasse. lutasse pelas liberdades indi­
viduais e coletivas. 

J 
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\ 1 
lamento _ 4omo po-rta-voz do Qovêr- troa Militare,; - que uru cida.dlo re- O !ir. Eurtco Re~ude - V, Ex~ etité. ! que infringentes do .sistema juridlc() 
-o _ •o atual Chefe dQ Executivo. gistrado cltsputando eleições nas pra.-1 interpretando ~a:l 1ni.!~has pitlRTT!Ut. )sob o qual vivem. De modo que fa~ 
.. ~ 1'1 1 Jt 1 o o a to- bem V. Ex• e.tn denunciar e faz mal Porque, tenào a. lei, p&ra impedir o ças púb cas, e e :.o pe 0 P v • n ° O SR. AURl!:LIO VIANNA - Ge- '

0 
ilustre 

0 
nobre senador Eurico Re-

ngi.stro, para impedJJ: a propaganda. mará posse ~ !ôr julgado, nt\o ma:s ralmente, em noventa e nove J>Ol' cen-jzende eÍn dar êsse tipo de entreviSta. 
subversiva - v. Exlls estabelecera-m pelos Trlb~a.u; competentes, de acôi:-! to dos muitos àiscmsos que venho •s E~~ podo ter 

0 
peusamento anti- 4 

êsse princípio e votaram es.s,as leis do com .a- lei, mas_ pel? gru'P? que esta: pronunciando, não S!-!l se por falta de · ctêmocrático que quiser ma.s nã-o deve 1 
como entender a declaração de V. Ex'" no Poder, de nocivo a pohtica. ·· j-tempo eu não os revejo. i revelá-lo principalmente numa a,s .... I 
;s-.nAo oomo runeaça de- aub;~rs:o da o sr. Eurico Re.'!ellde - V. Ex~, 0 ~r Eurico Re;;ende _ Tam.b.§m ':rembléia' d.o povo como é esta. · l 
!ell,t imdpedlumndoc .. ~~~d::mto ~~ne :of ~ 1~ permite mn aparte? V. Exl!- e.'itâ. ài.s- ~ rara~ e~ te revejo oo meus. J O SR AUR.ItLIO VIANNA - Sr. I 
g s ra o, ..... ~ 'torcendo 1 1 • · ' 
fázer sua. propaganda, que uaou dos I · . _ , o SR. AURÊ:LIO YIANNA- Logo, 'Pl'esidente, termmando, o nosso P~- f 
veículos de propagação do ~u pensa- O SR_. AURÉLIO Y!A_NNA - Nao 0 nosso julgamento está. lâ, na.'> pa- !samento é o de se~pre: se os mUI .... i 
mento seja el~ito e impet!ula. a ~ua 1 estou distorcendo co~t.s&lma alguma./Javras pol' mim pronunciadas fJ nu; tares dês. te Pais cmdar. em, pugnarem, 
posse? Mas isso é a turbaçao de tOda 0 sr Eurko Rezende _ v Ex!\ há apartes de v. Exa. I :ra.balharem . para a estrutura-çao. de 
ordem juridico--con&titt!ClOTial • . • I di:!: comp. r~nder nue t·Ji muit~ !l:a-nco.

1
. s M 

11 
d AI P um ~tema democrút~co ·de ~verno 

,' ..._ ' _O r. arce ~ e e1~car 'lr- ,autênttco, em que seJa respeltajo o 
o sr_. MarceUo de Ale-ncar - E 0 SR· AUR:&LIO VIA...:.~NA _ se, mne v. Ex'!< outw .apart-e? ct1reíto da minona como a vontaoe da. 

iUb>~ersao. · I v. E~ não tem o pc,.....Jl' para d~cla-! 0 SR. AURJ!:LIO ·VIANNA _ com !maioria, dentro. da lei ~ de uma co~ 
:o SR. AURl!:LIO _\'lANNA :-- ... 

1
. rar, - _como não t:ln ~esmo .- q_c_e: grande prazer ouço 'i/. Ex~, I L_ituição_ l_llle so poderm ser. tambe~ 

é a subversão do esplrito da let e da_ quem disputou uma elelçao e e ele1to . laemocratlCa, nunca. lhe faltara o apOl() 
l~tra da Lei Maior e da ordinária. E 1 não tonía poss. e, então, como devemos 1 . O Sr. Jli~arce:.Zo de .Alencar-. V. Ex" ~dos legítimos defensore..~ do sistema d.a 
quando v. Ex!! reafirma e declara,, class~ncal' isto? [sabe da srmpa11a que desfruta de to- livre manifestação do pensamento pe-
it;clusive, que não foi o autor daque-1 . .. . ... aos nos o n~mre õenaaor .Eu~roo R~- lli palavra escrita,- falada, sistema qus 
Jó.s.· ~ pal.!l:"Vras: "se êle tõr. à praça pü- C? sr. Ettr~o Re~e-Jlde - V. Ex:, zende, e maJ.S do que slmpatza, ore- permita, ;sem 0 terr:Jr da coação, o n· 
bi!ca defender a anistia e outras me- quexra pernn~rr-:me l'nl reparo. Ful; conheciment-o de que se tlata de ~tm c 

0 
vir. . 

&ci.as parecidas" ent-ão agrava a de- cl~ro, V·. Ex e todo mun~o _s~be - 1 parlament~r talento:-:o e de um Jl.Í- , . _ ; . 
clara âo porque ainda. podel'-se-ía di- ate eu se1 - qu~ a c_oi?~titwçao ~-. ris ta en1ento. Mas, t:omo pOde ocorrer j Sr. PtesJdente, de~e~amos smcer~ ... 
z~r q~e um candidato que f6$se à rua calona ca.sos de I:-e-legibll!dad~ e ~1~ la qualquer um de nós, s. _Ex·"~- não me~ te que, afastados o.'i m~~s canse ... 
de,'encter a anistia, contra a qual está ~diante, q~e, ale~ de.c;sa~ _htpóte~e~ I esta, hoje, numa tur(l<! msprrada, co-- Jhe1ros: os pescadous ~as ~.,~~ tu;r­
lf..~bilizado todo o di-spositivo ·gover- IIn:.PUgnatól"l~, a 1e_1 .o~d.natla po-dera ~mo não esteve,. aha::;, r,o momento em 1-_as e, rnfellzmente, IDUltOS CIVIS mverr 

e tal m.dl.d"'" .....,... ........... pa cnar ourras melegJblllda.des. O quej que conce-deu e~ta f'.ntrevista R.eal- lldos de mandatos populares, os m1-n.am n > QU a~ vv~~ I..,~, - - • " j • d ' d ~ ' • • "r• dê P ' d ' d • 
lf.cidas, ainda poder-se-ia dizer que o, nao e posstve e que se el.X~ a e- mente, S. Ex"' entrou num cipOal d1- · 1~are~. s_te ats, o pais on e nélo 
1-ovêmo ai e;;;~aria tomando precau- 1 mocracta desamp~ra~a, no 1~1stant.e; ficil de sair. Quer que na constlt.ui- ~~a mil~tansmo, trabalh~m pa1~a o_ ~s-
'i' , I em que um cand1da~o .st~bversJvo ob~ 1 ção se faça essa aoert.ura que pos.si- llabe!ec1mento deste rí'glme, desse SI13-
çoe::.. , • ~-enha o seu_ registro tranBita_do e~ 1 bilíte, por via de lei ordinaria, esta- i ~ema da governo, pelo qual, desde a. 

O sr. Oscar Passos --:- Essas ~reca.u-, JUl!$a-do. En~o, nes&Js 11?vas ~n~~eg1- belecer novos casos a e tneJegibiltda-. ~JUVentude_, quase todos_ nós. 1ut~mo~. 
ções so podem .ser comad~ durante o biltdades, colocar-.."-e-:t ~ meleglbtllda-1 de. Qu-e isso ocorra u-epoi.~ do can-

1
E que na.o fique - nao ficara sem 

l"egiatro. j de superveiii~_nte_ ao :reglStro. A figura I dldato regist.l'ado, depo;s de ele 3-.iSi- ·1·ep~ro Qualquer declaração fei~a. tora 
(J SR. AURll:LlO VIANNA - Nã.0 1 da _.s~pervemenCI_a. exts!-e em_ . ~ossa jnalar, na .sua campa11 ha, a .sua con- , ou dentro do senad~, no _se~t1do das 

a,ce; ~ando nos qualquc.J.' desculpa nes:se codtflcaç~o. AS.'illll, a lhelegtblhdade di~ão de amigo de Brizzola. Ent:w, , que foraQt - não m.:t.s atrtbn_tdas, mas 
:)l!nt.ido, mas para argumental' ap~-' supervem~nte nasc_e ,no moment_o ernt farão uma lei ássim: r,ao tomam pos- ~~aquelas que f~m't.m da autona _de _um 
11as... · I que transitou e~ JUiga.do o t"eglstro el se os amígos de Brizzola, r:le · Jango, ;:::;enador invest1do ~e c~a funçao 1~-
, se opera até à vespen., ou mesmo de- etc. Coisa.s mais o'1 menos assim. portanttsslma, que e de llderança. F16a 

O sr, C?scar Passo~- E' Q rec_ur.-;otpois! da ~~-e do eleito. Esta a figura, Agora, vou lembrar a s. Ex\1. 0 se- ·o nosso protesto, Sr.- Presid:t;.nt~, ·que, 
d.os que tem o podet de fazer a. agl.la de melegJbüida-de que eu defendo e, "'Llinte: a 1wssa lei eleitoral t'llS{'ia J t-enho certeza., é o da. conscJenCJa de­
coner para cima. que vou defend-er. I.sto não deve cau- duas fa.ses de lmpugriaçáo; uma do mocl'ática do povo brasileiro. (Muito 

o SR. AUR&LIO VL-\NNA/- : .. .sar ~urprêsa, porque é 11ma m~dida de :registro, onde t.õda argumentação po- I bem! Muito bem!) 
Se se declara que 0 (;li.Ud!dP.to pode defe&l. da dem_ocrama, num mst.ante de _s~r oferecida. não :;ó p~lo P!l-rt_Ido ; COMPARECEM MAIS OS 
pregar anistia ampla e outre.s me'CU- em ~ue el~ estiver ~mea_çada P~I _um poht.t_ç_o, con:-o pelo ~ltr.t.o;teno Público, j SF.NJIORES SENADORES: 
da.s pare<:. id&$ is.w não impede que esse cand1dato IncC>mpattvet com o 1e_g1mel para unpedu 0 reg!stro. Mas, venci- , 
car:ídidato eleito tome posse. Então dem<>crãtt_co ou c?m a honra na.<:!onal da. es.~a etapa, a lei pl'eve nova fase José Guiomard _--J:t..- __ 

quajs as r~ para. que um candi- -.: ve.le dizer :- mteg:·ado .n.a subver~ 1 rl~ jmpugnação, que _é a da Qipl(_>ma'"", Victoril
1
o Freire 

dato que !izes:se a .'lUa campanha, não 1 sao ou na conupçã.o, te~pectlvamente. t çao. B_ness<~.- .tas~. -.=.mda .<~e ammtem 
tPmasse pO...'\.<;e? l:ruste o meu ponto de·vtsta. I a.Jl. a.rg~içõeB fnnoaw:~.s em a~o~ de 1 Petrónio Port-el~~o 

Vflz O SR. AURtLlO VIANNA - Com, subversao. Por e~;ml)IO: _a, lei ~ ex- I Paulo S~trasate 
temEJ>aarlaert~dooqouep, ,:'óp'",'",·odlonu"t,mdoa ,,,, ... fra.nqueM, Srs. Senadores. cad4 vez i' pressa e. não ac.lml,_e candtaato llgad.o, 

'-I"Q - -~ • b d · 1. ao Parttdo Comum:.; ta. partido fora litar para o.s pronuncialnemos de mal&, - c~o aca o e ou v I - pe-' ...... 1 rct d D .' ' 
• netra no Cl!)()fll que 8 Ex" mesmo --. ega 1 a e. e so1 te que, em ne-

multos politioo.<>, que defet1den1 A de-' - , ·'.se · Eu.. R 1 nhum sentido pode .st--r a.c»Jta a jus-
nominada revoíuçáo O:f! abril. [ cnodu. 0 noru-tt nadar nco .e- t.i!icatJ;a. dada pelo Hu.st.l~ senador 

r.en e. r:... · n d · 

Dinart.e M9l'ÍZ. 

JQ8é Leite 

:António BaJbtno o sr. o~ear Paaso,, ·- Pronunciü-, . . ~ ... n~o ... '""ez-en e. Acentuo avtda a a.ii-
mentos ê.stes sim suQversi.vos, j O Sr. ~urwo Rei:.ltn4te - Es-t.a a m- c-ensao ao poder de quem· lutou ~r Jus~phat :Ua.rffiho 

' · ' terpretaça.o de V. Ex:;.. tHe durante 20 ou ao anos, sem aLUl- I Marcello doe Alencar 
O SR.- ~URl!:I.JO VIANNA_- Hoje, O SR AURELIO vrAN.NA _ neal- gi-lo por v_ia eleitoral. Náo e~tão, por. 

cbmparweu-os nossos, da tnbuna do ·. . . . -: .... --... _ tanto habtt.uados e r;ao sabem e.:;tar 
Senado, fizeram just~ça quanto à. hon- r~eãte, de ~lfic~aac~~ar-se. a J115~~ no pbcter. El)t-ão: veja. \~. Ex' 

0 
que 

ra pe35oal, embora dt.sc.Qrdando do seu c }f 0 _e · · · ~ma · · faz a ex-UD:N, que antigamente el'a. 
pensamento ideOlógico, a. um dos nos~ c;wu figuras - 0 can~tdato sub_v~r- Oposição e hoje representa o Gover­
;SOs militares de ma1s prestígio. ISIVO que pas.'iOU pelo criVO do regiSl-ro no· tôda veo-. que atacamos o Oovêrno 

mas que a.tenta contra a. honra na- · ~ . 
lfá muit.os ínúmeros militares díg- cional - ~arece q_ue e;:;ramos na epoca do 

/l.urélio VialUla 

Gilberto· Ma.rl.nho 

).1Jlton Campoe 

B-enedictO vallttda~ 

João Abrahãe 

José Feliciano 

~ez-erra Neta 

Guldo Mondtn 
' 

no.s. Há falhas no mvndo militar, co- Ao ~andidat.o que atente contra «- Governo Joao Qoula:t - a .Banca~a 
~o há n 0 mundo c1vll. ~á ltD.S qu~ honra. nacH>na.l, ca-ndidato subver~:w, ~~~U:DN se leva~ta ·é r começa a ca;t-: 
na o cumprem seu de'!er l:J, como h~ a Revolnçá.o permite, o Governo per- lll.una" ~e sempt e, :1a ~.para defen~e. 
multas que não cumprem seu dever rn.it.e, os órgãos de &egurança p-ernu o ~ovelUO -dos ata,Jues. da Op()SJçao. 
aqui. Mas muita.s e muit-as vézeB os tem, que êle faça sua propaganda, m~ para ac~sar o ~ovemo Joao Ool}­
mílitares pensam que estão manipu- que .seja eleito; só depoi~;, 'o candi- l~H. De .so~ te que <:: apenas .. ~J~ ha.­
lfl.ndo e, no entant.~, são manipulados dato, reconhecidamente, subversivo, btto, que nao vem~s co~o tnai. Ba~ 
por alguns civis que sOmente desejam contrário a honra nacional, não tO-- seJam a ~anute~çao deles_ no pod.~t, Daniel Ktieger 
para o Brasil uma ditfl_dura, conquan- mará posse. A revolnr;ão permite dá nj:o na_b~~ao pollt!ca que l~va a opt­
w que êles_ CBtejam I.lo poder, tôda. 1ibel·dade para que a subve~-são n ~o pud ~~a. u,m~ m~nsagem, nl•to na O SR. PRESJDE~TE: 

oe·a d• 1~ -· bve··t açao o lmms ra~JVIl., que resu -e ero l'loltraA• Andl'"de) P•tá ·'lcel' , São os inconformados de .sempre, "' J .prega. pe ,_,., "cl 15 vos, nas melhoria pura o Pa1s~ mas sempre no ·" '~ " - ~ "" .. 
são os pseudO--democratas, que, em 111as, em toda parte. cortéjo aos militares, sempre envol- rada a hora destinada ao Expediente. 

nome da democraci!l, convencem os I O Sr. Uscar passos - E' um uôvo rendo os militares no processo' de ma­
Ministros Militares dt: que ~evem mu- poder criado pelo S-enador Eurico Re- nutenção no poder. Esta a realidade 
t)lá-la, devem trai-la, amquilá-1a, e zende. que a -Hl.stória está regj&trando nos úl~ 
muitos que _se reb~lam contl~a 1~1ilita- 0 SR.. AURll::L!O VIANNA _ Com tilnos anos. como agcra se vêem atô­
re~ democrat1cos e porque sao mcon- franqueza! :t:sses argumentos e essa nitos ei? face_ dos desacert?;s d~ cha~ 
fmmados. . _ . justificação não faze1n justiça à gran- mada _Ievoluçao, como nao 'Teem s. 
. Sr. P1·es1..d~nte, nao. ~escl_llW oo m1- de inteligência de v. li.'x~. po.ssibilldade de estar no poder para 

ll_tares que sao ci?ntranos a de?JDCra- 0 Sr. Etmco Rezende _ V. Ex'!- e~> lá taze~ ~e.r:n ao. Pats:, começà.m a_ mes~u 
c~a. A nossa p~s_1ção é clara, e aber- distorcendo 0 que disse. cat.ihn~:la, ja excitam m~ bnos miH .. 
ta; mas Um ciVIl, representante do tares Ja convocam os militares contra 
povo brasileiro, do povo de um Estado O SR. AURitLIO VIANNA - Nàa a subversão, que é dêle-s. De sorte 
da Federação, levantar a tesiô!: e afír- costumo - e aí está ·a Taquigrafia que a essa oposição estamos h'abitua­
n'lar -'- como se tivesse tido encontro e sua chefia diante de mim, a m~ dOB, e o que precisamo.& é denunciar 
com os órgãos do Oovêrno encarrega- ouvir - nã-o costumo alterar rneus êsse e~uema. Quere-m sua manuten-, 
do.'1 da segurança nactonaJ, com o pró- pensame-ntos, e, geralmente, nio !~o ção no p<>der pela vio!ência, pela fõr-­
prio Chefe do Execnttvo~ com. Min.Ls- revisão dos meus d~cur.Bos, l9f. @, realmente, .ú.o sub'V'M'Sivtll, l>OF--

Vai-se passar ã. 
ORDEM DO DIA 

DiscUssão, e1n turno único do 
Projeto de Lei da Câmara rt~'~ 103, 
de 1967, (n° 456~B, de 1967, na ca .. 
sa de origem), de iniCiativa do 
do Presidente da- RepúbUca, que 
altera dtspositivos da Lei nrJ 5.178, 
de 27 de outubro de 1965 que dis­
põe sôbre o Plano de Valort.zaçdo 
Econ6mica da Amazônia, extinytttt 
a Superintendência do Plano ~e 
Valori2açdo Econômica da Ama~ó­
nia (SPVEA), cria a Superinten­

dênofa de De~vimento da· 
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\ Amaz6nía <SUDAM) • ãd outras 
. providências. 

r Os pareceroo das Comissões de Pro- i 
jetos do Executivo, de Constituição e 

.Jiustlça e de Finanças são os seguin~ 
~: 

I tendência do Plano de Valoriza .. , so venham a. ferir V. Exa. não o atin~ me distinguem os ncbres colegas nes .. ' 
ção Econômica da Amazônia - gem, atingem a todos nós, e podemos ta Casa. 
(SPVEA), cria a Superintendência dizer de público que V. Exa. é um 
do Desenvolvim_ento da Ama~ô!lia I dos grande;; defensores, um dos bata- Os apartes que ouvi dispensam que 
<~UDAM) e da outr.as provtden-,lhadores mtemeratos dessa região continue a justificação que pretendia 
c1as. quase que abandonada e para cujos fazer e tão-sômen~e me julgo no <ie­

Os pareceres da Comissão de Pro- problemas. de.<:iveladam_ente, . v. ~xa. ver, neste momento,. de reafirmar que 
os da Comissão de Projeto do Exe- jetos do Executivo da Ccmissão de 1 tem chamado a ate_nçao do Governo o meu voto ao projet.o, na orientacão 

cUdvo favorável nos têrmos do subs.. constituição e JLtSÜ.ça e da Comissão 1 e desta ca:a .. qye tão brilhantemente traçada pela Vice-Liderança do Qo .. 
·'t:hutivo que apresentem; o da. Comis- de Finanças são favoráveis, 

0 
primei-

1

v. Exa. digmt1ca. vêrno nesta Casa, depois de entendi· 
•são de constituição e Justiça favorá- .

1 1. d · menta que tivemos, me levarão a. 
•
1 

b t't t· d C . 5- de r~ a~ substi u Ivo, nos tênnos . o ~ubs- O SH. CATTETE PINHEIRO _ optar pelo substitutivo da comissão 
ivf; ao su s 1 uIVO a, OIDIS ao htutiv.o 9u_e aprescn.t.a. A Comrssao de· Sou n1uito grato ao ap""te de v. E"a. d P · d :P.rojetos do Executivo com emenda e t _ I .....,. "" e roJetvs o Executivo, ao mesm() 
:o· da Comissão de Finanças favorável co~s ltuiçao e Ju~tlç~ deu parece: f~- Mu!to me .Qonra a generosa manifes~ tempo em que apóio requerimentos já. 

ao 
substitutivo da Comissão de Pro- voravel. ao substltutlV~ da con11'ssao taçao Q\1e te._m neste momento para formulados pelos- eminentes Senado .. 

de ProJetos do· Executivo, com emen~ comiao. . E · R d Ed d 
Jatos do Executivo, com emendas.. das. A Comissão de Finanças é favo~· ., , . . . res unco ezen e e mun o Levi. 

b. SR. JOSF.: GUIOMARD: râvel ao sub:::titutivo da comissão de 1· O Sr. Arthur'Vlrgllw- V. Exa. dã Esta é a. manifestação a Que me 
: 1 PrOjetos do ~xecutivo, com emenda. llcença para tun aparte? (Assentimen.- julguei obrigado, Sr. Presidente, e que. 
,Sr. Presidente, peço a palaVl·a pela to do orador) Desejo também expres· tem, neste moment.o, o sentido único 

o~dem. · I Os pa_receres foram dados oralmen-~sar meu testemunh.o da dignidade de definir a nünba posição quanto ao 

0 
SR PRESIDENTE: na ses.sao de ontem. com que V._ Exa: exe:ce. o seu ma~... projeto que vai ser votado. <Muito 

· · A Comissão de Projetos do Executi- dato :- e nao so a digmdade, o bn~ bem.) 
(Moura Andrade) -Tem a palavra, 1 vo-apresentou substitutivo integral ao! lhanty;mo cem que deBempenha a de.. o SR. PRESIDENTE: 

.:P~l?<- ordem, o nobre Senad~>r José 

1

. projeN. A comissão de ·Constituição legat;.ao que lhe fo~. dada pelo povo 
,(i).liomard. · e ,Justiça, ao dar parecer, que foi fa~ .varaen~e. V. Exa. Ja era um homem (Moura Andrade) -Tem a palavra 
• 0 SR JOSlt GUIOMARD· vorável ao substitutivo, apresente'U as conhec:do po: _m1n no me.u Estado, o Sr. Senador Edmundo Levi. 

· ~ - , seguintes emendas: à Alínea b -do Ar~ pela sua trad~çao de honest1dade, a.n-
<Para uma questão de ordem) -Sr. tigo 14, dando-lhe nova redação; ao tes de c_onhece-lo pessoalmente no se.. 0 SR · ED.:\'IUNDO LEVI: 

fPre.sidente, o projeto que V. Exa. Art. 16, dando-lhe também nova re- nado. E port.~_nto com a co~sciência . (Sem revisão do orador}- Sr. Pre-

laCaba de anl.lllciar, constante da pau- dação; à Alínea a do Art. 45, com leve e tranqmla que aparteio, para stdente ~ Srs. Senadores, o projeto 
ta dos no...~os trabalhos, já passou pela nova redação. . · I pr~tar.-lhe a homt->.nagem da minha que se discute. neste momento inCide 

tcãmara dos Deputados e, parece-me . - . :mlldal'l€dade. sôbre lei que mal iniciou a s~a exe-
f .~ s do recebeu um substitu-I A Com1ssao de Fin&nças. ao dar pa- cu -0 ~q . .,.e. no ena ' recer :favorável ao substitutivo o :fêz O SR. CATTETE PINHEIRO - ça · 
tl'yo. com emenda. também à Aline~ a do I Como~e-me a soli~ariedade de V. 1 A pr~ncipio, pensamos combatê~ lo 
• ~Desejaria sabe~ _de v. Exa. se, s~n- jArt. 45. /Exa. a qual sou mmto grato, por todo~ os me.ios e modos, de vez 
üQ proj~to esp_eCiflcament_e ~ompatiVel Assim as emendas da Comissão de, Mas, dizia. sr. Pl'esidente, que de .. que_....a. let em vtgor ,resultou de um 
de .ma~Ifestaça~ d_a com1ssao de ôv~~ constit~ição e Jusv\ca e da Comissão· veria deixar bem claro e 0 devo dei- tr~ba~o de todo o Congresso, com ? 
l<lr!Zaçao . Economtca d~ Ama.z ma, de Financas constituem, nos têrmos'J :xar para que 0 povo paraense, para ObJ~tlVo de Alar u:strumento. legal a 
ainda exu;te ~e~po ~egtmel:ltal para regimentais, suberr•endas ao Substitu- que a gente da Amazonia possa ter antiga SP,VEA, hOJ_e SUDf'-11-L Entre­
qUe essa conuss~ seJa ouv1d';l· _Por- tl.vo da comissão de F1'ojetos do Exe~, da minha. parte, se é que fô-5.se neces~ tanto,_ pala que nao s_e. JUlgasse que 
quanto, sr. Pres1-de~te, a co:mssao de t' 1 sã rio, a l'eafirmação. do meu único h~ veria qual~_Iuel' proposlto obstruero-
Vblorização Econômica da Camara ~- cu IVO. propôsito de servi-la em tudo aquilo msta ao prOJeto em exame, se assim 
nha dado o seu par~cer, o projeto na o Em discussão o Projeto e o Substi- que de mim possa depender. procedêss~~os, res.olvemos, todos nós 
é 

0 
mesmo que fOI relatado baqueia tutivo. I . da Ama.zoma, realizar um estudo mi .. 

Cbm~são da outra casa do congres· O Sr. Eunco Rezende- Permite v .. 

1 
nucioso da proposição ora em exame. 

J~. (Pau..sa.) o SR. CATTETE PlSHEIRO: Exa. 'Um apa1'te? e encontramos algumas fól'mulas que. 

iSr. Presidente, eB.tOU ~c:ndo infol'· Sr. Presidente, prço ·a palav:a. ~ SR: CAT_TET~ PINHEIRO ~ ~:_:o~~n~o~g~:~~to~à~~~ daer~-c; 
mado pelo nobre V1~e·L1der: do Go- Cem mmta satlsfaçao. maior flexibilidade administr~iva ao 
v~rno, Senador Eunc~ _Rezen~e, dé 0 SR. PRESIDENTE: 1 O Sr. EuriCo Rezende- Desejo dar órgão responsável pe1a valorização da. 
ct1Ie o prazo estA pratlcamen e ex- (Moura Andrade) - Tem a palavra um depoimento, no instaure em que Amazônia. 
tip.to. o nobre Senador Cattete Pinheiro. \V. Exa. R;l~ga haver, na sua reta- Ainda agora a tarde, num estudo 

Nessa hipótese, retro o meu reque- . guarda pohtica, e;íplorações quanto à conjunto com os eminentes Senadores 
tfutento, a não ser quo y. Exa. possa O SR. CATTETE PlSHE.tUO: I :.ua posição frente a ê.sse projeto. on- Eurico Rezende e cattete Pinheiro, 

cl
ar outra informaçao O.lferentc.. 

8 
· - d à l sr p tem eu, na qualidade de líder em exer· aplainamos os possíveis désencontl'OS ( em reVIsao o ora or - · re- cício do GO\•êrno cheaue· a f o· 1 r 

10 
SR FRESIDE;JTE: sidenre, srs. senadores, .sou forçado 0 requerimento 'de aodiakento1 ~~~a que a proposição pudesse sugerir. 

' · a vu· à tribuna, neste momento, em · · r. min nt se11 d E · R 
( •,roura. Andrade) - O prazo do 1 vtrtude de suspeitas ou afumações Ie- matena par.a. hoj.e, mas 6Upervenien- ..., e e e a or unco ezen-

,,_ Çl. 1 temente venflquet qu d f de, compenetrado da necessidade de 
11tojeto se encerra a 1 do corrente, vantadas com re:e.ç2.u à minha ati- rr e ~ l?razo e .a- algumas sugestões feitas durante o 
~!~~~.oSe~~ ·~~v:~ ;:~~~f~r!~ · P~r~ t~ded ontei, _r,.ueren0~~t~ ~~::n;~r~~· ~~ aes~~;:r~~J:o, A~:~~e~iên~I~t~~~~1[:, estudo dêsse trabalho, concordou na. 
w. e1a a vo ~çao ? pr J . E . ~ sempre que há l'evoaàa dos. Senado- aprovação do substitutivo do Sena~o. 

O SR. JOSÉ: GUIOMARD - Sr. bate para a s~ss.a? de hoJe. d _e pre- res para o rendílhado atlântico <ia O Sr. Eurico Rezende - V. E;s:a. 
Presidente o praro é exiguo para que ciso que. defmltivam!7nte, eixe f!:U Guanabara / permite um aparte? 

· -' t d pro·eto Nessa"' claro àqueles que duvidaram da mi- · . 
a. comissao es u e o. J . ;) nha 'atitude, ou dela tenham preten-- o SR. CATTETE PiNHEIRO - _o S.B.. EDMUNDO LEVI - Pois 
cQndições, peço a retirada. do req)le- n 0 rünento ver'bal que :foTmulE-I. Qido duvi<\~l.', que nesta C~sa €<?U mo~ Amanhã é quinta-feiTa. j a · 

vido exclusivamente pelo mteresse de 0 s E . R d E . o sr Eurt'co Rezende D ·o 
i meu E"tado e à minha re- r. unco ezen e - sabado, t . • - eseJ • 

P
. SR-. PRESIDENTE: .s~:v r ao ~ _ . . . I Obviamente, não há sessão De fato .amben1, colocar no elenco dos nobres 

gmo. Em todos os UlhlS plonuncia- . _ · . . ' colegas que se interessaram pela ma~ 

'.
(Moura. Andrade) -Está deferido. mentos e atitudes no Senado procurei 0 prazo es~ota hoJe. Entao, retirei 0 t'ri ' eminent Sen d Jo · G · 

. 1 m r e acima de qm{lquer ou- requerimento. Posteriormente, v. e a o · e. a or se mo­
Como há vários requenmento;; que ~~oo~~i.e~~ss~ -o da região que l'epre- Ex~. apresentou um l'equerimento 9e mard, que ~~ntlfesff:?u seu efrl'!-pendho 

f
'A sentados vou suspendet· a . .• A E~ adiam~nto em que o piOJe o osse a per eJçoa o, 
..,:ra:n apre . • t t fim de sento, o mte1:esse do povo ~o meu ti- ' • • • . e. ainda hoje, retirou um requerimen-
s~ss~o por alg~r;ç~~;s :u6fta~do an- tado. ~ão Importa ~ m1m

1
, J?0r9ue O SR. CATI'ETE PINHEIRO -, t-o que seria também de justiça tor-

CQOr enar a. v ' d . 
8 

' se-I nunca Importou em toda a raJetoria Com pleno conhecimento de v. Exa. 1 mular no sentido da apreciação do 
tes. ~ pre&e~ça à ~esda ocs t .~~~ Pl- da minha v_ida pú)?licn., que desgoste projetO pela comissão de Valorização 
llt\.dOies Eurico Rd ezLen ~· a

1 
t. dês ou nã:J a mmha antude a quem qner O Sr. Eurico Rez.ende - .•. adver- Econômica da Amazônia 

nheiro e ~dlnup o ev1, au 01es - que seja, quando a consciência me tindo-me da sua apresentação e obje- · 
~t46 rec;,uerunen:tos. aponta como deve1• aquêle soberano tivando a· votação hoje, como_ parece Tão logo S. Exa. teve conhecimcn-

·A ~ está suspensa. de zelar, de lutar, de defender os in- vai-se.venfwar. O qu.e.não desejei ~01 to àe que o prazo estava prestes a se 
sessao tet·ês3es !}aqueles que me honraram assumir a. responsab11ldade do adta- esvair, desistiu da adoção de medida. 

A sessão é suspensa ~s 16 horas e com 0 mandz.to que desempenho nes~ I mento, que poderia haver falta de que acarretaria a aprovação do pl'o-
65 minutos e reaberta as 18 horas e ta casa. quorum, hoje, e, nesse caso, prevale· jeto, nos têrmos em que veio do Po--
j · m!nzttos. A ceria o projeto do Govêrno, que, a der Executivo. Sua Excelência tam-

0 ~r. vc~concezos Torres - V· Exa · r meu ver, não atende plenamente aos bém demonstrou, mais uma vez -
O SR. PRESIDE;NTE: permite um ap~rte'? interêsses da Amazônia. ;é: o depoi- como se outras tantas não bastasse -
!(Moura Andrade} - Está. reaberta o SR. CATIETE PHTHEIRO - mento que desejo pre~tar, ll() instante o seu amor pelas coisas e pelo desen-

al sessão. com prazer. em que V. Exa. exprime o seu abor- volvimento da portentosa Amazônia, 
· d' recimento de ordem política. onde se inclui o seu jovem EstadO do 

L;, A Presidência.. q,nunCiara a zs- o Sr. Vasconcelos Tôrres- V. Exa. Acre. 
llt.Sstio, em turno Unico do Projeto pràticamente está dispensado de qual- O SR. CATTETE PINHEIRO - 0 s:a. EDMUNDO LEVI .:__ Terei 
ls Lei da Câmara. nQ 103, da 1967, quer JUStificação a respeito de sua Depoimento que muito agradeço à V. oportunidade de, nestas minhas bre­
{nç.o 456-B, de 1967, na Casa de on- conduta, de vez que todo o Senado Fe- Exa 
gim)' de iniciativa ào Pres~en~e dera! é testemunha do seu zêlo, da Réalmente. esta f'Yplicação se fazia ves considerações, evidenciar a cola­
da RepúbUc(l., que ·altera à.tspOSt· 1 sua luta, até diria mesmo, no caso necessária· e, quando nada mais ela boração não só do Senador José Guio­
ti vos cia Lei n9 5.1'73, de 27 de ou.- I partf.cular de V. Esa .• da sua fadiga, pudesse ter de valor na sua expres- mard mas de todos os Senadores que 
tubro âe 1965 que dispõe ~óbr6 o do .seu trabalho insano_ em defelS'a dos são, dar~me-in, como deu, neste mo- compõem a Bancada da Amazônia, 
Plano de Valorização Ecrmômwa [ interê.sses d!t região que representa mento, a oportunidade de poder sen- Refiro-me. entretant(}, aos últim08 
da Ama.Wnia, exiingue a S~pertn- nesta casa. comentários que pül' aca- tir a generosidade, <• aprêço c-om que entendimentos havidos. 
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,. 'Quinta-feira 9 DiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

'· O nobre Senador C~ttete Pinheiro, pad.grafo 1.9 do art. 43 do Substi- 1 1;"3 dos recursos orçamentário~ 
compreendendo as xazoes por que as tutivo e o oJ.rt. 5?, sem prejuízo do 1 . destinados à SUDAM, ··. 
Comissôe~ teriam r~jeitado de~tenr~i- parúgrato 1.? d0

0 
art._ 43 ~o Pro~eto. Esta emeno."'a, de autoria do nobre 

n~go artigo do prOJeto _da. Cama1a, e_ da. Emenda n.- 1-CF, ao Substitu- ·#Relator da Comissão _de Finanças, c1 
pl !.lta~1ente acede~, acertando, con- t1vo. -1 emiri.ente ~enador Oscar Passos visa 

· .sequentemente, a formula apresenta- . - ; · . 1 d' · · ' · 
da pelo substitutivo proposto pela Co-~ Sala das sessoes, em S de novem- a_ to~nat c aro os Isposlttvos d? subsr 
missão de Projetos do Executivo. bro de 1967. - Eurico Rezende - ti_tutLvo do Se~a~)). Como es~a _l'edl-

Novembro de 1967 2875 

Art. 11. A superintendência do De­
senvolvimento da Amazônia, dirigida. 
por um Superintendente, é assim 
constituída: 

a) Conselho DeUberatJvo; 

b) Secretaria E:xecutiva, integrada. 
de Unidades Administrativas. Edmuudo Levi. gido, no substitutivo da Com1ssao de 

1 Eu mesmo tive oportunidade de Projetos do Executivo poderia en- .......... , , .. , ......................•. I cc-nyersa~ com d3 ilustres senadores sejar dúvidas a respeito da maneira 
f Jcse Ouwmard, meu prezado Colega REQUERIMENTO como se calcularia o quantitativo des-
l Arthur Virgílio, e o n~ companhei- N'? 1. 021, de 1967- tinado à FIDAM. 

Art. 13. Compete ao , Superinten .. 
dente o exercicio dos poderes que a le .. 
gis1ação lhe confe1·ir e especialmente: ~ ro Flávio Brito. Trocamos idéias, dis­

. cutimos algumas emendas. a formula­
f ção do substitutivo, a fim de que fôs­
, se o projeto votado globalmente, com 
i o sentido de dar colt..b(>l'ação ao órgão 

· i responsável pela execução. da valori­
\ ~ação econômica da Amazônia. Que­
! ríamos. que o.s l'esponsáveis obtiveS6em, 
1 neste projeto, os elementos indispen­
; sáveis ã. realização daqui-lo que êles 
julgam ser os seus objetivos e consti-

\ 
1·tuir o prognuna adminiiStrativo. Não 

(: queríamos· que entendessem que, por 
·mera iPOsição contrária de banca-da, 
~ criáS--'5e',mOs qualquer entrave à refor­
, n1ulação de alguns pl·lncipios contidos 
.\na ler vigente. Entretanto, pessoal­
. mente1 quero 1·essaltar: entendo que a 
l ;reformulação, que as alterações vie· 
ram muit-a cedo, p-oi.s mal começou a 

·' ser executada a lei criadora da SU-
. PAM, • 

. --. , Então, em face de estudos1 poden-
Requeno Õ:€staq_ue para a votaçao 1 rações e entendimentos, o eminente 

em separado do. parágrafo P . do I Senador Oscar Passos chegou à con­
art. ~3, _do do _Pro-Jeto, que passara, a clusão de que se tornara indispen .. 
const:tm.~ paragrafo do art. 43 do 

1 

sável .uma. redação que espancasse, 
Subst1tUt1vo. afasta.sse tôdas estas dUvidas e tives.se 

Sala. o'.l.S sessões, em a de nqveru-, uma. lin~u~ge~ clara ~ suficiente à 
bro de 1967. - EuriCo Rezende. I boa rntellgencJa do pra.;eto. 

o SR. PRESIDENTE; D!i-í I?orque me_ parece G:te esta re-. . . I daçao e, realmente, apropnada e deve 
(Mcura Andrade) - O pnme1ro re-- figurar na lei como defjnitiva. (Afui­

querimento aprovado é no sentido da to bem.) 
votação do Substitutivo, salvo o pa-

1 
• 

rágrato 3.'-' do artigo 25', o pará- 1 O SR. PRESIDENTE: 
gJ."af0 J.9 do m·tJgo 43, o artigo 5.9 e; . _ ... 
sem prejuizo do parágrafo 1." artigo i (M?ura AndJ~ae) ~ Os Srs. ,:,e-
43 do Projeto e da Emenda n. 1, da· na-dotes ~ue. ap10vam_ a Emenda~·"' 1, 
comissão de Finanças. ! da Com1ssao de Finanças, queiram 

1 permanecer sentados. (Pazu;a\. 
Vota-se, portanto, em pt·imeir.o ln- · 

gar, 0 substitutivo. i Está aprovada . 

a) praticar todos os atos neces .. 
sál'1os ao bom desempenho das atri .. 
bulções conf-eridas à SUDAM; 

õ) encaminhar ao Ministro de Es .. 
tado o Regimento Intemo e estru .. 
tura da Secretatia-Executiva, para 
homologação; 

c) submeter à apreciação do Con .. 
selho Del:t'berntivo os planos e sue.s 
revisões anuais; 

d) repl'esentar . a autarquia ativa 
e passivamente em juízo e fora dêle; 

e) delegar atribuições ao Secretá· 
rio-Executivo. 

, ASISim, Sr. Presidente, apenas para O& Srs. Senadores que 0 aprovam. 1 Em conseqüência da aprovação da 
1 dar o depoimen•~o da maneira como se com as ressalvas feitas~ queiram. per- 1• Emenda n.9 1,_ d_!\ Com.issão de Fi-

coordenou a votação do projeto, de- manéce1· sentados. (PausaJ. I nanças, ~ _Com1ss::o de Redação farâ 

Parágrafo único - O Sêcretário­
Execufivo é o substituto eventual do 
Superintendente, e desempenhará as 
funções que por ê~te lhe forem come­
tidas. 

monstrando que, quando se trata de . , a necessana redaçao no ponto em que Art. 14. Compete ao Conselho De~ 
problema de interê.sse do povo, quando Esta aprovado. o Substitutivo foi modificado pela· liberatlvo: 
se cogita de questão que diz respeito A_ primeira matéria ó'e~tacada ~ o

1 
emellda apw"Vada. · a) opinar sôbre·o _Plano d.e Valo .. 

· a tôda. a Região amazônica, não há · f 3 o d Al t 2 9-- rizacão Econômtca da Amazônia e as ; fronteiras de Estados, nem barreiras pa1 ugra 0 ·· 0 · • · · I A Comissão de Redaçã-o pottanto 
• 6 d · Os Srs. ·Senadores que· o a}novam,' atentará para a red - d A 5 suaS revisões anuais e encaminhá-las 
partidárias, que nos levem, a n s a queiram pel'manecer sentados. (Pau s b t t açao 0 rt. 4 à aprovadiG do Congfes~o Nacional Amazônia, a tomar posições contrá· , -, no u s I UtiVO que ei a a segumte: ...- , 
rias àqueles objetivos sadios em fa· ~a 1 • 

1 

por intermédio do Poder Executivo, iio 
''a) quantia não inferior a 1!3 primeiro trimestre do -ano; 

<vor do povo. Está ·rejeitado. (1:'11_1 têrço) ri'os recursOs orçamcn~ 
O Sr. _Jose Guiomard - Permite-~ os srs. Senadores irão votar, agu- tarws anualmente destinados à b) acompanhar a execução do Pia .. 

1ne V, Exa. um aparte? ra, 0 parágrafo 1,9 do art. 43, cto' SUDAl\1". no de Valorização Econômica da 
Substj.tut1·vo I Amazônia atrn.vés de relatórlcs perió-0 SR. EDMUNDO LEVI - Com • que passa a ser: dicos apl'€íj{;[ltados pelo superinten-

prazer! ) O_s_ Srs. ~e1;adore~ que o aprovam,, •·a) C!otação consignada ~m dente; 
O Sr. José GUiomard - }Y,obre Se· I queuam petmanecet sentados. (Pau- j proporçao nunca inferior a 1/3 c) recomendar a adoção de medi-

Jl,ador, eu mesmo po.seo dizer que os &aJ · (Um têrço) dos recursos destina- das tendentes a facflitar ou ace!erar 
1entimentos que V. Exa. esta expres- Está rejcita.do. I dos à SUDA:'\.1:". a execução de programas, projetos e 
undo são inteiramente verdadeiros, · p r . d - obras rel:J.cionados com 0 desenvolvi-

r.sitivos porque tive ocasião de tra- Passa-se a' "ota'a-0 d t -, de 1 _ar Oiça a apro~açao do subsU- t d • . . . 
' · E • IJ o ar · o. ut1vo e da aprovacao das maté - m-en o a Amazoma; 

l~ar, lado a )ado, COJ!l V· xa., em substitutivo, tambétn destacad::>. 1

1 
destacadas e da Eme-nda no 

1 
d rc'"' 

llllalS de um desses prOJetos que_ cons-
1 

. - ~- d . . -· • a. o:- ~) aprovar normas e critérios ge-. 
:tituem a ''Operação Ama.zôma", e Em vctaçao. Os Srs. Senadores <lUt! ~~.ao ; ~manças, ftcam preJUdl- r~us de análise de projeOOs e aplica-
pude ver que v. Exa., além de grau- o aprovam, queiram permanecer ~"'n-

1 

~ ;"a:_ 0 l"OJet-o, _as_ ~menctas da co- çao da legislação de incentivos fiscais; 
tle cophecedor dos problemas da área, I ta dos. {Pausa) • , .n.- ... sao de Constltmçao e Justiça a-f) . 
tleixava de la.ct.o. muitas vêzes, pontos- _. . . I .nt. 14· ao art. 16 e ao art. 45. ~) aprovar convémos, contratos e 
cleevista, digamos, regionais ou pes- Esta reJeitado. 1 A matéria vai à Comissão d R ~co~·dos flllnR?os pela SUDAM e seus 
10ai·s ou polít.ico-pal'tidã;t:ios, pa1:a Os Srs .. Senadores 1rao votar, ago- dação. e e- trgaos subm·ctmados; 
abraçar sOmente, ~-causa que oonv1- ra, a matéria destacada do projeto, I - f) aprovar 0 orçamento da su-
nha a tôda a Regmo .. a; ~odos os Es- de acôrdo com o se~undo requerimen- E' o seguillt.e 0 substit t· DAM e os programas de aplicação das 
rt~d?3, a todos os Terntorws da Ama- ~ ap~ov~~o, dou seJ~,~ P~~·ág·rafa ~9 - apro~ado, ressalvadas as p~r~~~ dotações globais- ~ dos recursos sem 
1oma4 o ar ,· , o _pr~Je · . e aprova o de.otacadas e que foram 1·ejelta- destinação prevt..::ta em lei; 

0 SR. EDMUNDO LEVI _Muit-o P.assara a constl~Ull'_paragrafo do ar- das: 
grato ao a_;.-.4;-~.e ào eminente senador hgo 43, do substitutivo. g) apreciar 6s balancetes semes-
José Gul->n1a1·ct. quo .. comprova, real- 0 d .SUBSTITUTIVO trais e anual da autarquia, bem co-, s srs. Sena ores que aprovam v I 1 t · .... ente, q!le estamu.~ anidü::~ em tôrno · f 1 , d 43 d · - mo o re a orin anual apresentado pelo ... par~gra o .-, o art. . o proJeto, Ao Projeto_ de Lei da' Cãmar 0 Superinte · t 
da Amazônia. Aliá:> o qt'e vamos vo- querram permanecer sentados. _(Pau- 103 de 19_67 (no 

456 
B 

6
,.. , a n- naen e; 

tar auur.'l .-e:.<.uJta deNa união, dessa sal " ' . - - I, na Camara) h) homologar a escolha de firmas 
·uo ;· <]o esforc;o~ no sentido de · que altera dispositivos da Leí n9 

conJ g~v,·-;to ~·- 't' I I 1 Está aprovado. 5 173 de 27 de outub d auditoras a que .se referem os. arts. tl.ar melhor nstrumen a ega para a ·. _. ~ ro e 1966, que 30 e 31 da presente Lei,· . · 
execução da valorização econômica da dLsPo: ~obre o Plano de Valoriz-ação Os srs. Senadores 1rao, agora, vo- Econ m d A ·.ama..-ónia. (Muito bem.') · 0 . Ica .a mazõnia, extinl!U" a i) aprovar os crité>rios de contrata· ~ .-... tar a materia destacada, constante da sup r t d ~- ~ '" 

O QR PRESIDENTE· E.men6'a n.9 1, da Comissão de _Finan- z· le m .;PnVEe~)~ Econômica d'a A:rna- ção de serviços técnicos'" ou da natu .. 
.., '-· · · . on a k· A e dá outras provi- reza especializada com terceiros·, ças. (Pausa). dtncJ'as. 

(Moura Andrade) -Continua a dis-
eussão. (Pausa.) · o SR . .PRESIDENTE: f) apr,ovm· o regimento interno da 

O Congresso Nacional decreta: SUDAM be.n cómo .suas respecttva.s 
Se nenhum dos Srs. Senadores qui­

eer fazer uso da paluvra, encerrarei 
a discussão. (Pausa.) 

Está encel1'~~c!a. 
Há. requerimei1tos que serão lidos 

-velo Sr. 1.9 secretário. 
São lidos e aprovadas os se­

guintes 

REQUERIMENTO 
N9 1. 020, de 196i 

ReQueremos a votação do Substitu­
rt~vo. 1satvo o parágrafo 3.• do art. 2,9, 

(Moura Anàraãe) - Tem a palavrM-, 
para encaminhar a votação, o Sênhor 
Senador Edmundo Levi. 

O SR. EDMU.NDO LEYI: 

(Para encmnznhar a votação) 
(Sem_ revisão d-o orador) - senhor 
Presidente, a Emenda n.9 1, da Co­
missão de Finanças,. está asshn redi· 
gida: 

"Dê-se à alín'ea ''a", do art. 4b, 
a seguinte redação: 

A t alterações; r . 19 Os artigos 19 11 13 14 
15, ~ 19, 16, 20, 30 38 39· §• 19: 42: l) opinar sôbre a necessidade de 
_43,_ 4-5, alínea o. e §§ 29 e '39, e Ú dá pessoal e níveis salariais d·1s diversas 
Lei n9 5.173, de '!7 de outubro de 1966 ~ateg-c::::ias ocupacionais da. SUDAM. 
que dispõe sôbre o Plano de Valo_: mclusiVe para os encargos de direção 
rização Econômica da Amazônia chefia, assessoramento e secretariado.~ 
<SPVE.A), C1"ia a Superintendência do Art. 15. • .....•• , ••••.••••.•••••••• ; 
Desenvolvimento da Amazônia (SU-
DAM) e dá outras providências pas- P~rágrafo 1° - O Conselho delibe­
sam a vigorar com a seguinte redação· rara com a p1er.ença da _maioria abso-

. luta de se'ls membros, sob a pre-sj .. 
"Art. 1~'. O Plano de Valorização dência de um dêles, escolhtdo na tor~ 

Econômica da Amazônia obedecerá às ma regimental. . 
Art. 45. Dotação 

em proporção nunca 
oonsignaaa seguintes di&postçõ-es da presente Lei. Art. 16. o Cmreelho Deliberativo é 
inferior a · · · .... • · .. • ........ ! ................. integrado pelo Superintendente da 

' ' 



t 
j 

. -, 
2876 Quinta-fs·ira 9 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li} Novembro ~e 1~ ~ 

r
iSUDAM, pelo prestd.ente do Banco '"I normas propostas p!lo Superinten-J aplicâ.ve~ ao Conselho Deliberativo. à !entretanto <Xmlo subsidio- t. ref'ol'D1!1 
;.Amazôn4\ s. A., por um representan- dente da SUDAM e aprovada pelo Secretaria-Executiva. e Umdades A.d- geral ~o Regimento, c~n!orme propc1j 
te do Estado Maior das Fôrças Arma.. Conselho Dehberatnro. ministrahvas. a Com1ssão Diretora, ja. que. se e pro-

l das, um da. superintendência da. zona. I Art. 42. A SUDA~·<I apresentará H,- Art. 59 o Superintendente dn. su .. '~ad~-'i:s~~iti& a proprla re!orm& .~o 
.Franca de Manaus, um de cad-a Esta- • latóri<>s anua1s de suas ath•tdades ao DAM podetá, por delegação e "ad re-..1 ° """e> en • 
Co e Território integrante da Amazõ-~1 MIDiste1·io do Interior. 'ferendum'' do Conselho Dellberattv.:> I Em vota.ção. 1 

I tua, um do Banco Nam.onal do Desen- . , . . 1 da Autarquia. aprovar projeto3 que 
I vol\rn'l.:nto Econômico um do Insh~·l· Art. 43. A SUDAM contara l xclh- interessem ao desenvolvimento da; Os Senhores Senadores que apf04t 
;to Nactorral· do Desenvolvimento sivam~te com pessoal sob re;:pne de j Amazón.a, tendo em v1sta a couces- j vam queiram permanecer sentados~ 

1 j J\uráno, um do Instituto Brasileiro de legts~açao trabalhist:'l, cujos nn ~15 ~ sa-~ são de beneficios fiscais ou rolabo- (Pa.usa.) . 
1 R~forma. Agrária, um ~a Ful?d~ção do lda.tials ser~o ,fixado~ pelo supe.rm .. ~e~- raç~o fina~ceira, na. forma da leg:s- ~ Foi rejeitado. Nos têrmos do pare• l 
Serviço Esp~cia1 de Saude Pubhca.. um D~ntt:!. inCchusf.ye p.ala 05 encn,tgoo)S e };Içao em v1gor. 1cer de. Comissão Diretora ccmstituif.i 

• d C Ih N c·o al d P<SqUisas e treçao e la, Assessoramt'n o e e-~ b !di f . d .· 
.• 0 onse 0 ?- .1 n ·. e . cretar1ado, sem obrigatoriedade de ob- Puráf!rafo único. Os projet.o3 a.pro-

1 
su s O para a re arma 0 Regt--

11?1 de cada ~llmstérlO a seguir m~n- servância da nomenclatura, ntveis M- · vado'> na forma déste artigo dever'i.o ment!>. t 
C:IOnado_: Agi'Icuitura, comunicaç.pes, lariais e símbolos pre·,istos no Servi<'O 1 sPr submetidos no Conselho DelPJe-: · 
·:Educaç9:o e CuJ~urn., Fazenda,~ Minas Público F·ederal, respeitado -.xmtudo o i ratiro, com justificação fundam~nta- 1 & 0 seguinte 0 projeto rejef- 1 

e Encrrpa, P_lane]am;nt~. Relaçoe~ E?'- mercado -de trabalho e omid·J o con- • da, em sua. prtmetra. rw.nião ~pós a~ · tado: 
terl'ores. Saude, Industrm e ComerclD,, se lho Deliberatívo. · re.fel'ida aprovação. I' 
'.rrabalho e Previdência Soc1al e 1 PROJTIO DE RESOLUÇAO 
r;rransportes. _ ~ 11) os servidores d~. SUDA~ .se.- , Art. so ~!cai? re":ogados os ~ut.:. .. l_'i. • N? 29, DE 1966 

rao se~·urados do ln>;tnuto NaCiOnal. 18 -e dema:s dispostÇOes em L.ontrarw! 
! Art. 20. Const.itu m rerur~o~" da ·.!e Previdência bociu.:. podendo, en- • da Lei n" 5.113, de 27 de o11\u~n·o de' Al'era dLsposição regttt1ental. 
SUD:\M: tretanto optar por ('.utro óri-!,áO pre- 1966. · ' , 

. - .. .· . . videnciáÍ-io a que esfejo.m 7inçulados. : . 0 . • • Art. 1? A letra. ''b" do ali~. 34 do 
r - dotaçoes plu11a.nualS, nun~a. m-. 1 . AI t. 7 A presente let çntrn.J':'l f'm Re;Jimento Intet11o pas~a a \igo"ar 

feriores ao montante de sua. part1cipa.-! § 29 O pessopl da ex: in la. S~VEA vr:or na data. de sua publtca'.'ilO. cmn a seguinte redação· 
ção no Plano de valorização Econõml- . aproveitado pela SUDA~l, U'1 forma lt o se"tun1te o § 1Q, do art. .;3 dG . • 
ca da. Arnazôn1a consignadas no Or~ ·do art. 57 da Let n!.l 5.173 de 27 de' piOjPto: ' b) quando se tratar de chefe de 
çamento da uruão~ :outubro de 1~66, enquanto ~mo ~nani- s 9 , rn~são diplomátic-a, . -de :Ministros~ 

~ •• 
1 

! f estar a opçao prevista no !)araf!'rafo' · 1 0 pe~t:Hh da SUDAM, tx~.f'~! Ju1zes e outras a.utondades que, por 
!' /~I - as d~taç~s orÇQmeu!<u.as ou. primeiro do art. 5n da rcfe.cH'Ia lei, l tu~?os os ocupantes dos éar~os. de ._.u- 'disposição constitucional ou legal, o 
<ft'editos adicwn:ns que lhe _seJam atn- será .segurado appnas do IPAEE, a.pli~ ! pct:~tendentt ~e de . secre~áno-Exe-, Sen:tdo deva manifestar-!>e, a Comís• 
lmfdos; c"ndo-se no caso o art 114 do De-· ~u . 0 que serao segmados do IPASE, são convocará o indicado para ou-, "' • , · e filiado -ao lNPS ,· ' 

TI! _ 0 produto de operações de cret-O-lei,n9 200, de 23 de fevere.to d~ • 1 vi-lo, ~m local, dia. e h?ra que desigâ. 
crédito· l9-G1. . l~ a se-;ulnte a. emendJ. t~pro- nar, sobre assuntos pertmente.s a:> de-

• f " . P ,.., \'a <la: : sempenho das funções do ca.rgo qu& 
IV- O produto de juros de depó- ~ 3 . O pesso~l.da StJD.~\-f, ~yto. I deverá ocupar salvo em se 'tratand() 

. b á . d lta r o técmco espectaltzado sera. ndm1tldo · Emenda nl} 1 _ CF . ' .. SitOS anc ;ros, . e mu s e emo~u-, mediante prova púb:iêa de hllbilita- de diplomata em exerctcio no ~.;tran-
mentos devidos a SUDAM; 1 çtio Dê~se à alínea f 1a," do a.rt. 45 a ·-~etro olSO em que a convoc-1-çao de• 
· 1 I! b · d A. - 45 iieguinte redarvão: penderá. de deliberação da Oomi!:;S.t\0• v - a parce a que 1e eou c.r, o rt.. . .............. · .... · .... ·.. i erlme to d 1 d eus 

resultado liquido das empresas de que . _ , , 1 Art 45 , ~1 a requ n e qua.quer e s 
t' . , a) quantia nao Jnfer,or a 1un ter- 1 • • .......................... membros.. 

par tclpe; : ço 11.131 dos recur.sos ort;:nmentários (lJ dota ~ . J 

VI- auxilias, subvenções, contiibul-' anualmente de!)tlnados à SUOA'\<:1; ! rão nuncaç~f;r1~~~'i1: dem propor- I O SR. PRESIDESTE: 
ções ~ doações d_e e~tid_ade.s pUbli~s: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · , orçamentários destinados às l~~~~~ I (.lfoura And.rade) - Item 3: 
ou pnvadas. na.cmnaH~. mtem.aclon&.-ls; § 2v As obrigações a que se refere 0 SR r E. . .,, . Discussão, em iurno útllco, ãu 
e estrangeiras; o parágrafo anterior serão nominati- · ' · R SlD~"''ll'E. Parer:er nP 741. de 1967 da comis; 

vn _ tW rendas provenient-es de vas. intransferíveis e resga.tãveu; no 1 (Moura Andrade) - Item 2' .o;;ão do Distrito Federal, 1:6bre~ 
.ervl.ÇM prestados·, ·prazo de até 10 C dez) anos. cum as 1 n· ,. I Mensanem n9 527 de 3-7-67, - ' d" õ t t h 1 ·d ' :scussao, em turtto ,,.,,,·co do • il". . . con tç es e van agens es a .... e ect a> sr. pres1dente da Repúblíca, S1ly-:' 

VIII- a. sua- renda -p,at,nmvnml. t pelo Consellm M<met:\rio Nac\omü. 'I Pro1eto de Resolução n~' 29 de metendo à consideração· do ~ 
ParágNfo único - o 1 recursos não ! ' , o , f HHl6. de autori4 do Sr. Senador ?tado Federal, acompanhadas _ ~ 

utili:tadoo em um exercício passarão, ,i. Os tecursos a_ que S7 re are _a! Jefferson d-e Aguiar, que altera d ""'tecer prévio do Colendo T~· , 
. . . b uent.e.s I aUnea ·•a" dêste artigo seno deposi-,· letra "b" do art. 341 do Rigi- ~ ... 

aos exerctctos su seq . ~ados pelo ~es_ouro Nacional :::.o Ba~- 1neuto Interno. tendo Pareceres I nal de Contas do Distrito .Fe . _.. 
..................................... I oo da. Amazoma S/ A que se mcumb1- ~~ob números 756 e 757, de l9SI. as contas do Gov~rno do Distrtt,(J 

· . , rá. de sua aplicação, exclusivamente. d · - Fe-®rat relativas ao exe1·cfcio A 
A t 30 A SODAM ercera obr .. , I as Comzssoes de Cvnstituiçáo e-1 (P 1 á r . . ~x . . . 1 ! na área amazônica, observadas · a:::: 

1 
Justiça, pela refeição e Diretora,, 1006 arecer 11e a apravac: o 1 ~ ., 

gatõriament.e, fisealizaçao tecnicn dos I normas estnbelecidtl.s pelo Conselho 1H!la sustação do Projeto. Em discussão. •J 
serviços e~ obras executa~os C?~. a sua Monetário Nacional, dcstinando-sepe-j '' 
colaboraçao técnica ou fmanc•.Lll!, ex- ,lo menos 60% (sessenta. por cento) de Em discussão. Como nenhum dos si·s. ·séiudorer& 
pedindo laudo em favor do o~-gav ~u seu valor para aplicação em crédito deseja. discuti lo encerro 6. discussAG 
ent~dade eKecutora. li mral, na i'orma da. Lei n~ 4.329. 'ri~e~~e~J~~\'l'·J. 0 Sr. Senador E~-. Em votação. o' parecer. • 
* 11} O laudo mencionado uest;t' ar: Art.. 46.· A Secretaria-E..\:ecutiva e ! Os Senhores Senadore.; que o aprO• 

tigo c~nstitui elemento essenct9.~ ) a., Unidades Administrativas. terão r..3 1 O SR. EURICO llEZENDE: vam, quei-ra-m conservar~se .senta-dOI. 
}:)restaçao de contas do reSp)llt5a\'le atribuições ctefjnidas no R"'gi:nento J .- • • f Pausa.) · 
pelo órgão ou entidade eJCM11 1.0.";~ dos_lrnterno da entidade. 1 Uvao to~ re1-·zsto pelo orador) -se-
aludidos serViços ou obras, e sera. sem~ • nhor Presidente, há dois pa.rer.eres,' P!\RECER 
pre !orneeldo dentro de 30 ttrmta) 1 Ar~. 2Q Ac_rescente-se ao art. 57 o confo~·me ementa traduzida por v. 1 • 
dia-S após o pedido do mesmo. l segumte paragra.fo: /E~xa.: um ,da CoJ?iS.Sáo de oonsti~ui-! N• 741, DE 1967 

§ 21} o retJresentante da. União em 1 "~ 3{1 O tJe.ssoal da extinta SPVEA, c;ao e Justiçà, opmm;tdo, pura e Sim- Da comissão do Distrito Federal só­
da. SUDAM, nas nsscmbléias gerais I aproveitado pela SUDA:.\'1, conrar:i nes- ple.->ment:. pelü. rejeição ,do Projeto. I bre a Mensagem nl} 436, de 1967 
das sociedades de economia mtsta c.ue se- órgão, para. todos os efettos pre- Em ~e~mda_ vem a. manifestação da (n~ 527, de 1967, 1ut origetn.l, do 
houverem recebido r'ecursos destina- vistos na lep.isluçáo t-rabalhii::ta, o C?I~ll~sao Dlre~m~a. alvit~ndo ao Pie-, Presid-ente da Repúblic:a, sulimeten~ 
dos ao Plano de Valoriza-t;ã.o Ewnômi- tempo de serviço prestado ant.arié.lr- ·nano :;t sust~çao d~ ProJet<>. ·. do à consideração do Senado F e .. 
ca. da. Amazônia, sob pena de respon- mente ao órgão e;<tinto, 'Jem como _Dese.1o aqu.1 ~amfes~ar o ponto de 

1 
deral. acompanhadas do parecer 

sabilidade sOmente aprovará ns con- lhe fica assegurad(l. a efetividade e V1sta da Matona, perfilhando o po.l-re-1 prévio do Tribunal de contas do 
tas da. Diretoria. se_ delas f.:onstur o estn~i~ldnde, deSde que preenl.!h.'\ os ~r da Co~iss~o Diretor~, vale diz~r, Distrito Federal, as contas do Prt­
laudo de !isca1i..za.ça.o pas.sa.:to pela r~qutsttos con.st~n~es do ~ 7/! do art. nuo pel';\' l'eJeiçao do Pl'oJe~. mas s~m ~ Jeito do Distrito Federal, relatit~as 
SUDAM. 

1
111 da Const1tmçao do Brhs:l. em ;bsequio da sua su~tnçao_. (Mwtol ao exercício financeiro de 1966. 

l 3(1 A SUOAM poderá,, também. Art. 3g Tôdas as referênci~ e re-~·bem.) Relator: Sr. Eurico Rezende. 
exercer a fiscalização têcni...a tlM missões aos ora extmtos Conselho de ,., - , • . • · · , 
obras e serviços executados eon1 re- Desenvolvimento da. Amozônia.. (CO- O ~R. PRESIUE:'IITE: , Com a Mensagem nQ 43,6, de 1967, 
cursos do Plano d~ yalo}-'ização Eco- DAM) e·. cxm_s~lho T~cnico, Mnstan~ (l\:foura And-rade) _ Coniinufl em <n~ 537~7, na.. o~igem), o Sr_. Presi-
nômica da. Amazoma, mdep~udentc tes de dJspos1t1vos nu o 1·evagados da ·discussão 0 Projeto r pausa.) I dente da Repubhca. - obedJente ao 
de sua natureza, origem ou fonte, di· Lei n9 5.173. de 27 de ou~ubro de I . · · · · que estabelece o art. 45, inciso III, da 
reta-mente ou mediante con~.rato wm 1966, entendem-se como feitas ao M~1s nenhum .dos Srs. Semldor~ Constituição - submete à conSidera-

, firma. especializada de auditoria, de Conselho Deliberativo, cria•lo em deteJand~ disc~utt-lo, declaro encer- ção à'o Senado Federal as contas do 
notória idoneidade. substituição àqueles. órgãos. rada a dlscussao. ·Prefeito do Distrito Federal, relativas 
·Art~· 38. A .SUDAM .goza ~~ t.õda.s Art. 4'? Compete ao Conselllo oe.. O Senador Eurico Rezende argüiu ~o exercic~o fina.nc~iro de 1966. Pa-

aa isenções tJ:ibuté.rios defendas aos liberativo, mediante proposta do su~ que a Comissão de Constituição e Iecer prévio do ~nbunnl de Contas 
órgãos e serviços da União . ....._ perintendente, aprovar a estrutura. d~ Justiça é pela, rejeição do Projeto; a do Dist.rit:O. ~edeul _acompa;nha os 

· 3 Secretaria-Executiva da Autarquia e Comissão Diretora é pela sua susta- balaJ?-çOS _gelais ~que r~umem o. ano 

I Art. 9 · ······· · ······ ··· ···· ······ o respectivo. Reg·imento, submetend0- ção, p.na que o sirva_ como elemento de flsc~hz~ão fmancen·a), an:Utm~­
. I lV A assistência de que trata éste o à bomologaçl() do Ministro de Es- subsidiârio po.ra. a. reforma regimen- do os d~fetentes a:spectos do nôvo &lS-
artigo poderá ser prç.stada. atravis _dr tado. ·tal. . - tema flll&nceJro. lmplanta.d_o l?Q Pais 

,fína.nciamento a longo prazo e a JU- I fe procurando s1tuar o Distrito Fe-
·lj-os mddtcos oU através de 1nvest1- Pa-rágrafo Unfco. A SUDAM terá um Iremos votar. portanto. a. fa\'Or ou deral no Ambito dê.s.se me.smo •ts ... 
III\Oill<> a f\U\<19 perdido na forma a •• Ullioo Regimento !ntM"IlO, Qll ...... ·Ç<Jt11a"" ltl!ll'ojeto. St reJ•!tado .. servi.l'á, t~.. 4

• 

( 
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0 Tribunal de Contas do D .F., ~ I da ~dministração. tnctlreta, o que im­
pà,recer pr:é\'io, levanta, como "falhas posl'abiltt_a u~ viaAo dt oonJun!-0 da 
i'elevantes", as seguintes: gestão fmancetra. e or~Wmentãl'J'l. 1'10 

a) ausêncla do baJaJlÇO consolidado, :Distrito Federal". bpllca, P?té~. q~e: 
·~~xigido por disposição exPJ:essa da ês~e cteta~h.e não ficou alheio n _piO· 
Lei ng 4.320~64"· · ·pna adm~mstração do D.F., .<lue che-

b> existéncw. de "Despesas a Regu- ]gou a .ha1xar dect·eto. deterf!ur;~ndo a~ 
Iatiza.t·", qompreendendo ga.sto.s reati- 1 encanunhament'? à Pre!et~u~ a d: ... 
tados sent crédito ou além do crédito 1 contas do.s órgaos d3: adwmstraçaQ 
4 que montaram, no exercício de 1966, desce~trahzad~ .. Sucecre que a.. ~oqr .. 
a ma.U. dê 45 5 mil cruzeiros novos. ldenaçao do S1stem~ de contn.b1lld~de 

' da PDF confessa. nao ter lSido possiVel 
Quanto à primetra. falha., mootra o a implantação elo .serviço. 

,f!arecer q~1e as contas em exame "se ! o orçamento executado pela Prefei­
r·ererem 'Q'nicamente à. admini.Btração tura do Distrito· Federal, em 1906, foi 
centraltzada, ficando de fora os órgão.s o seguinte: 

segundo as categorias 
mostra coinportamento 
execução orçamentária, 
de capital suplantaram 
correntes. 

econômicas, 
JX)Sitivo PC. 
As desproas 
aa despe::.a.s 

O Tribunal de\;ontas do D.F., em 
seu parecer prévio. aponta como inde­
vidamente consignadas em ''Restos a 
Pagar", os seguintes créà:itos: 

1961 

1962 

1963 

1964 

Cr$ 14.717.048 

Cl;$ 38.820.296 

Cr$ 2a.a87.340 

Cr$ 342.888. 089 

cio; a conta "Agentes An-ecadadores'', 
no mont&nte de CrS 2.016.124, é rela­
tiva aos postos das circunscrições, 
postos de barreiras e e.scrhórios regia· 
nais ~na. Guanabara, Mins..s Getnis e 
São Paulo; a conta "Movimento de 
Fundos Internos·•, que atinge a ..... 
Cr$ 23.072.633, veio sem confirmação 
de seus saldos, lacuna que desaparece· 
em virtude da. 'll(&.'lfiguraçf,o de .seus 
valôres no Ea.lanço Financeiro; a 
conta "Bancos e;Movfmento", consti­
tuída dos valôres de contas-correntes 
no Banco. do Bnu;i! (CrS 218.366.361>, 
no Banco Regional de Brasília s. A. 
(Cr$ 5.349.909.633) e na Caixa Eco~ 

RECEITA / 1065 .............. Cr$ 351.851.733 
nõmiGij., fecteral de Br~ilit1> ........ , 
Cr$ ~78. 5~6. 028), tota!izando ...... . 

I. 

TíTULOS 

Receitas Corrcnte~t 

lt(..>Ceit~ Tributária. . 
i:tGceita. ;patrírr.oníal 
lteceita Indtmtrial 
Tra.nsf. Con-entes 
Receitas DiYersas 

.Receita de CapiiaZ 

'fun.;;f. de caPital 
P ;cobertura. deficit 

Soma 

\ 
Previsão 

CR$ 
)\ 

I 
I 10.045.400.000 , l 6Looo.ooo I 

20.100.000 : ! 63.797.098.000 1 
I 1.480.000.000 I 

I 
I 

j 
36.663.000.000 

Execução. 

I 
I 
I 

Diferenças ~ 

CR$ 

11.907.753.168 \ + 1.862.353.168 
69.942.6751 + 8.942.675 
35.398.195 + 15.298.195 

67.174.569.526 +: 3.377.471.526 
1. 645.367.415 ~ + 165.367.415 

I 

35.863.000.000 I · -
31.900.000.000 I+ 31.900.0:0.000 

I 
1 111.266.698.000 ! 148.596.030.979 37.329 .432. 979 

I I ~-------.....,._ __ 
Deficit I lll!.638.388.937 j 

-----:-----
-------7~---- I ________ , ______ _ 

1143.904.986.937 i 148.596.080.979 "! + 37.329.432.979 To to.! 
I I I 

DESPESA 

TíTULOS ) Fixação Execuçãe> I Diferenças 

l I 
I r 
; .CR$ CR$ ) CR$ 

Crédito$ O!·çamentáriosl I I 
e Suplementare.o. 1143.220.628.000 142.886.360.512 1 

Créditos E.speC.:ais 684.358.937 1

1 

684.358.937 1 

334.267.488 

I I I 
Soma.-~------i-~-14-3-.9-0-4-.9-86-.-93_7_! 143.570.719.44911 

334.267.488 
I I . 

5.025.311.5~~-, 37.663.700.467 

I I I I 143.904.986.937 1 !48.596.030.979 37.329.432.979 
! I I 

Total 

--~--------~--------~------~--------
S de advertir que, na. fixação das 

4tepee.as, há um êrro, para mais, de 
\iK mil e duzentos cruzeiros novos, 

. <xt melhor, de Cr$ 10.200.000, confor-
1)\e está esclarecido às fLs. 38 v. d'o 
ll!IJOJ1ÇO. 

Pelos quadros acima, verifica-se que 
a Recelta 1·ealizada ultrapassou a es­
trmatida, permitindo a 11 CObrir o 
dejtcit orçamentário, oom a abertura 
c1o crédito especial de ........... ~ .. . 
Or$ 31.900.000.000 (trinta e um bUhões 
t novecentos milhões de cruzeiros) , 
tu:torizado pela Lei n9 5.105, de 2 de 
~embm de 1966, sobrando, ainda, um 
llf,l~o para mais de 01'$ M7õ.402.979 

(cinco bilhões, trezentos e setenta e 
cínco milhões, quatrocentos e dois m1I, 
novecentos e setenta. e· nove cruzei­
ros)" . 

Comparando-se a. lteceita orçada 
com a arrecadadaJ nota-se que esta 
supera a primeira, em .............• 
crs 3.377 .471.526, como se vê: 
Receita orçada . Cr$ 63.797.098. 000 
Receita arrec ... Cr$ 67.1,74.569.526 

Também a Receita. Tributária, a Pa.­
trimonial, a. Industrial e de Diversos 
foram maiores que as estimativas, em 
Cr$ 2.051.961.458. 

Convém notar gue a anâllse do de­
monstr~~ W\: Dt3pesa P_elaS !unções, 

. ', 

Quanto ao Balanço Patrimonial, a 
conta. ~'Caixa'', no valor de ........ . 
Cr$ 277.679.288, con-esponde aos va· 

Cr$ 6.9~6.842.022, tem os ll!lldos con­
firmaqo~ pe~os extratoo ou memor.an­
da. banç~rio& e conciliações, 

Iôres exiE,tentes no Serviço de Tesou. Relativamente aos .saldos apresenta4 
ro. al';!dindo a recolhi~entos e saldos dos, e que constam do Balanço FJnan­
de adlfl.ntamentos no fmal do exerci- I ceiro, foram é.stes: 

Banco do Brasil S. ·A. 

Saldo Memorandum - Ag. Central ..... 

Saldo Memorhndum - Ag. Metrop ....• 
Menos 

978.777.071 

88.134.384 ).911.465 

Chs. emit.idos e não ccbrados n~?-> 17.640 
- 683. '64, 17. ti~2 .............• · •.•....•. êJ1.395.61fO , ___ _ 

1C5.515.865 
Banco do BrasiZ c.·GoP. Federal 

Saldo Memorandun1 .... , , ••.••.••••••••• ~· J.414.775 

~.435.72~ 

~anca do Brasil C/ 4tll34'í 

Saldo MelllOl'Dlldunl ••.••• .' •••••••••••••• 

Banco Regional de Brasília 

....................... 461.209.323 Sa-ldo ~/32500 

Salocl.Q C/30021J ......... , .......... · ... , 4..888. 700.310 .: ).C09.633 

Cx. Econõmica l'ederal de Brasília 

Sa.Ido c;3003 •••.•• : ••••••••••••••• , • 319.!08.847 

71.968.690 Saldo c, 1061 

Mais desp. não correspcnd. 

Menos ch. emit não sacados 

Há, ainda, a conta 1'Bancos c;Vin~ 
culadas", no valor de Cr$ 1.271.988.453, 
constituida de àepfuito.s efetuados nos 
seguintes estabeelcimentos de crédito: 
Banco do BrasU, c;Desenvolvimento 
do Ensino Primário, no total de 
Cr$ 1. 195. 689.533; Caixa Econômica 
Federal, c;caução, com Cr$ 31.883.760, 
e Caixa do Diferentes Valôres, com 
Cr$ 44,415.160. 

No que se refere ao Ativo, as con~ 
tas em estudo apresentam: 

Realizável • • . • 

Ativa Permanente 

Ativo Real .••. 

Compensado • . . 

Cr$ 

22.227.782.841 

13.946.õ73.854 

43.695.95õ.21Õ 

õ.086.9!3.118 

Refetente ao Passivo, o quadra é 
este: 

Restos a Pagar 

391.077.537 

700.492 

13.212.001 

NOVACAP - foram "p:·eoe:ltadas 41 
e apena.s 8 tiveram decisão final. As 
outras 33, algumas dela.s referentes aCJ 
ano de 1960, se encontram e;n diligên­
cias, numerosíssimas vêzes reiteradas 
sem atendimento, o que vem eterni­
zando t-a-is proce550S na Secretaria. 
desta Casa. A Fund'ação CUltural não 
apresentou .suas contas rel~tivas ao 
apo _de 1962. 

"Constantes representaçõe:s e adver­
tenclas "têm sido feJt.as às autoridades 
responsáveis. Como etn alguns casos 
o mal vem de trás. procede do fato 
de não se ter criado uma contabili­
dade- adequada, ao surgirem estas en4 

tidades; forço.!lo é reconhecer que os 
atuais responsáveis encont.r~m óbices 
consit1erávels no cumprimento daque­
las exigências." 

"Todavia, julgamos haver chegado 
o momento de uma decisão enérgica 
e da solução de numerosos casos pen­
dentes." 

Dépó&ito.s . -·· • 
compensa-do ••• 

20.882.488.129 

3.568.645.862 O }:11.recer P't'é'rlõ enurnett um o. um 
5.086.913.118 os casos que estão exigindo atenção e 

providências, porquanto a "resistência 
O Tr1bunal _de Coritas do Distrito passiva está impedindo 0 TribWlal de 

Federal,w no que d_IZ .resp-eito às contas exercer suas funçõe~ com grave risco 
dos. órgaos d3: aa.mmistração. de~en- para a guarda fiel e o bom empr~ 
trallZa.d&, queixa.se da. ma.ne1ra _1rre .. 4o..~ t~:...iheiros e bens públicos.·· 
guiar com que vêm sendo condUZidas, ! 
Diz, por exemplo, no parecer prévio: I Conquanto a. decisão-sôbTe as con 4 

- Das que devem ser julgadas pelo tas d~ administração ind.ketà caiba 
~J>-~na.l =- 1 riJ M excetuam M da ~o ~J?!..:. ! ~~ oi.há..::-!F de Peta~c~ 

4 

' ' 
-· 

·. 
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p&ra. que eat& ca.aa tom~ conhecim~t- h!~ndo com as cwüru:. dos órgãos da jrea1ização. que correspond~m a quMe 1 Houve despesas a1ém do créàiw:· 
to do que 1t Jtas&U-. O quadro abaixo )administração descent~·alizada da Pre- 50•; do total do grupo, e da conta proibidas por lei, mas decorrente.s da 
o!trece uma. id-éia. do que está. ocor .. !feitura do Distrito .Fedt!ral: j Alm. oxarifado, n.o valor de .......... 1inf!açã.o. Ta.nt<) -que o próptio parKler 

CrS 45o:so3.173,_ 4e bens ã.e consumo )prévio do TCDF adverte: · 

I e peças e acessonos. I _ 
CONTAS . . ''Com a acelerfl.çao do p1'0.::€~:.:SO 

, Já o exigível constitui-i& da.": contas , inflacionário, a rigidez extrema da. 
----------------,----,-- ,.seguintes: 1 vedação constitucional se nlo&tra-

1
, / I · I ,.. · · . 1 va incompatível com uma lei .su ... 

,. nst1tl1tos d.e PleV'. 215. 612 ·559 1 perior- a da. próp1·ia sobrevivên ... 
ENTIDADES 1960 I 1961 1962 196-B 1 1964 Y1fl65 Fornecedore~ . • . 920.459.489 1 cia da administra-Ção." 

! J I I Tímlos a pagar 165.000.000 E, como o TCDF assegura que o.s 
----------------!----'- _ 1 ·'balan.ço.s conferidos nesta. Casa 

I 1 J Cont,ru; a. pagal' t~. 928 · 187 'testificam a lisura de sua gestãd'. 

I 
1

1 

~Y 

1 

;~ ~x ~x ~x ,
1 

creci'Ores Diversos 282.955.234 opinamos pela aprovação das contas Pund. Educ~cionaJ do D. F. . • • . y do Prefeito" do Distrito Federal, rela-... 
Fund. Hospitalar do D.F. .. .•• . x Pessoal a pagar .. .. • 124.039.713 tivas ao exercicio de 1966. 
Fund. ZOobotânica do D.F. .... y I s 1" ' v R~· 4 -,71 614 Sala das Comissões, 19 de outubl"O 
F d Cult 1 d D F X I I ( ) a. anos, enc. nJ ""· · · d 1967 E · R d Pr l un . ,ura o . . . . . . . . . . x -t x x x 

1 
e . - urzco ezen e, es -

Fund. Serv. Soe ó'.o D.F'. .... .. y 
1

1 y x x x I Credores p/depósitos . 15.241.840 lclente e Relator. - Benedito Valla-
Soc. Abastecimenb Bras. (SAB) 

1

1 y I xy xx xx xx ~ Credores p,caução 889 .000 dbaerretos·s-·A.dolpho F'ranco. -- Adal ... 
Transp. C oi. Bra.s. - TCB . . . . "'"'"' 
Soe. Hab. Int. Social - SHI-S jl (;-) ~I X X x 1 O S PRES •T Dep. E.st. Rod. D.J-'. -·DER ·-·1 , 1.734.897.636, ·R. IDEN E' 
Banco Reg. d~ BrMilia - BRB j ~ · 

1 

(+) 

1
. 1 1 (Moura Andrade) ~Item 4; 

I As cOntas F.omecedores, Títulos a 1 Pagar, Pessoal a Pagar, Institutos de Di3cussão em turno Untco ào 
Previdência e Credores Djversos atin- ! Requerimento n'? 514, de 1967, de 

Legendas: 

aprovada&; 

gem a Cr$ 1. 708.066.995, isto é. a I autoria ao Sr. Senador José Er-
quase totalidade do grupo exigível, a , mírio solicitando a constltUlçãO 
curto prazo. · de Comissão Especial destinada a 

examinar a situação do Centro / y ~ Contas 

( (-/) = Contas não apresentadas; 
Abaixo apresentamos a análise eco- j Técnico da Aeronáutica e de ou .. 

nôm1ca finanOeira ·da emprêsa. em que, 1 tro:: setores ligados à aviat;M na• 
x :.a: Cont-as Hn diligências. claramente, se evidencia a situação cional tendo parecer contrario 

em que se encontr-a.: ! sob n9 772, de 1967, da Comissão 

A Sociedade de Habitação de Inte­
rêsse SOcial Ltda. teve seu orçamen ... 
to aprovado pelo Decreto "E" n9 67, 
de 16 de março de 1966, no montante 
de Cr$ 15.165.039 .000. A execuçãO 
orçamentária ficou "muito aquém da 
previsão inicial, não cumprindo a 
entidade, integralmente, os objetivos 
a que se propôs", de acõrdo com o 
parecer prévio. 

O Banco Regional de Brasília, du.­
rante o exercício de 1966, apresentou 
o lu oco líquido de Cr$ 97. 497.405. 

Pelo Decreto "E'' n9 70 de 29 de: 
março de 1966, o Depart9.mento de 
Estradas de Roci'a.gem, do Distrito Fe ... 
deral, teve seu orçamento aprovado. 
A Receita foi Cr$ 3.637.408.368 e a. 
Despesa. Cr$ 1.488.292.801 prevendo .. 
se o superavit de Cr$ 2.169.115:567. 

madas e. no di3. · 31 de d'ezembrÕ de 
1966, suas disponibilidades eram: 

Caixa ... 10.891.186 

QUOCIENTE DE LIQUIDEZ 
CORRENTE OU COMUM 

1.046.144.126 
I 

de Seglfrança Nacional. 

Em discussão o requerimento. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

lsejar fazer uso da palavra, encerrarei 
= 0,602 :a discussão. {Pausa.} 

Disp. -1 realiz. 
Banco~ .. 341.33S.583 352.22'1'.'168 --------

Exig. a é;prazo 1.734.897.636 Está. encerrada. 

Ja• a Sociedade de Abast.-ecimento de isto e. para. cada Cl'$ 1. 000 de dívidas I Em votação 
a entidade conta com Cr$ 602 par;a a I · 

Brasília Ltda .. evidenciou, na compa- liquidação. ~ntreta.nto, pelo exame Os Srs. Senadores que aprovam o 
ração entre as Receitas Correntes e procedido no Ativo Realizável, acredi- requerimento, queiram pernlanecer 
Despesas Correntes, a previsão de tamos que a conta Devedores Diver-~sentados. (Pausa.) 
lucro líquido de cêrca de qun.trocentos sos no valor de Cr$ ·454. 896.744 é de . . . 
e dez milhões de cruzeiros. A execução dif_icil realização. Pode cont.ar a em- Esta. reJeitado. 
do orçamento, entretanto, ficou aquém e t es Ell da.s previsões. p:e~ apenas com 5 ys es oqu . · . - \ O requerimento se1'á arquivado. 

No que se relaciona com a. St~cie- ~1:e;;~~e 0 O~~~Ie~J~ ~!r~1q~~dJ: : E' o seguinte o requerimento 
dade de Tra.11sp0rtes Coletívos de Cr$ 1. 000 de dividas, Cr$ 924 dispo-~ arquivado: 
Brasília Ltda., o seu orçamento foi nivel. 
aprovado pelo Decreto '·E" n9 48, de Mais espantoso é 0 quociente de li- REQUERIMENTO N9 51:4, 

de oito billlões de cruzeiros. As Re-
8 de fevereiro de 1966, no montante quidez imediata: I DE 1967 

A Fundação Educacional teve o SJU seitas correntes foram previstas em Disponivel 80.227.717 Requer a constituição de c 0 .. 
orçamento aprovado pelo Decreto 1'E" seis bilhões e seiScentos milhões de ::.:::; 0,046 I missão Especial destinada a exa .. 
~54, de 16 de fevereiro de 1966, tota- cruzeiros. A execução orçamentãria 1Exig. a c;prazo 1.734.897.636 \ minar a situação do centto Téc .. 
lizando três bilhões de cruzeiros. Pos- esteve aqu€m da previsão. Dos de- t· to é . d Cl'$ 1 000 d d' id nico de Aeronáutica e de outro9 teriormente, pelo Decreto "E" n9 155, monstrativos entre a Receita e Des- !18 ',_Pata ~a _a · e IV a 
foi alterado, passando a Despesa a ser pesa encontra-se um dejicit cu pre- a emp.esa d1spoe de Cr$ 46. f .setores ligados à aviação nacto· 
prevista em Cr$ 4.700.000.000, dos juíz-o de Cr$ 998.976.962, que foi co- Damos, abaixo, um demonstrativo nal. 
quais foram gastos, com Pessoal, Oei'to com o aumento de capital. dos resultados apresentados nos últi- Senhor Presidente: 
Cr$ 3.435.500.{}00. Foi previsto o mos ex ciciO"'' 
ãejicit de Cr$ 4.165.000.000, coberto A TCB, como é conhecida a Trans- er ""· Nos têrmos do art. 64. do Regi-
com dotações da Prefeitura. portes Coletivos de Brasília, terminou 1963- dejicit 11.447.545 mento Interno, requeremos seja 

o exercício de 1966 em plena descida constituída uma Comissão Especial 
A Funda.çãó Hospitalar do Distrito de um plano inclinado. Veja-se, por 1964 - clejicit 319.772.433 de 5 (cinco) Senadores, a fim de, no 

Federal apresentou superavit de . . . . • exemplo, o que afirma o parecer pré- 19G5 _ dejtcit 1.1G5. 562.859 prazo de 90 (noventa) dias, examinar 
Cr$ 458.717.797, apesar da previsão vio do Tl'ibunal de Contas do DJStrito a situação atual do centro 'Técnico 
do dejicit orçamentário de ......... Federal. 1966 - defictt 998.076.962 de Aeronáutica, bem como sugerir 
Cr$ 2.472.691.000. "Pela análise provisória do Balanço 1!:sse quadro, por si só, demonstra o medidas legislativas que se fizerem 
. P~r seu tu:no, a Fundação ZoGbo.- de 1966, podemos -elaborar um quadro plano inclina.cto que está a percorrer necessárias, 1estinadas a proporcio-

tâ.mca. do D1strrto Federal teve seu que mostra a situação calamitosa e a empresa. nar condições mais ~Hcientes de fun-
orçamento aprovado pelo Decreto 1'E'' I deficitária em que .e.e encontra a so- cionamento a seus diversos institutos. 
no 45, de 8 de fevereiro de 1966. O ciedade: Necessita ela de medidas d'fá.st.icas, tendo em vista o desenvolvimento 
dejtcit previsto era de Cr$ 71.600.000. , 

1 
para subsistir e atingir os objetivos ci.entifico das modernas navegações 

Dlsponwe 80 227.717 para os quais foi criada." aerea.s, devendo, ainda. o referido ór-
A execução orçamentária, porém, mos- Realizável 964.916.409 Relativamente à companhia U-rba- gão estudar os demais setores rela-
trou que a Receita foi totalmente al- Exigibil. . ... 1.045.144.126 1.734.897.636 nizadora da Nova Capital, ·lembra 0 cionados com o sistema. brasileiro de 
Cançada, enquanto a Despesa esteve parecer ptévio do 'Tribunal de Contas navegação aérea. 
aquém do orçaci'o. Terminou, assim, 
com superavit de Cr$ 309.581.510. Constitui o Ativo Realizável as se- que compete aó legislador julgar-lhe O SR. PRESI!JENTE: 

guintes contas: as contas. A execução orçamentária 
A Fundaç.ã.o Cultural, teve orça.~ 

tnento aprovaC.Ç, pelo Decreto 1'E'' 
n9 49, de 8 de fevereiro de 1966. A 
Despesa foi fixada em Cr$ 235.000.000, 
lllas a realizada chegou a .....•.... 
Cr$ 274.519.535. Só a recuperação do 
Teatro Martins Pena custou .•...... 
Qr$ 118' 980.000. 

Quanto à FtA.dação do Serviço Slo­
olal, a realização do orçamento est.eve 
qquém do que fOra previsto. A enti­
~e não realizou. a.s obras progra~ 

esteve aquém da previsão inicial, assi-
Resp.onsáveis Diversos .·. 17.391.760 ao.l~do o parecer prévio do Tribunal 

de ·contas (fls. 147) 1 que não foi cum­
prida "a realização da ·mJioria d•ls Dep. Comb. Lubrificantes 

Almoxarifado . . . 
Devedores Diversos ... . 

Adiant\1$ S/salário.s .... . 

40.162,102 

450.803.173 

454.896.744 

1.662.630 
---

A conta Devedores Diversos é cons­
tituída, em sua quase totalidaci·e. de 
débitos de Podêres Públicos, de difícil 

obras programadas." 

Finalmente, a.s contas apresentam 
aUsência do balancete consolldado. 
ISS<J não impede, porém, a apreciação 
das contas do Prefeito, ora em exa­
me. As ccntas da adlhini')tração indi­
reta serão julgadas pelo Tribunal de 
Contas do Dj.strito Fede:;:-:l. 

(Mõura. Andrade) - Está ésgot.a­
da a matéria constante da Ordem do 
Dia. 

Não há oradores inscritos. 

O SR. VASCONCELOS T:JR.R~:S: 

Sr. P1•esidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE' 

(Moura Andrade) - Tem a, pala, .. 
vra o Sr. Sena.dor Vasconcelos TOP• 
xes. 
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O SR. VASCONCELOS TORRES: 

{Lê o "Seguinte discurso) - Senhox 
Presidente, Senhores Senadores, rea­
lizou -se em nosso pais, não faz um 
mês, reunião do FUndo Monetário In­
ternacional ... 

-~o_cenário de cinema do Museu a.e 
Ar~erna, nó Rio de Janeiro, en­
tre as â.guas tranqüilas da Baía de 
Guanabara, de um lado, e a cidade 
trepidante, cheia de ruidos e de an­
gústias, de outro, reuniu-se uma 
grande e colorida assembléia, para 
discutir os problemas financeiros e 
monetários internacionais....~~-

O espetáculo era, na verdade, ad­
mirável, pois, representantes de paí­
ses desenvolvidos e subdesenvolvidos 
- muitos dêsses últimos em trajes 
tipicos - t.sentaraq1-se, lado a lado, e 
trocaram seus discursos como se perw 
tencessem, reaimente, a um mundo 
ansioso por acertar os ponteiros da 
cooperação internacional e assentar 
os fundamentos racionais e justos de 
uma ph-z duradoura ... 

Gostãríatnos que assim fôsse, Sew 
nhor Presidente. Gostaríamos de 'pow 
der admitir que as preocupações do 
Fundo com o equilíbrio e. o saneaw 
menta financeiro universais expri­
mem, ~ambém, o desejo de criar idên­
ticas oportunidades para as ecow 
nomia~ nacionais, de modo a eliminar 
a_ desigualdade e a espoliação que 
hoje - como sempre foi, até agora 
- marcam as relações econômicas, 
entre as nações que possuem capitais, 
tecnologia avançada e matérias priw 
mas, e as outras, que só possuem ma­
térias primas, nem sempre, allás, di­
versificadas. 

Senhor Presidente, não é meu de­
!ejo agitar velhos e conhecidos as­
suntos, que todcs estão fartos de co­
nhecer ... 

H:\ todavia, no meu entender. ec:­
pecia1 conveniência em dar reper­
cussã-o, nesta Casa, a determma::ms 
enfoques técnicos dos problemas eco­
nômicos que envolvem nosso pais -
pois, assim fazendo, estaremos cem· 
tribui~do, é de supor, para que esta 
parcela da elite nacional aqui reuni­
da inclua novos e esclarecedores sub­
sídios na formulação de suas opiniões 
e na adoção de suas atitudes ... 

Quero referir-me, Senhor Presiden­
te, a :um estudo publicado no último 
númeto da revista Desenvolvimento 
& Conjuntura, no qual foi analisado, 
com grande segurança o problema da 
e.~s:::rção da ajuda externa. 

nomia os vultosos recursos em moe~ 
da estrangeira que se encontravam à 
sua disposição nas agências de finan­
ciamento. 

Essa situação de virtual impossibi­
lidade de transferência, que, a prin­
cípio, se pensava ser transitória, l·e­
sultando pura e simp!esmente da re­
cessão dos negócios, manteve-se e co­
meça a surgir o receio de que ela 
venha a se t-ornar uma constante 
daqui para frente. Como o problema 
surgido é importante e como poderia 
implicar e exigir o completo reequa· 
cionamento da nossa politica de de~ 
senvolvimento econômico. os econo­
mistas de D & C consideram opor­
tuno levantar o seu debate e discutir 
a sua natureza e as suas poss1veis 
consEqüências. · 

O balanço de pagamentos t-~m duag 
contas principais, expuca o artigo que 
estou focalizando ... 

Utna ctas mercado-rias e serviço.~. 
também chamada transações cor-:·e-r..­
tes, e a conta de capitals. A rt~or, 
a conta de mercactcmas e sernços 
constitui o balanço entre a exootta-­
çào e a i.tnportaçáo de mercadorias 
e serviços. Se a exportaçáo é maior 
do que a importação, dizemos quf' 
houve um saldo üU superavit na C'>'l' 
ta. lnversament"!_ C'Uando a expo··ta~ 
ção de mercadona.s F serviços e me~ 
nor do que a importaçao. ctlremo~ qtl(:. 
houve um deficll na referida cont1. 

Quanao ocorre deficit, êste e cob~"":"­
t.v pe~a. entrada (!,; capHa.J do exte~ 
riC>1" (endividamen!,~ P"íterno) on pe­
la dim.nmçao das r·~::.na.s mouetar~:1s 
rio Pa!S (ouro oU :-DJeda estrangeiraJ. 
Da mesma maneua, ouarJdc .se ver'.fJca 
um satdo naquet:J ru""r:,a é este •ow­
pensacto peJa expntr .. ~·f:o de cap:lal 
ou, p1....ra e sirnpl~s'l"r,e;nte, o oue VJm 
a dar no mf'~m". nele auminto d'l.S 
reset·ya.s df' ouro o·1 t!~ rt.Jt-cta es·~an­
geira. 

EntencUdo êsse mecanismo, pros·:.~­
gue, tica tácil expl!Ca.! po1que <t ao­
sorçao da. ajuda. externa só é po:::si­
vel quando a conta de mercaderias e 
serviços se enccntra cfeficitãri'\. E· 
muno simples. Quando a conta es~a 
em ~ituaçao- ce!icttu.na, qualouer €''71.' 
Préstimo em moeda e strangeira pode 
ser convertido em moeda nacil'lla1, 
t.ranstormanao-se em recursos !Ic:_m­
dos em cruze:ros nas maos do Govtr­
no ou das flrmas benellciárias rio t>L'l­
prêstimo. 

O mecamsmo se proc-essa' da s~-
3UHHe rnane1ra; uma empré.su bre.s!­
leU'a toma um empréstimo no1 exte­
rior para transterir para o Bras:l, a 
llm de (Obrir as neC'essJdades de í'l'H-· 

Pastarei a fccalizá-lo, nos pontoo zen·os do seu projr~o. Este empre.:;U-
U'.o.is im!)Ortantes . , . mo r-esulta em um -crédito no extenor. 

D:z uquêle texto que ao se iniciar em moeda estrang~1ra em nom.B ct:i 
o an() de H!GS, o B~·psil desftutava cmpteSa beneflclána. Como esta nao 
de condições excc-rcianalissimas para precisa de hl.o::cta estrangeira e sim 
ti:rar o n;t~.::imo prcveito da ajuda de cruzell"os, procura o seu ba!lC''J ~ 
e}:t:;~·ua. E:avia definitivamente con- troca o crédito em moeda estrangeira 
Yenciilo as agências financiado:'::t'> da P?l' moeda nacwnal. Como a Impona­
r.ec.:-'tidaàe de financiar, ta.mbbm, os ç.ao ê maior do que a exportaçao. o. 
!',~. 5 tc~ em moeda local; havia. t ~"'11- procura de moeda estrange.;ra é maio.c 
bém - e essa condição é muito im- do que a oferta e o uanco náo ten'l. 
lJc-r:ante ~obtido a a;Jrovaçâo de3'3as dificuldades em revender, para os im~ 
S'?ênoias para a politica ec:mômica e portadores, o crédito em moeda es­
financeira. Todos os obstáculos que, trangeira que adquiriu. 
no nnssado, haviam impedido que Com isto se fecha o circuito, H­
recebesse maior cooperação financei- cr..ado a empresa com a quantidade de 
ra externa estavam removidos e a cruzeiros de que carecia, o banco com 
perspectiva era de que, finalment~. a sua p-osição coberta e o 1mporw.cto.:: 
o Pa,ís poderia receber uma vultosa com os recursos em moeda estranget-­
contribuiçâo do exterior que lhe per"- ra para seus pagamentos no exterior. 
mitjrJa reallzar siinultâneamente a A operaçao se techa sem maiores dl­
meta de dominação da inflação e de ficulctades porque a economia real­
retcmada do ritmo de desenvolvi- mente carecia de I'ecursos acticionàis 
mento econômico. t'2m moeda estrangeira. 

Fof quando veio a surprêsa. o ba- O mesmo não ocorre, porêm, quando 
lanço de pagamentos em conta cor- a conta de mercadorias e sen<içvs se 
rente. passou, inesperadamente, de erto~tra .. em equili!.JTio ou super:nitá.­
negati\•o a positivo e o Pais não teve rl'Q&) _md·cando ~esde logo que a E'CO· 
como absorver e incorporar à eco- nOJllla nao esta cal"ecendo de mau 

recurso:s em moeda· estrangeira, diz o 
artigo em referência. Neste caso, a 
empresa com o créd1to em moeda es­
trangeira só poderá. trocar este cre~ 
dito por cruzeiros se o Banco central, 
1sto é, o Govêrno se dispuser a ac~i­
tar o repasse do crédito para acumu-­
lar reservas. Isto porque os importa­
dores jã estarao supridos com a ftlJan­
tidade de moeda estrangeu·a suncien-­
te para seus pagamentos no exterior. 

extertor, e trflt"er. tamoêm, a sua crl• 
tica irôntca à reuniáo do ·Fundo Mo .. 
netário lnternactonal, que foi maL.o:a 
uma dessas reun:ões em que apena.s 
os técnicos trocaram impressões sQ­
bre questão técnica, d-esprezando t.e­
tna politico que tanto interessa às Na­
ções em desenvo1v1mento ou ~mhà~·en­
volvimento. 

O SR. VASCONCELLOS TOl'-~S 
- Grato à lntervençao de V. Exa., 

Mas, se o Banco central ccmpra o que, aliâs, se ocupou exaustivamente 
crédito, acumulando r-eservas Em moe- cta matéria neste plenâ.no, ventlo-a 
da estrangeira, a quantidade de moe- ~ob ângulo diferente daquele que 
da estrangeira continuara como cr-é· neste instante, abordo . .l!;uem resposta 
dito sõbre o exterior, náo sendo a.J- a V. Exa,, pod-erei a!lnhar nr:mwros 
sorvida pela economia brasileira. Nào que estão neste meu discurso, e nu­
haverá, pois, a i.ncorpotaçào à ~conu- meros sugestivos: 
mia naciOnal, cctno mercadona", de . . -
um IaC!o, e como poupança, de ouWJ Os ~umerc~ almhados a segUir sao 
da 1mportãnc:a correspondente ao c:·e- 8ugesbvos a esse respeito: 
ditu aberto no exterwr para o tmae.-~ 1965 
Clamento de uru proJeto de desen V<ll- US$ 
vrmen to no pazs. 

nulhões 
E' evidente que, do ponto de ''!C"I.a Saldo da conta de mercado-

da empresa que recebeu o crédito t.' 

seu problema estará resolvido, :JOis 
terá conseguido o montan~ de "!l.l­
zeiros necessários para a execuc:1r• o~ 
seu projeto. Mas êsses cruzeiros te­
rão sido criados pelo Banco cem ru! 
não correspondendo a uma entm"'a 

rias e serviços 

Entrada líquida de capitais 
(autônomos e compensató-
rios) .•....... , ......... . 87 

liqiuda de recursos no pms. Ao mes- Total ................ , 307 
mo tempo em que a contabilldad~ d-o ~ 
balanço de pagamentos registrará mra Essa soma de U:::S 307 munoes co.r­
entrada de capitais estrangeiros no I responde ao auroe.m.o ou. acumulaçao 
valor correspondente ao crédito, H'* das rese_rvas brasileiras em moeda 
glstrarã uma saída de cnpital, rcpre- estrangeira. A s_oma do salda. da 
sentada pelo correspondente aumo:nto conta de mercadonas e serviços com 
da.s reservas em moeda estnmgen·a. a entrada. líquida de capitais dá o to .. 

Na prática, o que oc0-rr.c é um ar~ 
CifiClo oneroso para o pats, explic~ o 
art1go ae Des-envolvimento & con* 
juntura. Toma-se um cré:títo em 
moeda estrangeira sôbre o qual se ten: 
que pagar ju:ros, náo obstante este 
crédito fique, para flns práticos, c.re:a­
sos. E:ra última anãlise, os 1·ecursos 
em cruzeirO.S originar-se-ao mesmo da 
E.miSsáo de papel-moeda, a qual po-­
deria ter teita. indepenctentement<J d'l 
créàjto no· exterJor. E o 1mpacto in­
naclOnáno. dessa em1ssao é exatamen-

tal de aumento de reservas. 
E o significa do do aumento das re­

servas de moeda estrangeira nada 
mais é do que salda de recursos para. 
o exterior. Sinifica que o Pais tinha 
o direito de haver mercadorias ou 
serviços sôbre o pais -ou países titu­
lares das moedas acumuladas e se 
absteve de utilizar êste direito. Rí­
gorosamente, por mais paradoxal que 
pareça, o Brasil financiou êsJies pai-
.se.s. * 

te o mesm1..1. A acreditar nas revelaç"ôes feitas 
, no texto que porcurei resumir, esta ... 

. E cLaro que chega o moment-o ea1 mos diante de uru fato grave ... 
que o Banco Central nao ma1s •.Jstarc.r· · 
disposto a emitir papel-moeda pam :esse fato consistiria. fundamental· 
acumular reservas em moeda es·:v.u- ruente na incapacidade que o Brasil 
geua e, entao, me::mo do ponto de vis- está demonstrancto para absorver re­
ta da empresa, o crêazto se tornará cursos extraordinários em moeda es­
lnú.til, pms não consegmrá conv-erte- trangeira que lhe chegam às mãos. 
lo em moeda nacional. - · 

Por que? Senhor Presidente. 
Prossegue a Revista dizendo que is­

so ocorreu em escala' aprecmvel, em Porque, talvez, estejam cdot.:mdo1 

1!335 e 1966. A conta ae mercado:n<ts em ma hora,. aquela~; velhas e ultra· 
e serviços se tornou &uperavitã.ria e 0 • passadas t~~on~ de Colbert acêrca 
resultado e que a economia nartonat da ccnvemencta de acumular recur ... 
não pede se benefJc~ar cem os cré,i:- sos de_co-rr:~tes d~ superavit õ.a ex­
tos em moeda estra.ngeua, resulta:-~te..:; pcrtaçao soore a nn;ortaçã.o 
d? programa d.e coopera('ã~ interr:a- Evidentemente o problema é antes 
ClO~a~ que s eencontravam a sua d•sa de tudo, um problema de politica. 
posiçao. econômica ... 

o sr. !':tarceuo de Alencar - Pm·­
mite-me V. Exa. um aparte? 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 

-Pois nao. 

O Sr. Marcello de Alencar - AF 
distorções por V. Exa. apontadas tem 
t-oda pertinência. Tais distorções re­
velam a insegurança do Governo em 
relação à sua politica econérnico--n­
nanceira, porque o que faz é dissol­
ver os nossos créditos acumulados no 
exterior, beneficiando a indústlia es­
trangeira exp-ortadora. Porque a poli­
tica que adotamru para utilizar P-ssas 
divisas acumuladas lá fora é mais ne­
gatTvista, é a política que nao enri­
quece este país, qual seja a de per­
mitir e liberaliZar as importações brn­

Ea política econômica de uma país 
tem, como se sabe, dois polos, ,dois 
condicionamentos: um externo e um 
interno. 

Em primeiro lugar, os Govêrnoa bi .. 
t:Jlam os gatos, moderam os investi• 
mentos, restringem as salãrias, trans ... 
formam em objetivo functamental ai· 
cançar a estabilidade monetária, 
quando organismos como o Fundo 
Monetário Internacional e Govêrnos 
de Países Desenvolvidos assim reco­
mendam, tendo em vista o ideal -
discutível - de um mundo finan­
ceiramente estável, embora habitado 
por grahdes mnssas famintas, quase 
de todo excluídas do que se chama a 
civilização. 

slleiras de produtos de oonsumo com Mas, em segundo lugar, quando os 
similares neste pais. E' perteitamentr> técnicos de qualquer Govêrno levam. 
oportuno V. Exa. trazer à Casa êsse demasiadamente a sério essas reco-!. 
processo ctestorc:icto do nosso comercio mendações vir.da.s de foro. e deixam 

--~~·----~- __._.,..:;.._ - *'-

,. 
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,de atentar para o fato primário duj s~o especi.al do Congresso Nacion:ll, forma. preYis:a no art. 26 1o Decreto 
çue os países extensos e de população J' d12 o segumte; n9 60.091. 
~au distribuída no . .se~_ territótio, I' O ~ 19 do Art. 35 do Decreto- ora, como. o projeto está cvnceden-
,eomo ~ o caso do Brasil, nao têm ou- 1ei nll 81, de 21 de dezembro d'! do nõvo aumento a civ:s e ~n:utates 
1.tra COISa a faEer, senão promover, a 1966 alterado pelo De-::reto-Ie; parece ter havido um simplt-s lapso 
eurto prazo e a qualquer preço, o lei D_Q 177 de 16 de fevereiro de do relator do projeto na re.t<õ~.ção do 

/

mercado que lhe garantirá o cre~t:i- 1967, 'rica' acrescido da tetra • f", art. 10. Talvez preocupado com a re-
mento auto-sustentado - é porqut 1 com a seguinte redação: dação em que são citados tan:os ar-

i alguma. coisa não está. certa, é por~ " . _ . • A t tigos 'e leis sem dizer clararnent.J de 
. que perdeu~se, de algum modo, o j) gr~tif~caçao previsca no ;. · que se trata, o Poder &x:ec'ltivo te-
1 Contato necessário com aquilo que se 18 da ~~ n- 4·328, de 30 de ab 11 nha omitido re-ferência ao ';e:mpo in-
chama o interêsse nacional de 1964. tegral dos funcionários ~ivis. Isso 

Que os Ministros do Planejamento 
e da Fazenda, pa.triota.s e de alta 
competência para os cargos que 
Clcupam~ meditem sôbre os resultados 

como se vê, sr. President?., .oúo de­
cretos-leis, são artigos de leis, mas 
.ninguém sabe, se .não forem con:mlta­
dos os textos legais, a que se referem. 

que começam a aparecer, dessa poli- Ora, Sr. Presidente, tvã'JJ Eá".> 
t1c:a. econômica que vem sendo posta igua:s perante a lei. 
em prática e façam, em tempo, as o aumento concedido pelo Deereto­
opoções dramáticas reclamadas com lei n9 81, para os servidores ·'clVls e 
angústia pelas multidões brasileiras. militares'' da umão estabele'"'.eu no 

E' o que tinha a dizer. (Muito I art. 35, um teto pafa '·civi.~ c ffiilí-
'bem! Muito bemL) tares." 

não teria. aconteci®, c.ertament2, se 
o art. 10 declarasse, sem sub'..erfú­
gics, que a grat:ficação de :empo in­
tegral para os servidores civis e mi­
litares fictt excluída do limlt.e fixado 
pelo art. 35 do Decreto-lei n9 81. Pa­
ra evitar dúvidas, quanto aos mlhta­
res, poderia haver a referênciJ. ex­
pressa ao art. 18 da Lei nll 4.328. 

' . O § 19 dêsse citado ruf :J!) excluiu 
do teto determinadas vanta;~n;;, en­
tre as quais detra "d"j, a de tem­
po integral. 

Como o lapso parece evidente, po:s 
tudo indica que o Govêrno não tenba 
pretendido intencionalmente excllJir 
do teto apenas o tempo integral dos 
militares, seria de tôda a (:onveniên­
cia que o próprio POder E:x.ecutivo 
aditasse a mensagem, deixando cla­
ro que o art. 10 se aplica a.os servi­
dores civis e militares. 

~ O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueara da Gama) 
oradores tnscrttos. 

Ainda há 

' 

Tem a palavra o Sr. 
tônio Carlos. (Pausa.) 

Não está. Pr~sente, 
Tem a palavra o Sr. 

thur Virgilio. (Paula.) 

Posteriormente, o Decre~~J~le; llÚ­
Senador An- mero 177 alterou a redação do- art. 

35 do Decreto-lei n·~ S1, e a grs.tifica- 1!: o apêlo que dirijo ao "E!:(cetentis­
ção de tempo integral deixm.t de ser simo Senhor Presidente da República. 

Senador Ar- excluída. do teto. (Muito bem! Muito b_em!) 

\ O art. 10 do projeto ora. enviado O SR. PltESIDENTE: 

ll SR. ARTHUR VIRGILIO pelo Executivo para a· con1;essão · do (Edmundo Levi) - Não há mais 
awnento de 20% ~ontém urna no:nn oradores inscritos. Pausa.) 

.Desisto sr. Presidente_. que deve ser exammada com a~i!·· ',1 
f O artigo não di:z. claramen'..e o .. ~:! 

Tem a palavra o Sr. Senador Gil- pretende. Muita gente não va]. se 
Nada. mais havendo a. tra!a:r, vou 

encerrar a. sessão. Autes: terobro aoo 
Srs. Senadores que hoje à noite ha­
verá sessões do Congresso Nacional, 
às 2lh e às 22h. 

berto Marinho. preocupar em procurru· todoS os a .. ::t.i­
gos e leis citados. Quem, o fizer, po-

Novembro de 1967 

3 

Votação, em pr:meiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado gç 20, de 
1006, de autoria. do Sr. Sen;ld::H· Nel­
son Maculan, que estabelece diretrizes 
para concessão de licença para servi­
ço da .tra~sporte coletivo de pass2tgei­
ros em rodovias da União, t~ndo 

Pareceres, sob n9s 556 e 557, de 1967, 
das Comissões: 

~de Constituição e JUStiça, fa.-o:--á­
vel; 

~ De Transportes, Comunicações e 
Obras Públicas, favorável, com emen­
das que oferece de n 11s 1 a :5•CTCOP. 

4 

Discussão, em turno único,, do Pro­
jeto de Resolução n9 89, de 1967, de 
autor..a. da comissão, que rea.dmi~.e o 
Dr. Luiz Vieira de Carvalho no car­
go isolado de Médico, SimhQoloJ PL-3, 
do Quadro da Secretaria do Senado 
Federal. 

Discussão, em turno único, do Re ... 
querimento nÇI 857, de 1967 de autoria 
do Sr. Senador Desiré Guaran1, soli­
citando transcrição nos Anais do Se­
nado, da conferência pronunciada em 
21 de setembro de 1967, no l9 serm­
nárío do Desenvolvimento Nacional 
pelo Ministro Albuquerque Lima. e na 
qual foram abordados aspectOs da re~ 
gião Nordestina e da problemát-ica. 
Amazônica, tendo · 

Parecer, sob n9 759, de [967, da 
Comissão Direto-ria, jaoorârel em. 
parte. 

6 

0 SENHOR SEl'~DOR GILBE"'.RTO rém, verificará, talvez com surprêSa, 
MARINHO PRONUNCIA DISCUR- que êsse dispositivo está excluindo dv 
SO QUE, ENTREGUE A REVI- teto, "sôm'lnte para os mUitáres·•, a 
SAO DO ORADOR. SERA PUBLI- gratificação de tempo integral. 

PROJETOS QUE Só PODE>! RE­
CEBER EMENDAS PER~TE A Deslgno, para a. sessão ordínár:a de COMISSAO 

amanhã, a seguinte MENTA 

CADO POSTERIORMEN'l'E. .. B~sta ver o que diz o art. 18 da ORDEM DO DIA 
O SR. PRESIDENTE: Lei n9 4.328, de 30 de abril de 1964 

1
- ''que é o Código de Velwimentos 

(.Edmundo Levi) - Tem a palavra dos 'Militares:" . 
·o nobre Senador Clodomir Milet. ·"Art. 18. A Gmtificação de Fu.n-

1 

Discussão, em turno único, da reda­
çãcr final (oferecida pela cormssá.o de 
Redação em seu parecer nt:' 752, de 
1967), do Projeto de Der!l"%0 Legjs­
lativo n9 40, de 1967, que aprova o 
Acôrdo cultural ,celebrado em Haia, 
em 12 de outubro de 1966, entr~ o 
Brasil e os Países Baixos, 

0 SR .! CLODO.MIR 1\DLET: ção Militar de Categoria A é ... devida 
ao militar pelo efetivo exercfcio de 
tempo integral" de cargo, função ou 
comissão prevista para as Fõrçe,s Ar~ 
madas, bem como por ter que se su­
jeitar a regime de trabalho incompa­
tível com o exercício de qualquer ou­
tra. atividade pública ou privada. e o 
valor corresponde ao sôld<> do pôsto 
ou graduação militar." 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, o nobre Senador Gilberto 
Marinho, ocupantlo-se da. mensagem 
do sr. Presidente da República que 
acompanha o projeto de aumento de 

· vencimentos do funcionalismo, teceu 
- considerações sôbre a desigualda-de de 
·tratamento dado aos funcionários em 
atividade e aos inativos. TCrmlna sua 
~x", fazendo um apêlo ao Sr. Presi­
dente da República, no sentido de 
eorrigh: essa. desigualdade de trr.ttt.­
mento. 

A êsse apêlo quero acrescentar ou~ 
~ tro, porque Já agora se trata de uma 

disparidade, no que conceme ao tra­
tamento dado ao militar e ao funcio­
nário civil. ;::> Art. 10 do Projeto. que 
Já está. sendo examinado pela. comis-

2 

Discussão, em segundo tlll no do 
Projeto de Lei do Senado n~ 13, de 

O parágrafo único dêsse art-igo as- 1967, de autoria do Sr. Senador Vas­
segura essa vantagem até para o mi- concelos Tôrres, que altera ~-, § 19 do 
lite.r que não- estiver nessas condiçõa-s artigo 11 da. Lei nQ 4.4M, de 25 de 
por circunstâncias independentes de novembro de 1964 e acrescenta-lhe 
sua vontade. novo parágrafo, tendo 

li: o tempo integral dos militares. 0 Pareceres javorávei~, ~ob. n9s 562, 
civil em regime de tempo integral 563, de 1967, das Cotmssoes. 
também não pode exercer qualquer - De Congpttuiçáo e JustiÇ,a (sob o 
outra atividade e é até obrigado a aspecto juridico-constituciona1) e 
assinar um têrmo de compromisso n:l. - De Legislativo Social_. 

PLC n9 

122-67 - Concede pensão etpecial à 
família do Inspetor Eletrônwo Arlete 
de SOuza. - Comissão de Finanças. 

123-67 Concede pensão es_pecia.1 ao 
cidadão brasU€1iro Leopoldo Jacob 
Arnt. ex-proprietário da. antiga Na .. 
vegação Arnt, do Rio Grande do Sul, 
e dá outras providências - Com.:Ssã::. 
de Finanças. 

CONGRESSO NACION~ 

Projeto de Lei n9 18, de.l967 C.N., 
que reajusta. vencimentos dQS servi­
dores civis e milatares da União re­
formula aliquota do Impôsto sôbre 
Produtos Industriali2ados, e dá outras 
porvidências. 

Calendário - 9 - 10 - 11 - 13 
e 14 de novembro - recebiniento de 
emendas. 

O SR. PRESIDENTE - Edmundo 

Levi) - Está. encerrada a sesslto. 

Levanta-se 4 SeBsã.o ôs 18 bora.s e 
20 minutos. 
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MESA 

· .Prestdente - Moura Andrade -~ 8V Secretário - Edmundo Lev1 -
:(.!.RENA - SP) <MDB - AM) 

1' Vlce-Frestdente N"'"'"''- da 49 Secretário - Cattete Pinhetro -- -·-a <ARENA - PAI 
Gama - <MDB - MG> · l\1 Suplente - Atl:'.Uo Fontana. -

l!'l V!CO·.I'rfS!dente - Gllb•.rto Ma• <ARENA - SCI 
rlnho - (ARENA _; GB> 2il Suplente - Ould.o MoniUD -

lARENA - R.S) 
19 Secretâl1o - Dlnarte Marl2 - 39 Suplente - Sebastii\o Areller 

ARENA - RN) <MDB - MA) 
29 Secretário - Vlctortno Freire - 49 Suplente - RaUl Glubr.rt.t -

(ARENA - MAl. <ARENA - ESI, 

liderança 
DO GOVGJRNO 

Llder - Daniel Kr!egey - <ARENA- RS)' • 
VJce .. L!.(j,P.res: 

Paulo 5arasate <ARENA - CE). El'A:tco Rezende - <ARENA 

DA ARENA DO M O .U 
IJder - Flllnto MU!ler - CMTI. 

Viee .. L1deres: 
Wilson Gonçaives - <CE)~ 
AntOnio Carlos .- ISCI, 
RUi Palmeira - <PBl 
Manoel Vilac;:a - <RN> 
Vasconcellos Tôrre~ - <RJJ 

Llder - Aurêl!o VIanna - (GB), 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto - <M'I? 
AdaJberto Senna - (ACR.lil)J 
Llno tte Matos - <SP), 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Ermfrto 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

ARENA 
TTTULAIUSS 

José Pel1ctanu 
Ney Brag~:~ 
João Cleopnas 
TeotOnio Vilela 
Jülio Leite 

AttiU.o Fontana 
Lean{iro Maciel 
Benedtcto Valladares 
Adolpllo Franco 
Si~efrel:lo Pacheco 

MDB 
Jose Ermtrto Aurélio Vianna 
Mários Martins Pedro Ludovico 
Becrerarlo; J Ney Passos Dantas. 
Reuniõe:.: Quanas-feu·aoc; às lti horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
,(11 MemOrOi) 

COMPUSJÇAO 

Presidente: Mnton Campos 
Vice-f'reatdente; AntOmo carJos 

Milton Ce.mvv~ 
;\nLODlti Ganus 
Aloysu .. ae -.;arvaiho 
Euncv a~z~nae 
Wilson Uon~·.aJvea 
Petrônto ?orteia 
Carlos Llndenberg 
Rul _ PaJ.meua 

ARENA 

Vasconcelos Tõrrea 
Danie. Krrege:r 
sened1ctv valladarea 
Alvaro Mala 
LObáo dtt SHVe1ra 
Jose Fehcumo 
Menezes Punt:ntel 
Leandro MaClel 

MDil 

Antõnlo BalbiDo aa.rao Ste1nOruch 
Bezena Neto Aurélio V1a.u.na 
Josaphat Mann..b.o Mãrio Martina 

Secreta.rla: Mana Helena Bueno tiranctá.o - Ot. LegislatiVO • fiA_, 
Reuniões: quart.a~, .. feiras às lU tJuras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
n Memoros> 

COMPOSlÇAO 
Presidente: João Abrabão 

:. Vlce-Pres.idente: Eurico Reze.ndo 

ARENA 
TTTtJLARES 

José Feltclano 
Lob!w da suvetra. 
PetrOnto .Portela 
Eurico Rezende 
Attllio E'ontona 

João Abrahão 
Aurélio VIanna 
Secretárto· Alexandre Mello. 

Reun!Oes: Têrços·felraa, "" 1~ 

SUPLENTJ:I!I 

ae-nedicto Valladarw 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
Jooé Leite 

!Meno Braga 

MOB 
'\dalberto sena 
Lino de Mattos 

boras. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Membros) 

COMl'OSIÇAO 

Prea1dente: Carvalho Plnto 
Vice~Presiâente: Márro Martins 

ARENA 
~ 'l'IT'Ol.ARES 

carvalho Pl.nto 
CarlOS Ltndenberg 
Jullo Leite 

·Teotonio VHela 
DOmlCto Oondun 
Leandro Mactet 

Mário Martins 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MOB 

SUPLEN"Tii'S 

José Leite 
João Cleotas 
Duarte Filho 
Sigefrero Pacheco 
Filin~ Müller 
Paulo Torres 

Jose Ernúrlo 
Josaphat Mnr1Dno 

João AbrahãO 

Secrpt~.·'"': Ctau:!.t. ";a.rlos Rodrigues Costa 
Reunlõ"'.s: Qllintas-tell'as as .t5,30 .bora.s. 

' 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA' 
' <7 MemDrosJ 

COMl'OSIÇAO 

presidente: Menezes Pimentel : 

Vice-Presidente: Alvaro Mal& 

ARENA 
TmrLAR .. 

·Menezes t'1mentel 
Mem àe Sa 
Alvaro Maia 
Duarte FilhO 
AlOY~io óe Carvalllo 

Adalberto Sen.a 
Lino de Matt-os 

MDB 

SUPLENT'I!'.! 
1 

BenedlcLO Vllliaaaret 
AntOnio Carlos 
Sigetredo Pacneco 
Teotonio ViJie.La 
Petronio Porte~ 

Antônio Balbtno 
Josq>ha.t Marinho 

Secretano: Cl&umo Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas~teiras àa 15b som. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<15 Membros) 

CO:\IPDSIÇl\0 

Presidente: !i.rgemiro Flguerredo 

Vlce-.Presideme: Paulo sara.sate 
ARENA 

TlTUt.ARES 

~oAo Cleota::o 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Leanaru Mac1e1 
.Manow 'f"lliaça 
Clodomll Milet 
Adorphu li'ranco 
Sigetredo Pacneco 
Pa-u..! o S&rasa Le 
Carva.Iho Pinto 
Fernando Correa 

Argemtro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscau Passos 
Arthtu VlrgWo 

MOB 

Secretarto: Hugo Rodrigues Figueiredo •. 
Reuniões: Quartas-feiras, ~ \Oh. 

SUl'LENTJ18 

Antõnto cartoa 
Jose Gu10mard 
Dame.J Krteger 
.Petrôntt~ Portela 
Att111t~ fi'onta.J:Ml, 
JUlio t..ette 
Mello Braga 
Cart~ LJnderuberg; 
Cel.so Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josapha.t Martntw 
José B:rmtrto 
Llnc de Mattos 
Pessoa de Quetroa 

COMISSÃO DE INOOSTRIA E COMÉRCIO 
<7 MEMBROS) 

COMPOSIQAO 

Prestdente; Ney Braga 

Vlce-Prestaent~: Antonio Balb!no 

AI!ENA 
T1TU1.ARES 

Ney Braga 
Attwo Fontana , 
Ado!pho Franco 
Dom!clo Goodlm 
Jolio Cloophas 

SUPt.EN'rml : 

J1l!lo t.etto 
José Cânc!Jdo 
RUI !'alme!m 
Arnon de Melo 
Leandro Maole! 

:M(o B 
Antonio Ba-lbtno Pessoa de QueJrotr 
José Erm!rio Pedro Lw:!ovloo 

Secretária· Maria Helena Bueno Brand!w - Of, Lei. ~ 
Reunlôes: Quint.as·feiras. b 16 horas. 
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COMISS.lO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

19 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO · 
Pr~tc!ente: Petronio Portela 

VicC-Pres!ltúnte: José Câncüdo 

ARENA 

Petronlo Portela 
.Dom1c1o Qondiín 
.Alvaro Mala 
o!<>SG Cãndldo 
Mello Braga · 
Júlto Leite 

Aa.rão Stelnbruch .. 
Ru1 Carneiro 
Arthut Vlrgll!o 

MDB 

SUPLENTES 

Jose Gmomarü 
Jose Leite 
Lollao da .:5-H ve11·a 
Ma.noeJ VUlaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

]3ezena Netto 
Mário MartinS 
Adalberto Sena 

Secretâl'to: CJá1.1df I. c. Leal Neto 
Reuniões; Têrças-te1ras àS qulnze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

.cr ME4IBROS> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Josapnat Marinho 
Vice~Pre,ldente; Oomtcto Gondm 

Af<ENA 

Domlcio Gondi.n 
José Leite 
Celso Ramos 
Paulo Tôrres 
carros L!ndenberg 

111 D B 

SuPLENTES 

Jose F'ellciana 
Mello Braga 
Jose Gulomard 
VasconceUos Iõrres 
Rm P.almeu·a 

Josaphat Marinho Ao.râo Stelnbru~h ~ 
Dosé Ernúrio Arg·em1ro de Figuelre<IQ 

Secretário: Cláudio 1. O. Leal Neto 

Reuniões: Quartas~!eiras, â.s qumze noras. 

. COMISSÃO DE POLIOONO DAS SÊCAS 

.. (~ Jlf.:MBROSl 

COl'POSlÇAO 

Fr~ld.eute; RUl Carneiro 

Vice·fl'reSld.ente: Duarte Filho 

ARENA 
ttrmJ,RQ 

Büf E'almetta 
1\lallOel V!llaça 
O!Odomlr Milet 
:1\U!o Leite 
:Duarte FilllO 

ltUI Carnelro 
.&.urêllo Vianna 

MDB 

SU?L&N'TES 

Menezes J:lunentel , 
Jose Leite 
DOffilClO GiJnâUl 
Leana.ro Maclel 
PetrOnlo E'ortela 

Pessoa de Quetroz 
Argenuro de Fi&"Uetr640 

liecretãr!O: Clâudlo 1. O. Leal Neto 

Jtetm10es: Qutnta-tef.ra~ àS dezessete horas. 

COMISSÃO DE Pi!tOJETOS Db EXECUTIVO 
(9 IIEMBROS> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: WU.Son Gonçalves 
V1ce-?residere·e· Carlos Llndenberg 

n:rouass 
Wllson GOnçalves 
Po.ulo rorres 
AntOnlo Carlos 
Carlos LJndenberg 
1\{em de Sê 
Earleo Rezende 

A RENA 

MDB 

51JPLENTXS 

.Jose f'ellc1ano 
Daniel K.rieger 
Adolpho Franco 
Rui Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomlt Milet 

ErnlUlo AntOnto 6albUlo 
de !lattos Aurélio VIanna 

phe.t Marinho - A>rll<J stelnlmlch 

lleoretArto: ~ranJo Cavalcanti Mello J\lD.10l' 

ReuntOes: Qtiortas.-lolru As li IOMa.s 

I 

:COMISSÃO DE REDAÇÃO. 

<5 il!Eil!BROS); 

COMPOS!ÇAO 

Presidellt.e-: Jose Felfc!ano 

Vice .. J?residente: TeotOnio Villela 

ARENA 
:rrrt1LAl!&S 

Teotôn.lp VUH~la 

AntOnio CarlOS 
Jose Feltc1ano 
Lobã-o óa Silveir-a 

S'11l'LBR'1'1l!J 

Fel!nto MU.\ltlt 
Mem de St1 
José Leite 
José Guiomard 
:Bezerra. Neto 

MDB 
Secretàrto: Mãr!o Ne1son Duarte 
Reuruões: Quintas~feíras. às 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

.(11 MEMBROSt 

CO~~OSIÇAO 

Presidente: Benedicto Valladares 
Vice-!"residente: Pt:sosa de Quetroz 

Benedicto Valladares 
1 

Me!lnto Muller 
Aloyslo de Carvalho 
AntOnio Carlos 
Jose CSUldido 
Arnoo de Melo 
Mero ae sa 
!RUJ E'a1tneira 

Pessoo. de Queiro'..iS 
..Aarao stetnbruc;n 
Mano Ma.rtlns 

ARENA 

MDB 

Alvaro MaJa 
Fernando con·~a 
Celso. Ramos 
:Wilson Gonçalves 
José automard 
José Leite 
Clodom!r Mllet 
Menezes Pimentel · 

bE:cretario; .J. a . Castejon '"Branco 

Pedro Lu<lovtco 
Auréllo VIanna 
Argenuro .i'íiUiliredtÍ 

.COMISSÃO DE SAúDE 

~:; ME~lBROS). 

COMI'Q&ÇAO 

Pres1dento: Stgexre<to Pacheco 

Vice-Pre.slo.ente~ A4anoeJ vwaca 

Sigefredo t'ac.neco 
Duarte f'Uno 
Femancto COrl'ea. 
Ma.noeJ Villaça 

:redrO;.> Ludo\•ico 

A 1il 11: 1'1.\ 

MDB 

SUPLJlll'rQ 

Júlio Leito 
Clodonur Mille~ 

Ney Bra&a 
José CAndiClo 

Adalberto Sena. 
Secretatlo: Alexanell'e Melllo 
Reunlões: Têrça.o::-tefras. àS 16 horas. 

COMISSAO OE SEGURANÇA NACIONAL; 

C7 membrosJ 

COMPOSIQAO 

Presidente: PaUlo rorres 
Vice-E'res!(%ente: oscat Passos 

A RENA 
TITULAI\ES 

Paulo rorre:; 
SUPLENI':i&i 

Attillo FOntana 
Ado!pbc Franco Jooe Gutomo.ra 

S1getredo PMheco 
Ney Braga 
José Oi!.ndldO• 

Oscar Passos 
Mãrlo Mart!lls 

Manoel V"Uiaça __ . 
Meno Braga 
Júllo Leite 

MO !à 

Adalberto sen.a 
Pedro LUdOYlCO 

Secretária: C&.rmellta de Souza 
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. COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
ClOMPOSIÇAO 

<7 mem.brosJ 
Pres!dente: va.sconceJOS Torres 
Vlce-Pres~dente: Arnon de Melo 

.ARJ!JNA 
'frrot.ARES 

Vasconceno.s rorres 
Carlos Llndenberi: 
Arnon óe Mello 

:Pa.u.J.o ·rorres · 
~os é Gulomard 

Jlrtllnr V!rg\Uo 
Adalberto &na 

MDB 

Stn'LENUII 
Jose Feliclano 
Antonto Carloo 
Manoe! Villaça 
Menezes Plmente.l 
Celso Ramos 

Llno ae Mattos 
Aarão SteinbrucL 

Secretario: J. Ney E'l!SIIas DantAI' 
1teuniões: ~rça.s-tetra..s. às 15:00 horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
~ E OBRAS PúBLICAS 

Ui membros) 
COMPOSIÇAO 

Pl:eSldente: Jos& .Leite 
Vloe-P:: .. Idente: Llno de Matos 

r 'l'ITULARE&l 
lfod Leite 
Pelso Ram"' 
4\tnOD de Melo 
Attlllo ;rontana 

ARJ!JNA 
li11PLEN'IE8 

José Ou!omard 
Petronlo Portela 
Dom!clo OOndln 
carlos L!ndenberl ' 

:1.1 D '1 

]Jf. Llno de Mattoo. Artbur Virgílio 

Secretária: Carmelita de Sot'ZR 
Reun!ões: Qutntas-teiras. as 16:00 horM. 

COMISSÃO DE VALORiZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros) 

COMPOSIÇAC 

Pre~\dente: Jo:Sé Guiomard 
VIce-Pres!ctente: ClodOmtr Milet 

TI'I'UL~Rii:S 

;José GuJomarCI 

Fernando Correa 
Clodom!r M!let 
Alvaro r.tala 

A4alberto sena 
Becretár!o: Alexandre Mellc 

ARJ!JNA 
SUPLilli'TES 

Lobãc da Sílvelra 

Jos6 Fel!clano 

MDB 

.F'illnto Muller 

Slge!redo Pacheco 

Osçar Passos 

~ml~l Terças-fe!raa •• l5:00 horas., <-- - - - - . -


